Quarta-feira, 4 de Setembro de 1946 | 


=== 


“ANO XCII - NIMERO 243 
= FUNDADIR s 

HH. C. de Miranda, M. 8, Canueja e F.S Carqueja 
Etta id, CAIQUEJA 


DIRECTOR, EDITOR E "ROPRISTARIO 
F. Seara Carioso 


Redacção, administraçã e composição 
Avenida das Nações Aliadas, 107 
End Telog * Oombrio PORTO 


Rego, 11, 2º 0 18 


NO PORTO 
Sitio 
TELEFONOS (em LISBOA Abdo eram 

Re Atecrim. 8. Estado, 67 


PUNDADO EM 1854 


O Comercio do Porto 


PREÇO DA ASSINATURA 


PAGAMENTO ADIANTADO 


PREÇO AVULSO 1 50 centavos 


Chete da Redacção Hugo Rona 


Contra a inflação! 
monetária 


Esso] 
ESSE 

— Não se trata, aqui, de manipu comunidade, é m 

ções da moeda, tendentes a puliar a [instante em que qu acção mode 


sua depreciação e a consequente 
preços, O fim deste artigo 
é mostrar, mais uma vez 
como a construção de bairros soca 
económicos, pelo processo indicado « 
justificado em quatro artigos preces 
gentes — ência financeira do 
Estado às empresas edificadoras, par 
ticulares —, constitui remédio matu. 


da re 
sentir na 
tiduciária 

Suponho que 
rronte fidu 
r a olhos 

vê 


eserva de 
locidade 


Tida xa de 


da 


amos nesta fase 
ária continua 
istos, sem f 
da que d 
certos 


não se 
potencialmente, 


de 


ral para a inflação monetária de que 
estamos sofrendo, 

Claro que não falo agora 
que já largamente falei — da sua 
ha 


novos e sucess 
tiram nem põem 


po 


Qua 
entre os anos de 1944 e 1945, segun- 
do o balanço do Banco emissor ? Foi 


acção principal contra a crise d 
bitação, que atormenta a cl 
bre e a remediada, em todo o P: 
pretendo salientar a melhoria que 
faria sentir no volume do numerário 
com aplicar a sua demasia a um 
obra filantrópica de casas baratas 
bous. 

Sabe-se que aquele volume é ex- 


foi a diferença de circulação 


de 523 mil contos, em 194 
tocante à circulação visível 
memos-lhe assim —, porque, se nos 
reportamos à que tem origem nos de- 
púsitos, acharemos um enorme au- 
mento de volume, acharemos alaga- 


Começaram os prepara- 
t.vos poro cs 


eleições 
na Roménia 


e nas quais votem, peia pri- 
meira Vez, és mu heres 


BUDAPESTE 
Romenia iniciou já 
para as eleições gerais 
10 de Novembro próximo e 


3 O Governo da 
preparativos 
fixadas para 

nus 


os 


quais, pela primeira vez na histó 
do pais, votam as mulheres. O Go- 
verno concedeu o prazo de 15 dias 
para se prepararem os recenseamen. 
tos eleitorais, que devem estar con. 


15 de Setembro. Depois 
dessa data. haverá um período de 10 
dias para reclamações. Há muitos 
que critiquem a escassez do prazo de 
15 dias para o recenseamento, visto 
que as últimas eleições na Roménia 
se realizaram em 1937, e têm de ser 
mcluidos nos novos registos os nomes 
das mulheres com direito a voto. — 
REUTER. 
——— ese 


O Governo italiano 


cluidos em 


cessivo e que o seu excesso qu se 
imobiliza em depósitos bancários, ou 
manobra mas especulações do «mer- 
cado negro», ou se dissolve em per. 
dulárias despesas de novo-rico. 

Os dois últimos casos influem, vi- 
sivelmente, no agravamento dos pre- 
ços — toda a gente o sabe e sente, 
imediatamente, os seus efeitos noc 
vos. Com respeito ao primeiro caso, 
ainda quando seja determinado pela 
política financeira e económica de 
fixação do poder de compra extra 
gante, alguma influência tem no re- 
ferido agravamento. E' que o dinhei. 
ro sobrante, apesar de parado, po- 
derá por-se em marcha, quando lhe 
convenha, ou lhe apeteça: poderá 
sair do seu marasmo, quer para se 
lançar numa actividade útil, quer 
para se aventurar nas emboscadas 
mercantis, — para negociar, ou para 
trafiicar. 

Se lhe dá para bem, bem está; 
porém, se lhe dá para mal, 


mentos muito grandes. 
quanto montam 
tuctuais, sem distinção de es 
pois que todos eles, em última ama- 
se, actuam, mais ou menos, no cur- 
so monetário ? 

Ao certo, não sei dizer de memó- 
ria, mas tenho ideia de que o mon- 
tante vai acima de doze milhões 
de contos, E, para travar esta en- 
chente, quanto puxou a si o Estado, 
por meio de titulos da dívida pú- 
biica ? 

Se bem atiíngi determinada pas- 
sagem das «Contas Públicas de 
1945», a quantidade absorvida regu- 
la por 474 mil contos. 

Havemos de concordar que isto é, 
hoje. uma gota no Oceâno. 

a época em que aquela soma se 
converteu em titulos do Estado, ela 
prestou sem dúvida, excelente ser- 
viço à política oportuna de fixação 
do poder de compra. Mas, agora, que 
são milhares de contos contra mi. 


os depósitos 


tidas, 


ta FR Ç numa ia de pio” | Ihões 2! E' uma luta desigual, em que 
sí temos mais um motivo de emPIO- | estes levarão aqueles de vencida. De 
ramento da carestia actua resto, está-se a ver que assim é. Os 


O relatório das «Contas Públicas 
de 1945» diz-nos que as massas de- 
positadas antes deste ano, sobretudo 
em 1940 1941, correspondiam a uma 
estagnação da carteira comercial 
mas que, «nos últimos dois anos, esta 
acusa um certo desenvolvimento .», 

E mara onde se dirigiu esse des 
envolvimento, que rumo levou ? 

Todos os juizos que se formulem 
à volta desta interrogação não pas- 


ED Pages pao . muitas 


delas facciosas, ao sabor do tempera. 


milhões de contos, mesmo imobili 
dos, só pelo facto de existirem, agu- 
çam de longe os apetites devorado- 
res e excitam a corrida dos preços. 
Depois (é a velha história do circulo 
vicioso), são os milhões que se mo- 
bilizam, por si próprios. para acom.. 
panhar a desfilada dos preços, e, 
como estes lhes sentem, agora, de 


* - 


mento e das ideias preconcebidas de 
cada um. De seguro, de positivo, há 
apenas isto; Do facto de se ter in- 
tensificado algum tanto o sistema de 
orédito e acentuado a tendência para 
a lquidez de capitais, em virtude do 
aumento dos depósitos à ordem, não 
resultou melhoria nenhuma na ta- 
bela efectiva dos preços. O ambies 
dos mercados é cada vez mais d: 
agradável: atmosfera irrespirável, 
horizontes carregados de trovoada. 
a crescer sobre nós. Acredito que a 
economia portuguesa apresentar 
+ mais feio cariz, s 
esse adoptado, na di 
política monetária restr!- 
tiva do excesso do poder de compra, 


que os males da guerra geraram e 
puseram ao serviço da «psicose da 
alta», na feliz. expressão do sr. mi- 
nistro das Finanças, Consistiu e: 
política, principalmente, em empr 


timos de absorção, para reter 4 
sobressalentes do meio eirc 

E formou-se, assim, 
tempo, uma espécie de reserva, pron- 
ta a embarcar na primeira oportu- 
nidade, isto é, quando surgisse uma 
boa maré de negócios para à Colecti- 
vidade, 

Mas a maré demora a chegar, e a 
reserva permanece acantonada, duns 
anos pára os outros, à semelhança 
dum stock inerte, a passar a «mono» 

Compreende-se que esta reserva 
deva ser de curta duração, pois que 
resultou duma medida de emergên- 


mesmo 


ao 


cia s circunstâncias que q de- 
terminaram se mantêm por largo pe- 
riodo, ela desce à condição de capital 


empa acaba o seu influxo be- 
néfico e começam os sintomas da sua 


paralisia. 

O fim de tal reserva era relentar 
a circulação fiduciária, desv 
para compartimentos estanqu 
sua margem (bancos e pés-de. 
a porção inundante do seu caudal, 


D nível 


b 


Desta feit. 
daixav portanto, 
bém. o nível dos pr 
à icle, Todavia, e 
semelhante situaç 

» estaciona lon. 


da corr 
ixava 


=se que 


passageira. Porque, 
gamente, a 
(a água estagnada cria miasmas). 
ima, a reserva monetária, 
falou, entra em decompo- 
1a improdutivi- 


isa uma certa tempora- 
se em juros aos portado- 
res dos títulos correspondentes, pou- 
«o mais valendo, agora, ou só valen- 
do o peso do seu corpo jacente. No- 
tando-se que este valor é positivo, 
para aqueles titulares; mas, para a 


Afínal, onde quero eu chegar co! 
fals divagações? A esta coisa muito, 
imples : Por que hão-de aqueles 474 
mil contos estar presos à obrigaçã 
de fixarem, debalde, o poder de cont- 
pra extravagante, quendo se pode. 
riam libertar desse compromisso — 
hoje inglório —, para irem ajudar, 


em regime de comparticipação do 


Estado, a construção de bairros so. 
s económicos, tão necessários e 
ungentes * 

| O capital particular que se lhe 
juntasse na mesma proporção, esti. 
mulado por esse auxílio oficial e pelo 
nobre desejo de fazer bem aos outros, 
sem deixar de se servir, honestamen.. 
te, a si, — o capital particular, epro. 
veitando esta rara ocasião de se apll. 
car com forte garantia e algum pro- 
veito numa obra social importante, 
ministraria, ao mesmo tempo, remé- 
dio natural e salutar contra a infia. 
ção monetária. 


Vasques Calafate, 
—————— re 


Sub-secretário de Estado 
das Corporações 


abalhar no Ins. 
Trabalho o sr, 

retario de Es 
ecedem os 


Contin 
tinto N 


idualidades 
18 cOrpo- 


e 
rativos 


está a estudar a 
concessão 


da autonomia 


ós antigas provincias 
oustriacas do 


Tirol do sul 


MILÃO, 3— O primeiro ministro 
italiano, Alcide De Gasperi, decla- 
rou, numa entrevista, que estuda a 
concessão de autonomia às antigas 
províncias austriacas do Vale Supe- 
rior de Adige, — Tirol do Sul — e 
que essa autonomia será, evidente. 
mente, tanto adininistrativa como po- 
litica. De Gasperi, que está a passar 
curtas férias próximo de Terento 
acrescentou: 

—sSe for garantida a protecção ae 
toaas as minorias, incluindo q italta- 
na, na Jugoslávia, pelas Nações Uni- 
das, não teremos qualquer ovjecção 
em colocar sob a fiscalização das Na. 
ções Unidas as medidas que temos 
tomado e que tencionamos tomar 
para proteger as províncias de Vene. 
zia Tridentina e de Polzano. — REU- 
TER. 


p= 


jA agitação na 


Von Kleist 


vai ser julgado 


como criminoso de guerra 


LONDRES, 3.— O marechal de 
campo, von Kleist, foi conduzido on- 
tem do campo de prisioneiros de 
guerra alemães, de Bribgend, em 
Glamorgan, para Londres, fazendo 
a viagem em comboio. 

Não é conhecida a causa dessa 
transferência, mas O jornal «Times» 
diz, no seu numero de hoje, que von 
Kleist estã incluido na lista russa de 
criminosos de guerra, — REUTER. 


* 

LONDRES, 3. — Sabe-se que o 
marechal de campo, von Kleist, an- 
tigo comandante-chefe dos exéro-tos 
alemães na frente Oriental, será en- 
tregue à Jugoslávia a pedido do 
Governo desse pais, afim de ser jul- 
gado como criminoso de guerra. O 
seu nome figura na lista organizada 
pela comissão dos criminosos de 
guerra das Nações Ui e 

Von Kleist foi trazido para Lon- 
dres, do campo de prisioneiros de 
guerra de Glamorgan, mas não se 
sabe, ainda, quando será enviado 
para a Jugoslávia. — REUTER. 


O Governador de Macau 


recebeu, 


ontem, os repre- 


sentantes da Imprensa 


a quem expôs o que passou durante 
a última guerra 


ao mesmo tempo que se ocupou da situação actual 
daquela nossa possessão do Oriente 


comandante Gabriel 'Tel- | ensanguentou o mundo, como actual. 


Osr. 
«eira. governador de Macau, que vi- 
veu naquela nossa longinqua posses. 
ão do Oriente as horas dificeis e du- 
da guerra defendendo com rara 
energia, patriotismo e inteligência, os 
nossos direitos de soberania e o nosso 
prestígio, recebeu, ontem, na Sala do 
Conselho, do Ministério das Colônias. 
s representantes da Imprensa de 
Lisboa e Porto aos quais falou àcêrca 
da situação daquela nossa província, 
não só durante o grande conflito que 


Ontem, em Copenhague, 


PORTUGAL 


foi eleito por vinte e quatro 
votos contra dois 
para fazer parte da 


CONFERÊNCIA INTERNACIONAL 


de Alimentação e Agricultura 


COPENHAGUE, 3 — Os delegados do Eire, de Portugal, da Itália e da 
Suiça tomaram, hoje, lugar na terceira sessão plenária da Conferência da Alimen- 
tação e Agricultura depois de terem sido os respectivos países admitidos como 
membros da Organização, em consequência de uma recomendação da Comissão 
Executiva. À Itália e a Suiça foram admitidas, por unanimidade, enquanto a 
admissão (lo Eire e de Portugal foi de 24 votos contra 2. A conferência tomou 
em consideração os pedidos desses quatroipaíses, dadas certas condições espe- 
ciais. Não se fez qualquer referência à Espanha — pais que tambem pediu a sua 
adnissão — e que se considera que rão reune as condições necessárias para 
entrar na organização. O delegado da Polónia disse não poder votar a favor da 
admissão de Portugal e do Eire visto o seu país não ter relações diplomáticas 


com esses Estados. À votação foi em es: 


ar 


Original prova de natação, Palestina 


Na China — na antiga China impe- 
rial, pelo menos — enquanto os novos 
se ocupavam de tarefas sérias e con- 
centradas, os velhos entretinham-se 
com brinquedos infantis, precisamente 
na ordem inversa em relação aos cos- 
tumes ocidentais. Hoje, é possível que 
a Situação tenha mudado, mas, lá para 
o interior, talvez ainda os velhos hábi- 
tos continuem 

Digamos, porém, que não só entre 
os chineses há a atracção pelo que é 

zarro e estravagante. Os americanos 
do Norte, que dão, por vezes, a im- 
pressão de crianças grandes, gostam de 
ocupar os seus ocios com divertimentos 
curiosos que, pelo menos em Portugal, 
condenariam os seus autores a serem 
considerados... como dignos hospedes 
de qualquer manicómio. Queira o leitor 
reparar nesta fotogratia. Ao primeiro 
exame, a cena nada lhe dirá e nós com- 
preendemos o facto, por tratar-se de 


4 Uma cena das mais estranhas, nada 


menos que uma corrida de porcos ou, 
melhor, uma prova de natação entre 
suínos ! No lago Washington, na ci- 
dade do mesmo nome, traçaram-se 
autênticas pistas, num percurso de 100 
metros. Oitenta poros foram trans- 
portados em caixas especiais, coloca- 
das em planos inclinados. Abertas as 
caixas, ao sinal do juiz da partida, os 
pobres animais cairam à água e desata- 
ram a nadar, desesperadamente, para 
chegarem à margem fronteira, não por 
espirito desportivo, mas por não dese- 
jarem, naturalmente, morrer afogados. 
Não sabemos quem foi o vencedor, 
mas temos a explicação desta prova 
desportiva : os organizadores quiseram 
prestar homenagem aos suínos que 
estiveram em Bikini e serviram nas ex- 
periências da bomba atómica. Está bem. 
Pelo menos, é uma prova de reconhe- 
cimento por esses «mártires» da ciên- 
cia.. 


Graças à activa vigilância das au- 
toridades britânicas, está muito ate- 
nuada a acção dos terroristas na Pa- 
lestina, Essa vigilância não pode porem, 
descurar. De vez em quando — como 
se verifica pela gravura — são presos 
es conduzidos a campos de investigação 
indivíduos suspeitos que são submeti- 
dos a nigoroso exame. 


Marg 


crutínio secreto. — REUTER. 


Presidência 
da República 


No Palácio de Belem estiveram, 
ontem, a inscrever-se para apresentar 
cumprimentos ao Chefe do Estado os 
sts. director e secretário da Escola Na- 
val de Espanha, que eram acompanha- 
dos do adido naval espanhol e do 
comandante Alvaro Valente de Araujo, 
oficial português de ligação. 


inália 


Não podia deixar de me impres- 
sionar a notícia do falecimento de 
Pedro Bianch, em Lisboa, há pouco 
mais de uma se a. Porque convi- 
vesse com ele ? Não; conto as vezes 
que falámos, em encontros momen- 
tâneos, nos intervalos de alguns dos 
seus concertos magistras a que 
assisti, em Lisboa ou no Porto; mas 
interessou-me vivamente sempre a 
sua campanha artistica, o ardor que 
pôs na aefesa da causa musical no 
nosso Pais, dando a conhecer au 


público randes obras de todos os 
| tempos, revelando, inteiramente, 
umas, insistindo na audição de outras 


que raramente eram executadas por 
orquestras estrangeiras ou, então, es- 
porâdicamente organizadas com ele- 
mentos portugueses. Portugal foi a 
pátria adoptiva para este espanhol 
| ilustre que, ao entrar em Lisboa, não 
vinha como um musicante qualquer 
tentar fortuna, mas já apetrechado 
com uma grande preparação e um 
certo nome que logo lhe conferiu di- 
reitos a um incontestável prestígio : 
não eram apenas as suas primeiras 
classificações obtidas no Conserva- 
tório de Madrid que o tornavam co- 
nhecido, mas ainda o facto de, aos 
dezoito anos, já, fazer parte, como 
primeiro violino, da Ópera madri- 


No morte de Pedro Blanch 


lena; e, mais, de, com vinte e um anos, 
afirmar o seu talento de regente or- 
questral. Quando se instalou entre 
nós já trazia um excelente treino 
artistico, adquirido não só no conhe- 
imento do reportório do teatro lírico 
como no de peças sinfónicas — exe- 
cutante que foi da Sociedade de Con- 
certos e de musica de câmara. 
Aprendizagem segura com as lições, 
o exemplo fortemente revolvedor e 
estimulante dos maestros mais céle- 
bres da Espanha e estrangeiros 
num quase permanente contacto de 
ensaios ou seja a revisão metódica, 
de aperfeiçoamento, para a integral 
e conscienciosa execução. Poucos 
dados biográficos possuo a respeito 
de Blanch, mas nesta Marginália de 
hoje eu quero apenas recordar 0 acto 
para nós mais significativo da sua 
biografia; o da fundação da Orques- 
tra Sinfónica Portuguesa, qusado 
empreendimento que teve à sua volta 
animadores da melhor e mais nobre 
sensibilidade, artistas também, como 
a ilustre pianista sr* D. Elisa de 
Sousa Pedroso, incansável em tudo 
que diz respeito ao desenvolvimento 
da cultura estética em Portugal, ou 
o eminente Viana da Mota, o solista 


(Continua na 2.º página) 


mente 
Depois de declarar que assentara 
«um o sr, ministro das Colônias rece. 
ber os jornalistas para, através da 
unprenxa, dar conta ao País naquela 
parte em que tal é possível do que 
foi a situação de Macau, no periodo 
da guerra, o sr. comandante Gqbrie! 
Teixeira, pôs-se imediatamente 4 
disposição dos presentes para lhes 
responder às perguntas que, porven- 
tura, entendessem formular-lhe, acen- 
tuando, no entanto, que há factos e 
acontecimentos, para cuja revelaçao 
ainda não chegou a oportunidade.. 


A soberania nacional em Macau 
manteve-se com dificuldade 


Aqueje oficial da Armada come. 
cou por dizer: 

—Não fot sem dificuldade que 
durante os trágicos anos da guerra 
se manteve e defendeu em Macau 
a soberania nacional. E para se po- 
der fazer ideia do que foram essas 
dificutdades. basta que se refira 6 
farto de a população da cidade ter 
chegado a ser de 440 mil habitantes, 
durante a ocupação japonesa na Chi- 
nu. De um momento para O outro, 
Macau viu-se invadida por uma ava- 
tancne de mais de 200 mil pessoas 
de tod; is raças vindas de toda a 
parte e desprovida de todos os re- 
cursos. Como é natural e até pela 
lormalidade das circunstâncias, a 
cidade dispunha apenas das reservas 
alimentares necessárias para a po- 
pulação normal e nunca, evidente. 
mente para tanta gente. Po isso 


(Continua na secção de LISBOA) 
> 0 —< 


Condenação à morte 


de sete enfermeiros 


acusados de assassinarem 
cerca de 


setecentos 
doentes 


FRANCFORT. 3 — O serviço no- 
tictoso americano na Alemanha, 
anuncia que seis enfermeiros e uma 
enfermeira foram condenados à mor- 
te, pelo tribunal alemão de Schwerin, 
depois de se ter provado que partiei. 
param no assassinato, por envenena 
mento, de 500 a 700 doentes do Hospi. 
tal de Sachsenger. Seis acusados 
foram absolvidos. Us aoentes eram 
assassinados com doses elevadas de 
veronal, luminal e morfina. O dr. 
Lew, director do Hospital, não foi ain- 
da preso. — REUTER. 


Após uma importante 
que interessou a todo 


DIV TTIITS ISDESSTTILTSTL LTS LISLSDAS SELL DTIDTIC ISOS TITO TT TOTAL Tan DA 


Apesar do aparecimento espectacular da bomba atómica e da dasenvolvi- 


mento, em proporções colossais, da aviação, o Cai 


jal do Suez não 


perdeu — ao lado do Cansl do Panamá —s sua importância de 

linha de comunicação de interesse vital para as grande potências, 

especialmente para a Grã-Bretanha. A gravura reproduz um trecho 

muito initeressqnte do Canal de Suoz no mais elevado do seus 
pontos — 18 motros 


A presença dos Estados Unidos no 


MEDITERRANEO 


— com o refôrço das suas fôrças navais 
concentradas naquela zona do Mundo — 


revela que os problemas que dizem respeito 


aos Dardanelos e 


ao Médio Oriente 


não podem ser resolvidos sem a opinião 


do Governo noríc-americano 


(Por Ferdinand Jahn — enviado especipl do «United Press») 


Na era actual das comunicações 
areas e das bombas atómicas, os 
Dardanelos poderão deixar de consti- 


4uir um meio de levar a um controle 


mundial, mas, a par disto, tanto o 
Canal de Suez como o de Panamá 
continuam a constituir uma posição- 
ve da maior FERE E 

Sil o est os ja 
nelos on an 6 acesso das popu- 
lações vindas dos países do Norte 
para o Médio Oriente, com as suas 
riquezas petrolíferas, e, uma vez em 
poder dos russos, dariam aos sovie- 
tes uma posição de controle sobre 
a zona oriental do Mediterrâneo 
assim como constituirlam uma amea- 
ca constante à chamada «linha vital» 
britânica. 
+ Os Estados Unidos pode dizer-se 
que são uma espécie de recem-cne- 
gado aquelas regiões; mas, a sua 
participação na exploração petrolf- 
fera do Médio Oriente constitui, por 
si, um auxílio considerável aos seus 
interesses estratégicos. 

Quanto à situação actual no Pró- 
ximo Oriente é óbvio que representa 


(Continus na 8. página) 


prova desportiva 
o País 


os ciclistas a Norte 


XI Volta 
REGRESSARAM, O 


a Portugal 
NTEM, AO PORTO 


A chegada dos ciclistas portuenses, que tomaram parte na XI Volta a 
Portugal, foi, ontem, o grande acontecimento citadino. A cidade movimentou-se 
extraordináriamente, afluindo a Campanhã e ao largo fronteiro à sede do Futebol 


Clube do Porto uma multidão consideravi 


el, computada em alguns milhares de 


pessoas. Essa multidão entusiasmada, atravessou as ruas vitoriando os ciclistas 
portuenses, que souberam defender as côres dos seus clubes e a cidade a que 
pertencem. Desse interminavel côro de aclamações participou de modo especial 
Fernando Moreira, que conseguiu ser, na «Volta» o ídolo da massa desportiva 
portuense. À gravura mostra-nos Fernando Moreira e alguns dos seus compa- 
nheiros pouco depois de terem desembarcado em Campanha. 


(Ver secção DESPORTIVA) 9 
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A pedido do Ministório dos Negócios 
Estrangeiros dos Estados Unidos, 
foram considerâvelmente reforça 
das, pelo Alta Comando norte- 
americano, as forças navais que 
aquele país mantem, permanente- 
mante no Mediterrânco, A foto- 
grafia reproduz o almirante Mark 


A. Mitscher, comandanto-chefe 
da Esquadra norte-americana no 
Mediterrâneo 
>.< 


Conferência Interna- 
cional do Trabalho 


As entidades patronais que esco- 
lheram o sr. comandante Alvaro Mora 
para es representar na Conferência In- 
ternacional do Trabalho, reunem ama- 
nhã, pelas 17 horas, na Sala Algarve, 
da Sociedade de Geografia, afim de 
aquele oficial expôr os seus pontos de 
vista e tomar conhecimento de quais- 
quer sugestões que lhe sejam presentes 
sobre a missão de que está incumbido 


ree< 

Ministro do Interior 
Are 

Chegou ontem a Lisboa o sr. te- 


mente-coronel Júlio Botelho Moniz, 
ministro do Interior. 


2º Quarta-feira, 4 de Setembro de 1946 


Questões económicas 


À França e a sua reconstituição econó- 
mica vista através das suas realizações 
de natureza industrial e comercial 


por um economista inglês, desejo que 
é apontado pela publicação ameri.. 
cana «Post-Dispatch». Dizia esse 
economista que os norte-americanos 
podiam fazer o que fizessem depois 
da guerra: tarifas proibicionistas ou 
não, pouco ou muito comércio com o 
estrangeiro — tudo, enfim, o que 
quisessem. Uma coisa, porém, se de- 
sejava como resultado da politica 
económica que adoptassem, e era que 
continuassem os Estados Unidos ri- 
cos e prósperos, pois. de contrário, 
não só esta imensa república passa- 
ria dificuldades, mas o mesmo açon. 
teceria ao resto do mundo. 

Pois, quanto à França, ela que se 
erga com a altanaria de sempre, essa 
altanaria que não bastam a ofuscá-lt 
certas nuvens que, uma vez e muitas 
vezes, passam entre as estrelas e a 
terra. Que se erga por essa forma, 
pois o espírito das coisas eternas o 
reclama. 


Ninguém desconhece o valor que 
há na efectivação das feiras, princi 
palmente daquelas que se destinam 
a dar a medida mais ou menos justa 
do desenvolvimento industrial e co- 
mercial das nações. Pelas amostras 
que o País exponha, recebe-se a 
amostra do desenvolvimento desse 
mesmo País. Realmente, nos tempos 
em que as feiras eram própriamente 
de mercadorias, o recinto que se des- 
tinasse a um País era muitas vezes 
etravancado por uma ou duas espé- 
cies apenas de produtos, o que não 
nos graduava a intensidade indus- 
trial geral, mas apenas nos dizia da 
qualidade, e, segundo as informações 
colhidas junto dos expositores, da 
quantidade de objectos fabricados e 
iguais aos expostos. Hoje, as coisas 
são bastante diferentes, pois não se 
concebe a exposição senão de amos- 
tras singulares, individuadas perfei- 


O Comercio do Porte 


PELA PROVINCIA |Diário de Braga 


M ináli 
arginália 
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Pedro [ Dalman, por Breton, em 1885, e Er- 
nesto Rudorff, em 1887 

D. Luís da Cunha Meneses fala, 
então, de um longo periodo de inacti- 
vidade com este comentário tão 
justo: «os entusiasmos passam de- 
pressa e morrem por completo, à não 
ser que uma vontade de ferro se 
imponha e incuta coragem aos desa- 
nimados. Assim, durante o largo pe- 
riodo decorrido de 1887 a 1906, os 
nossos músicos não deram sinal de 
si...» Os concertos efectuados du- 
rante este intervalo, foram célebres, 
com as orquestras de Colonne, La- 
moureux, Strauss, Lassalle e Ni- 
kisch, Deveriam ser um incentivo, 
mas como era agora difícil congregar 
de novo os elementos dispersos, 
reeducar os esquecidos e preparar 08 
novos ?! Mas não havia a orquestra 
de S. Carlos? De facto, com ela se 
ouviu a melhor ópera, mas o nú- 
mero de componentes portugueses 
era nela muito limitado. Surgiu Mi- 
guel Ângelo Lambertini, e este ousa- 
damente lançou mãos à obra e o 
primeiro concerto de orquestra em 2 
de Dezembro de 1906 — organizado 


nas mais brilhantes audições. 
Blanch, ao lançar a sua iniciativa, 
não o fez em terreno sáfaro. Algu- 
ma coisa se tinha feito em Lisboa 
no sentido de manter uma orquestra, 
em continuidade de esforços, pois 
outras formações artísticas deste gé- 
nero não passavam de efémeros 
agrupamentos que logo se desagre- 
gavam, mesmo assim, sempre che- 
fiados por batutas estrangeiras: 
salvo omissão, foram em Lisboa 
David de Sousa e Viana da Mota os 
primeiros regentes bem portugueses 
que aparecem à frente de orques- 
tras nacionais — como no Porto, e 
muito mais cedo o foram os precur- 
sores João António Ribas, Ciríaco 
Cardoso, Miguel Ângelo, e no meu 
tempo Henrique Carneiro, Moreira 
de Sá e Raimundo de Macedo, estes 
em acção mais persistente, depois 
efémeramente continuada, até que se 
extinguiu com alguns clarões. 

D. Luis da Cunha Meneses, ao 
historiar os concertos sinfónicos em 
Lisboa, menciona, como pirmeira ten- 
tativa, a fundação, em 1842, da 
Associação Musical 24 de Junho: 


pda 


tamente, quer em tamanhos naturais, 
quer em miniaturas de acabamento 
apurado. 

As feiras modernas, têm, com as 
feiras antigas, um denominador co- 
mum quanto ao ponto de vista geo- 
gráfico, qual é o de todas elas pro- 
curarem sempre uma localização em 
verdadeiros portos terrestres, situa- 
dos nas contiuências das grandes 
correntes comerciais. E' o que acon.. 
tece com Panis, cuja feira recente 
nos vai ocupar neste artigo, Na con- 
sideração de certo aspecto que mere- 
ceu satisfação geral entre todos os 
franceses e os estrangeiros amigos 
dessa bela nação que é a França. 
Referimo-nos ao aspecto da reconsti- 
tuição da França entrevista na rea- 
lização da Feira de Paris. E 

À Feira de Paris constitui, na afir- 
mação de vários jornais franceses, 
um passo imenso na retoma de con- 
tacto da França com o Mundo. Não 
sendo um recomeço puro e simples, 
já que em 1945 tinha havido um en- 
saio de feira, ainda que ensaio timi- 
do, levam os jornais a sua honesti- 
dade ao ponto de esclarecerem que a 
Feira de 1946 não passou de uma pá- 
lida cópia do passado — aliás, ma- 
neira clássica de se chamar a atençã. 
dos observadores para O facto de os 
franceses não limitarem as suas acti- 
vidades industriais e comerciais aos 
resuitados advindos da exposição de 
agora. 

Se lembramos aqui o facto de a 
França ter sído uma vitima, por ex- 
celência, da grande guerra que en- 
sanguentou o Mundo durante seis 
anos terminados há cerca de um . 
que toda a sua estrutura económic:. 
nos seus pilares industriais e comer. 
ciais, foi abalada, intensissimamente 
abalada, como que por furação irre. 
sistível — se tal lembramos aqui, 
isso é para nos juntarmos a «L'Echo 
de la Finance», quando diz, não sem 
certa comoção, que a Feira de Paris 
foi bem um como que Páteo dos Mi. 
lagres. pois para lá trangportaram 
os industriais e os comerciantes as 
suas coisas, quase Os seus estabeleci. 
mentos. para provarem que, a des- 
peito das dificuldades actuais, são 
capazes de produzir, e de produzir 
o fendioies de excelente êxito..., 
desde as matérias-primas indis- 
pensáveis lhes sejam fornecidas. 

Sigamos aquele hebdomadário na 
sua descrição sucinta, porém clara e 
séria, da exposição. O salão das má- 
quinas-ferramentas é significativo. 
Significativo principalmente no que 
respeita aos grandes progressos reali. 
zados durante a guerra, já que os 
serviços técnicos das grandes empre- 
sas da França não se conservaram 
inactivos durante as hostilidades. 

O stand das invenções, onde os 
gérios de maior ou menor categoria 
apresentam sempre o fruto das suas 
meditações, e que é sempre de seguro 
agrado para Os visitantes, oferecia 
agora o interesse de saber-se como 
as invenções nascidas da guerra po- 
deriam ser adaptadas às condições 
de paz. E, nesse pormenor, a Feira 
de Paris era atraentissima. Uma ino- 
vação na secção dos automóveis: a 
pre-fabricação. com elementos metá- 
licos estandardizados. E lá estavam, 
noutra secção, as casas pre-fabrica- 
das, estas em miniatura, à espera de 
que, por simples toque duma varinha 
de condão, sejam passadas à escala 

humana, o que já pode acontecer 
num mero espaço de vinte e quatro 
horas. ou menos ainda. 

Diz «L"Echo de la Finance», num 
remate de orgulho : «Tal qual ela é, 
a Feira de Paris, é a prova indiscuti- 
vel da nossa vitalidade, das nossas 
possibilidades, do nosso esforço de 
reconstituição, de recuperação — é a 
prova, enfim, da certeza do nosso 
êxito». 

E' grande, pois, a satisfação dos 
franceses, Grande e legitima, como 
grande e legitimo deve ser o orgulho 
duma nação que, tendo permanecido 
no repouso obrigatório que de cos. 
tume os invasores impõem às activi. 
dades vitais dos povos invadidos, não 
obstante isso se ergue, se vai erguen. 
do a toda a altura das suas belíssimas 
tradições de cultura, de trabalho, de 
civilização. 

O mundo dos sensatos aguarda 
que a França reencontre em cheio a 
via da sua prosperidade. Nela se 
concentrarão aqueles raios magnifi. 
Cos que nós, rangeiros, bem sabe. 


Guilherme Rosa. 
— see 


Tovores da Fonseca 


desde essa época era costume con- 
tratarem as empresas com- aquela 
“associação Q fornecimento de artistas 
para as suas orquestras, mas a em- 
presa do Teatro de S. Carlos, em vez 
de seguir esta norma, preferiu con- 
tratar individualmente os execu- 
tantes que na sua maioria recusa- 
ram o acordo individual, preferindo 
manter-se fieis ao princípio que os 
congregou na referida agremiação. 
Esta atitude de lealdade custou-lhes 
cara, pois uns ficaram sem trabalho 
e outros sofriam a quase miséria dos 
salários pagos pelos teatrelhos, A 
Associação procurou acudir a esta 
crise, organizando concertos para sal- 
var Os seus e para mostrar o que 
valia como corporação artística. Apa- 
receu, então, em Lisboa — conta o 
mesmo musicólogo — uma pequena 
groupe vienense dirigida por Ebo 
Amann, que sabendo do que se pas- 
sava ofereceu uma solução salva- 
dora: propôs à Associação uma par- 
ceria, sendo a orquestra dirigida por 
sua mulher, Josetina Amann. Em- 
bora houvesse hesitações, grande 
relutância na aceitação de um re- 
gente feminino, a proposta foi aceite 
e o primeiro concerto — «os cuucer- 
Los wenenses, como he chamaram — 
teve iugar em 2 de Fevereiro de 1579, 
realizando-se outros, a 7 e 9 do mes- 
mo mes, e depo:s mais seis, de uma 
serie qe doze que anunciaram, por 
assinatura. Tiveram pouca concor- 
rência e escasso valor artistico, mas 
marcaram O principio de um em- 
preendimento que so bem mais tarde 
deveria florescer. Lisboa ouviu, peia 
primeira vez, música própriamente 
orquestral, um genero que desconhe- 
cia, representado pelas averturas 
Oberon e Freischiitz de Weber, e 
peio poema sinfônico Dança Maca- 
bra, de Saint-Sáens. Coeva desta 
ideia, já surgira o projecto de con- 
vidar Francisco Barbieri para vir a 
Lisboa dirigir concertos clássicos : 
um nome ilustre no pais vizinho, 
iniciador em Madrid dos primeiros 
concertos a grande orquestra, núcleo 
originário da sociedade artística defi- 
nitivamente organizada em 1867. O 
regente trabalha afincadamente, lu- 
tando em Lisboa com grandes difi- 
culdades : pocos elementos execu- 
tantes, e mesmo estes sem a prepa- 
ração necessária, embora artistas de 
mérito... sem falar daqueles que 
também colaboraram mas desequili- 
bravam o conjunto. Pois mesmo 
«assim, Barbieri, com o seu talento a 
conduzir as boas aptidões dos ins- 
trumentistas portugueses, alcançou 
verdadeiro êxito que teve um bom 
público a animá-lo e a aplaudí-lo, 
nas audições efectuadas no salão da 
Trindade, em 6, 20, 27, 30 de Abril 
e 16 de Maio de 1879: «como acon- 
tecimento artístico marcou uma data 
memorável no nosso meio musical». 
Barbieri ficou gratamente entusias- 
mado com os seus colaboradores, 
com o animador sucesso obtido. E 
para exprimir o seu reconhecimento, 
dirigiu-lhes uma carta, com um inci- 
tamento para continuarem a obra 
encetada. Entre eles contavam-se os 
irmãos Croner, Campos, Neuparth, 
Cunha e Silva, Sérgio — que deve 
ser o estranho artista, vivência de 
algumas das mais belas páginas de 
Fialho — e outros. 

Barbieri partiu, deixando entu- 
siastas admiradores que não quise- 
ram ver o seu trabalho perdido, con- 
vidando Colonne a vir reger duas 
séries de concertos, em 1881 e 1882. 
Este, que já encontrara o terreno pre- 
parado, foi continuando, em 1883, por 


partiu para Paris 
e Londres 


O nosso antigo colega na Impren. 
sa e sócio-gerente da TUDARTE, 
Tavares da Fonseca, partiu ontem de 
avião para Paris, onde se especiali- 
zará em fotografia em relevo, novi- 
dade sensacional que será explorada 
em exclusivo no nosso país por 
aquela organização. 

“Tavares da Fonseca seguirá de. 
pois para Londres, em viagem de 
estudo às últimas novidades para 
publicidade moderna. 


Rae 


Posse do novo presidente 
da Câmara Municipal 
de Tomar 


TOMAR, 2. — Tomou, hoje, posse do 
cargo de presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Tomar, o sr. capitão Fer- 
nando Magalhães Abreu Marques e Oli- 
veira, comandante distrital da Legião Por- 
guesa. As entidades superiores escolhe- 
ram, e muito bem, o homem que se im- 
punha e que, estamos certos, aiguma colsa 
irá fazer em prol desta cidade, que tanto 
necessita de quem pugne e se interesse 
por: ela. 

A posse, que lhe fo! conferida pelo 
sr. major Valente de Carvalho, governa- 
dor civil de Santarém, foi concorrida, por 
mais de 300 pessoas que não couberarm 
no salão nobre dos Paços do Concelho. 
Presidiu à mesa o chefe do distrito, 1 
deado à direita, pelos srs. dr. Artur 
Duarte, deputado da nação e presidente 
da Comissão Distrital da União Nacion: 
e presidente da Junta de Província do 
Ribatejo, e coronel Ayala, comandante do 
Regimento de Infantaria 15; à esquerda, 
pelo chefe do Estado Maior da 3» Região 
Militar e pelo sr. Augusto Silveira. 

Entre outras pessoas, lembramo-nos de 
ter visto Os srs. capitão Brito e Abre 
comandante da Polícia de Santarém, 
pitão Adélio, comandante da Guarda Ni 
cional Republicana do distrito, director 
da Escola Comercial e Industrial de Ja- 
come Ratton, de Tomar, presidente do 
Grémio do Comércio, toda a vereação e o 
conselho municipal, muitas senhoras e 
multas outras pessoas de todas as catego- 
rias sociais, no meio tomarense, Falaram 
os srs. governador civil, dr, Artur Duarte, 
dr. António de Freitas, presidente da Ca- 
mara Municipal de Alvaiazere, e por últi- 
mo, o sr. dr. António Quitério, tendo 
todos, em discursos brilhantes, enalte- 
«eldo as qualidades do Este; 
por último, agradeceu 'e num discurso 
claro e sucinto disse, o que pretende 
fazer. 
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Dr. Araujo Teixeira 
RETOMOU A CLINICA 


o o 


Festas á Senhora do 
Vale e feira anual, 
em Cête f 


CETE, 2 E nos próximos dias 7 e 
8 do currente que, no largo de Vitorino 
Leão Ramos, se realizam us tradicionais 
festas em honra de Nossa Senhora do 
Vale e a feira semanal, as quais costu- 
mam atrair, aqui, milhares de forastel- 
ros é feirantes. 

O programa, profusamente distribui- 
do, é como segue : 

Dia, 7—Após a alvorada por uma 
salva de morteiros, terá início a impor- 
tante feira anual que dará ocaslão a 
grandes transacções comerciais, 

Dia, 8—As 7 horas, entrada das 
bandas dos Bombeiros de Céte e de 
Baltar, que percorrerão os principais 
lugares da freguesia, em saudação; às 
11 horas, missa solene com sermão pelo 
abade de Baltar ; ás 17 horas, sairá da 
capela majestosa” procissão, na qual se 
encorporarão vários «anjinhos», cinco 
andores, Cruzada Eucarística e de mais 
organizações católicas, duas bandas de 
musica, etc. Depois da procissão reco- 
lher, haverá concêrto pelas referidas 
bandas de musica até ao anoitecer. Como 
remate das festas, será queimado visto- 
so fogo de artíficio, fornecido por fa- 
moso. pirotécnico. — €, 


com musicos estrangeiros, profissio- 
nais portugueses e amadores — foi 
um acontecimento artístico e mun- 
dano. 

Lambertini sofreu seus grandes 
desgostos e acabou por se retirar, 
entregando-se à sua vida comercial, 
mas o seu esforço não se perdeu, e 
a batuta passou então às mãos de 
Pedro Blanch, que firmemente, ins- 
piradamente a levantou, gulando 
almas, conduzindo e educando sensi- 
Dilidades comungantes na religião 
da Musica, 4 

Aarão de Lacerda. 
—————— os 


De Lamego 


Homenagem do Asilo da Infância 
Desvalida a João Ferreira Crista. 


SETEMBRO 2 — Mesmo longe da 
terra que lhes serviu de berço, não es- 
quecem os devotadas lamecenges tudo 
que os liga à velha «Lameca», já fazendo 
a mais acerrima propaganda deste beio 
rincão, já procurando. com o seu esforço 
e boa vontade, acudir a algumas neces- 
sidades das casas de caridade desta cl- 
dade 

João Ferreira Crista Junior, um nome 
que a cidade não esquece, acompanhado 
de sun esposa, encontra-se há algun 
Gias. nesta cidade, em vísita aos seu 
numerosos amizos e a assistir às trad! 
cinnaís festas dos Remédios, não, esque: 
cendo o Asilo da Infância Desva'ida de 
Nossa Senhora dos Remédios e trazen- 
do-lhe uma lembrança : uma pasta e es- 
cova para dentes para cada uma das in- 
ternadas e diversos duzias de pares de 
meias. 

No ano passado, também o sr. Fer- 
reira Crista contemplou a mesma insti- 
tuíção com 32 cobertores, o que muito 
contribuiu para que o Inverno fosse mais 
amêno na prestante casa de caridade. 

A direcção do Asilo, num acto de es- 
pontaneidade, homenageou os seus ben- 
feitores ; de manhã reslizou-se no San- 
tuário dos Remédios. uma missa cele- 
brada pelo rev. Manuel Peixoto, em 
acção de graça pela saúdo da farfia 
Crista e Sobral Seixas, tendo assistido, 
à esto acto, as internadas do Asfo Gom 
a sua directora; rev. dr. córego 
Anciães, os homenageados e numerosas 
pessoa amigas. No final da missa. a 
esposa de Ferreira Crista. sr* D. Maria 
Sobral Seixas Ferreira deu a cada uma 
das internadas uma medalha com a fma- 
gem de Nossa Senhora dos Remédios. 
Ão orgão e durante a missa, tocou 0 rev. 
Veríssimo. — 


VÁRIOS FERIDOS 
numa desordem 


Com as pernas fractu- 
radas pelo rodado 
dum carro de bois 


PONTE DO GOVE (Balão), 1 
Quando, hoje, nesta localidade, se- 
guia em cima de um carro carregado 
de madeira, caiu desastradamente e 
fracturou as pernas. sob o rodado do 
carro, Renato Soares Monteiro, de 15 
anos de idade, do lugar de Eirô, fre- 
guesia de Soalhães, Marco de Cana. 
veres, filho de Antônio Soares Mon. 
teiro, carpinteiro. O infeliz rapaz, 
depos de socorrido pelo sr. dr, Arnal. 
do Barbosa, seguiu imediatamente 
pars um hospital dessa cidade 


Vítimas de agressão 


entre habitantes 
de três povoações 


PORTO ANTIGO (Cinfães), 2 
—Na feira anual de ontem, em 
Campo Benfeito, próximo da Gra- 
lheira, houve grossa pancadaria en- 
tre habitantes de Soutelo, Bustelo e 
Gralheira, ficando muitos deles fe- 
ridos. Um destes, devido à gravi- 
dade do seu estado, teve de recolher 
a um hospital do Porto. 

Desconhecemos a causa da de. 
sordem entre aquela gente pacata, 


Desastre de motocicleta 


MIRANDELA, 2. José Pilão, 
casado de 30 anos de idade, natural 
de Mascarenhas, deste concelho, 
quando. ontem. seguia, em motoci- 
cleta, para umas propriedades, fol 
de encontro a uma parede, ao dar 
uma curva na estrada, Sofreu feri. 
mentos no rosto e braços, pelo que 
fo; internado no hospital desta vila, 
mas, como o seu estado se agravou, 
seguiu, hoje, para o Porto para ser 


COIMBRA, 3. — Com fractura 
do cráneo, em consequência de 
agressão à paulada, deu entrada nos 
Hospitais da Universidade, Manuel 
Cristóvão, de 72 anos, de Tamanhos, 
concelho de Trancoso. 

- Também alf recolheu 0 agricul- 
tor Manuel Josó Duarte, de 24 anos, 
de Vilar Formoso, concelho de Al- 
meida, que fol agredido a tiro e so- 
freu graves ferimentos na cabeça, 
no hemitorax e no flanco direito. 


observado. — C. 


Rebanho atacado por 
dois lobos 


SALAMONDE (Vieira do Mi. 


nho). 2. — Quando o proprietário 
Manuel Varanda apascentava um re- 
banho, foi surpreendido por dois lo- 
bos que rápidamente mataram e fe. 


riram grande número de ovelhas. 
Tem sido grande o prejuizo cau- 


gado por estas feras que, a cada mo- 


mento, fazem destas proezas, 


Dois trabalhadores caí- 
ram de altura elevada e 
ficaram bastante feridos 


GUIMARÃES, 3 — Pelas 8 horas 


e meia da manhã de hoje, quando o 
operário Manuel Lopes. casado, de 
25 anos, e o mestre de obras António 
Joaquim Antunes. casado. de 37 anos, 
is de Guimarães, traba- 
lhavam na construção de um novo 


ambos natura) 


posto de peixe. na Praça do Mercado 


cairam da altura de 12 metros, re. 
sultando da queda ficar o Lopes com 


contusões pelo corpo e o Antunes com 
graves ferimentos na cabeça. Foram 


conduzidos ao Hospital da Misericór- 


dia, onde ficaram 'internados. 


Acidente no trabalho 


SANTAREM, 3. — Artur Alves 


Pinto, de 38 anos, casado, trabalha- 


dor, quando descarregava vinho na 
estação do caminho de ferro, desta 
cidade, foi apanhado por um casco 
que lhe atingiu o pé direito, provo- 


cando-lhe o esmagamento de um 
dedo e outras escoriações. 
Ficou internado no hospital para 


observações. 


gm pio Ã do do 


DIÁRIO DE VIANA 


— aee 


AINDA E SEMPRE SANTA LUZIA 


VIANA DO CASTELO, 3 — Por um jornal desta cidade, tomamos conheci- 
mento dos termos em que a Câmara Municipal solicitou a ajuda do Governo, para 
serem acabadas as obras de Santa Luzia, ajuda essa que permitirá, tambem, ser 
retirada da nossa estância a Carreira de Tiro que alt funciona. Toda a gente, que 


ass o 


tem a paciência-de nos ler, sabe perfeitamente que Santa Luzia é um dos assuntos 
familiares deste «Diárion. Obras exteriores do templo, conclusão da esplanada, 
realização das obras preconizados por Faria da Costa, o caso vital de arborização, 
policiamento da estância, mendicidade, vandalismos e destruição do arvoredo, 
arranjo do escadório, etc, são ausuntos tratados, Inimeras vezes nesta carta diá- 
ria, e, diga-se, desde já, tem sido prosa em pura perda — porque o jornalista que 
se afadiga um ano inteiro, numa defesa ingrata da sua terra, procurando serul-la 
com independência e criando, por isso mesmo, uma atmosfera de incompreensão 
— esse não merece sequer a importância de se lhe reconhecer, — ud ld — o ser 
ele quem, «em primeira mão», apareceu, a dizer o que é necessário e preciso que 
se faça. O referido jornal vem revelar-nos que tudo quanto aqui pedimos e es- 
crevemos em anos de correspondência Jornalística — traduzia os justas necessi- 
dades da estância de Santa Luzia. Os votos sinceros que fazemos d que ar pra- 
tensões da Câmara, que são as de Viana, sejam sotisfoltas o mais cedo possível, 


de nzelte, O que causa enormes trans- 


A E CARNE—A falta de 
A FALTA DE C; nora 


carne é o assunto dominante na cidade. 
A população, e principalmente as donas 
de casa, vêem-se aflitas para suprir essa 
falta que está a causar sérios embaraços, 
mormente aos doentes, trabalhadores, 
Mercê dessa falta, a carne de carneiro 
teve, hoje, procura desusada e vendeu- 
-se, com Osso, a 20 escudos o quilo! 


Com justificada razho se espera que 
este estado de coisas seja resolvido. 
Como uma das consequências também 
desta falta, regista-se a enorme pro- 
cura de carnes de conserva, estando 
quase esgotadas as existências em mer- 
cearias, pastelarias, etc 

BIBLIOGRAFIA LIMIANA — O estu- 
atoso poligrato e investigador sr. Juilo 
de Lemos, acaba de publicar um curioso 
subsídio para a história local, num pe- 
queno volume que dá relação e notas blo- 
aráficas dos chefes de Secretaria do mu- 
uicíp'o vianês, nos ultimos séculos 

HOMENAGEM — Os funcionários da 
delegação Distrital e Concehia da In- 
tendência Geral dos Abastecimentos pres- 
taram, ontem, singeia mas significativa 
homenagem ao delegado distrital sr. ca- 
ftão Lemos Puga, colocando O seu re- 
trato no respectivo gabinete. O home- 
nageado agradeceu a deferêneia dos fun- 
ntonários. 

PÁBRICA DE LOUÇA DE VIANA — 
Está quase concluída 'e deve começar 
brevemente a trabalhar a nova fábrica 
de louça de Viana, erguida no local de 


FESTIVAL — O anunciado festival que 
devia efectuar-se no ultimo domingo. à 
nolte, na Avenida Marginal, ficou adia- 
do para o próximo dia 8, domingo em 
virtude do estado do tempo não ter 
permitido a sua realização. Haverá bar- 
racas de caido verde e quermesse e, tam- 
bém, funcionará o «dancing Piriochiom 

No passado domingo, realizou-se, no 
salão de festas das Oficinas e Orfanato 
de S. José, um baile em benefício do 
Socorro Social, que esteve muito con- 
corrido. 

QUEDA — Fo! socorrida no Hospital 
da Misericórdia, Maria Fernandes Soares, 
de 12 anos, filha de Domingos Soares, re: 
«dente na freguesia de Monserrate, desta 
cidade e que por ter caído sofreu um 
profundo ferimento na face, 

CINEMA — Amanhã, quarta-fesra, ex!- 
be-se no Sá de Miranda, um filme de 
acow-boys», em festa artística do popular 
Gabriel, bliheteiro daquele teatro. 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — Durante 
a presente semana, está de serviço per- 
manente a farmácia «Nelsina», na Praça 
dn Republica. —S, €, 


Atingido com a cabe- 
calha de um carro 
de bo 


COIMBRA, 3. Aos Hospitais 
da Universidade recolheu José Agos- 
tinho Amaral Carrilho, de 5 anos, 
do Marmeleiro, Guarda, que fot atin- 
gido com a cabeçalha de um carro 
de bois e ficou a perna esquerda 
fracturada. 


Os larápios 


GANDRA (Ponte do Lima), 2. — 
Quando o sr. António Fernandes e 
esposa estavam, ontem, de manhã, 
na igreja para assistirem aos actos 
religiosos, os gatunos arrombaram- 
“lhe a porta de casa e, de dentro 
duma caixa com roupa, tiraram a 
quantia de 560500 em dinheiro e um 
relógio de bolso no valor de 300500. 

Os lesados andaram com sorte, 
por que no fundo da mesma caixa 
ainda estavam quatro notas de ES. 
1.000$00 que escaparam às garras 
do larápio ou larápios. 

— Nos campos, a roubalheira de 
espigas e uvas é uma desgraça: vai 
tudo a eito. As uvas apodrecem pelo 
chão, porque as tiram.e não as co- 
mem por estarem verdes; os lavra- 
dores andam a apanhar as maçãs, 
para não ficarem sem nenhumas, 
mas isso nada vale, porque os frutos 
assim não se podem conservar. 


Esmagado por um carro 


BEJA, 3. — Apanhado pelas ro- 
das de um carro carregado de palha, 
teve morte quase instantânea, em 
Safara, concelho de Moura, O tra- 
balhador Vitorino Rocha, de 56 anos. 
O desastre causou dolorosa impres- 


são. 
me 


"Salvo de morrer 
afogado 


VILA PRAIA DE ANCORA, 3. 
—Fol hoje salvo de morrer afogado, 
pelo seu colega Alfredo Franco, o 
pescador Miguel Evangelista Verde, 
desta vila, que cafu ao mar, tendo 
uma corda amarrada numa perna e 
na qual se prendeu uma pedra. 


— rece 


Foi inaugurada uma 
. nova ambulância 


DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
DE VALBOM 


VALBOM. 2 — Ontem, na Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Valbom, realizou-se uma iuzida festa 
para à inauguração de uma nova ambu- 
ncia 

Pelas 15 horas começaram a concen- 
trar-se várias colectividades locais, bem 
como a Associação Humanitária Cruz 
Branca de Gondomar, Bombeiros Volun- 
tários de Gondomar, Bombeiros Vo-un- 
tários da Areosa, todos com as respec- 
tivas viaturas, autoridades e outros con- 


vidados, os quais se dirigiram para O 
adro paroquial onda se ja proceder à 
benção da nova viatura. AIL o pároco 
desta freguesia. rev. Manuel Barbosa 
Pereira, antes da cerimónia, proferiu 
vibrante alocução alusiva ao acto, 

Teve lugar, depois, a benção, diri- 
gindo-se o cortejo a seguir, pará o quar- 


tel da corporação, em cujo salão nobre 
se realizou uma sessão solene, 

Presidiu o pároco, secretariado pelos 
ers Joaquim das Neves Torres, regedor 
e Darião de Carvalho, representante do 

residente da Junta de Freguesia e 
ando em Jugares de honra os repre- 
montantes das corporações citadas, be 
como os. representantes de várias colec- 
tividades locais e a sr” D. Felismina Tei- 
xeira da Fonseca, «madrinhas da viatura 

Usaram da palavra os srs. Américo 
Alves do Sousa e Silva, presidente da 
mesa e Edmundo Veloso França, que 
convidou o bombeiro-instrutor Manuel 
Ferreira dos Santos. a descerrar os re- 
tratos do 1º e 2+ comandantes. respecti- 
vamente, srs. António Martins Fernandes 
e Fernando Barreto Costa. Falaram, 


Dm ta cmo mma a é 


C AR | D ADE “Coma qecenidos 


UMA CARTA, ACERCA DAS 
FESTAS DA CIDADE 


SETEMBRO, 3. — Um dedicado bair- 
rista, autor de várias cartas que temos 
recebido, assinadas por «Ferreira da Sil- 
vam, escreve-nos, e chama à nossa aten- 
ção para a necessidade de ficar constitut- 
da, com muita antecedência, a comissão 
executiva das festas da cidade. A propó- 
sito, aponta-nos o exemplo de uma cidade 

ja. Dedicaremos 
sante missiva a ate: 
Entretanto, não ocult 
de conhecer pers o seu autor 
Talvez que esse conhecimento traga bene- 
Lícios para os interesses da cidade. 


O «INVERNO» PREJUDICOU 
O MERCADO SEMANAL 


O dia de 


nosso de 


oje foi de verdadeira in- 
vernia, Com peratura imprópria da 
quadra estival, choveu copiosamente, Por 
esse motivo, o mercado semanal teve mo- 
vimento muito reduzido. Todavia, fot 
abundante em batata, fruta, hortaliça e 
cebola. Também Já Aparecem uvas em 
grande quantidade. A batata, correu à 
5800 o quilo, e à cebola, a 1800, As av 
mantiveram os preços altos do mercado 
anterior. Os ovos foram vendidos a 14800 
a dúsia, 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


Fol, novamente, colocado, nesta cida- 
de, como gerente da filial do Banco Pinto 
Manuel Martins, que 
ultimamente tem prestado serviço na Pó- 
voa de Varzim. No espaço de tempo em 
que prestou serviço em Braga, 0 sr. Ma- 
nuel Martins conquistou, aqui, as maio- 
res simpatias, motivo por que o seu re- 
Rresso foi motivo de geral satisfação. 


UMA FIGURA VENERANDA 
DA CIDADE 


Completa, amanhã, quarta-feira, 96 
anos de existência, o antigo e benquisto 
comerciante desta praça, sr, António José 
Gonçalves Vieira, 


tei 


& Soto Mayor, o sr. 


que é, presente- 
mente, do seu 
sexo, a pessoa 


mais Idosa da ci- 
dade de Braga, O 
simpático v & lh 1- 
nho que, uma vez 
por outra, aínda 
percorre, com 
apreciável ligeire- 
za, as runs de 
Braga, descreve, 
com Júcida me- 
mória, alguns 
dos acontecimen- 
tos mais notáveis 
vividos na velha 
Braga dos Arce- 
bispos, na segun- 
da metade do sé- 
clilo passado. Re- 
corda-se da acla- 
mação de D, Pe- 
dro V. de D. Luís 
e de D, Carlos: da inauguração do cami- 
nho de ferro, dos carros americanos e da 
luz eléctrica: do pavoroso incêndio que 
destruiu o Paço de D. José de Bragança, 
hoje Palácio da Biblioteca; da vinda, à 
Braga, dos reis acima referidos; das ept- 
demias que assolaram a região nas últ- 
mas épocas e de muitos outros factos 
da história bracarense, Empregado de 
mercearia, criou, mais tarde, o estabele- 
clmento que o tornou conhecido em toda 
a Braga. por «Antônio José das Garrafas». 
Deve ser, também, nesta cidade, um dos 
mais velhos amigos de «O Comércio do 
Portos, elemento díório indisnensável à 
sua vida, desde há 65 anos Hoje, o sr. 
António José Goncalves Vieira, com nu- 
merosa descendência .também muito con- 
siderada. é uma figura veneranda. que 
todos os bracarenses, conhecedores da sua 
acção nos organismos relígiosos estimam 
e admiram, certos de que o verão ultra- 
passar o centenário. 


António José Gon- 
calves” Vieira 


a ease 


ainda, o sr. José das Neves Torres e 
outros oradores, 

Ão encerrar-se a sessão, o presidente 
congratulou-se pelo brilhantismo da 
testa 

Uma saiva de palmas coroou as suas 


ultimas palavras 


No tim, a direção ofereceu emo ci 
ividados um «Po Honrar. 
deu, A Qresrasoa- Brindes: [vino 


noite houve baile de 
— e se<—. 


Vido elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras 

Condessa de Alferrarede, D. Maria da 
Madre de Deus Figueira Freire de Castro 
Constancio, D. Maria da Natividade de 
Queirós Montenegro Teles de Vasconcelos, 
D. Maria Luiza de Melo Saldanha da Ga- 
mo, D. Mariana de Sottomayor Ricou, D. 
Alcina Borges da Fonseca Serpa Esteves 
de Oliveira, D. Maria Eduardo Salgado 
Zenha da Mota Coelho Nunos de Matos, 
D. Virginia Carqueja de Abreu e Lima, 
D. Maria Ana de Sousa Bressone Leite 
Perry de Sousa Gomes, 

E os senhores 

Barão de São Lázaro, D. José Manuel 
da Cunha e Meneses, Jorge de Melo (So- 
brosa), eng. Alfredo Queirós Ribeiro Vaz 
Pinto, Luís Perestrelo, Manuel Ferrão de 
Meneses e Vasconcelos, Julio César Bar- 
bosa Passos Caldas, Horácio Pimentel 
segra Cardoso. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr. mojor Alberto Cardoso Mar- 
tins de Meneses Macedo (Margaride), 
foi pedida em casamento para o sr. Gus 
lhermino de Melo Sárria, filho da sr* D. 
Maria da Piedade Magalhães Fonseca da 
Melo Sárria, e do sr. major Augusto da 
Meio. Sárria (já falecido), a sr* D. Delly 
Nazaré Abreu Ferreira, filha da sr* D 
Elisa Abreu Ferreira e do sr. Jodo 
Baptista Ferreira. 


CASAMENTO 
Realizou-se na passada segunda-feira, 
na capela do Instituto Araujo Porto, à 


na maior intimidade, o casamento da 
D. Madalena Moreira de Sá e Costa, 
filha da sr* D, Leonilda Moreira de 


Só e Costa e do sr. Luis Costa, com 
o sr. dr. Henrique de Almeida Go- 


mes de Araujo, filho da sr* D. Rosa 
de Almeida Gomes de Araujo e do sr. 
ar. Henrique Gomes de Araujo, sendo 


padrinhos os pais dos noivos. 

Foi celebrante o rev José Gueaes 
Carvalhais, S J. acolitado pelo capelão 
do Instituto Araujo Porto, rev* Antó 
mio Gonçalves. 


EM vIAGEM 
Com sua esposa, sr* D. Noémia dos 
Santos Monteiro Corte Real, está na Fi 
queira da Foz, o sr. eng. António de Cas- 
tro Pereira Tavares de Corte Real (Fijó) 
Está na Foz do Sousa, ido de V. N. de 


ver sido mordido por um cão: Alberto da 
Silva Esperança, de 16 anos de idade, 
serviçal, da freguesia de Gualtar. fecido 
na mão esquerda, com uma foíce, quando 


O COMBATE AO «COMERMO 
NEGRO» 


Organizado pela Secção de Justiça da 
PSP, fot remetido ao Tribunal Judicial 
desta comarca um. processo instaurado 
contra Francisco da Costa Carvalho, rê- 
gedor da freguesia de Celeirós; Manuel 
de Oliveira, agricultor, da mesma fregue- 
sia, e Antônio Ferreira da Costa, moleiro, 
da freguesta de Ferreiros, acusados de 
ompra e venda de milho continental em 
mercado livre e, ainda, por trínsito e fa- 
jo Jlega! do mesmo cereal, 


NOVOS PAROCOS 


Pela segretaria arquiepiscopal, foram 
noticiadas as seguintes nomeações de no- 
vos párocos : — São Tiago de Aldreu, Bar- 
celos, rev. Manuel Parente Júnior: Santa 
Marta de Galegos, rev. Manuel Vilela da 
Mota Barbosa; e Santa Marinha de Alhei- 
ra. Barcelos, rev, José Lima da Silva, 


CRIANGA MORDIDA POR UM 
CAO, E TRÊS OUTROS 
ACIDENTES 


No posto de socorros do Hospital de 
são Marcos, receberam tratamento : José 
Miranda Pereira, de J2 anos de idade, 
silho de António Pereira e de Maria Te- 
resa Gonçalves, da Rua de Santo André, 
ferido no rosto e braços, em virtude de 


rachava lenha: Manuel Gonçalves, de 6 
anos de idade, filho de João Goncalves 
e de Emília Amorim, da freguesia de São 
Vicente, ferido no láblo supertor, em 
consequência de uma queda; e Grazelina 
Pinto Cerquetra, de 9 anos de Idade, filha 
de Alfredo Pinto Cerqueira e de Rosa 
Cerqueira, do Areal de Cima, ferida na 
cabeça e no rosto, em virtude de ter 
caído pelas escadas da sua residência 


FURTO DUMA BICICLETA 


A P;S.P. do Ponto solicitou à deste dis- 
trito, a apreensão duma bicicleta marca 
«Automotom, furtada no dia 1 do cor- 
zente, no concelho da Póvoa de Varzim, 
a Abílio José de Figueiredo, do Lugar da 
Boucinha. freguesia de Aver-o-Mar, da- 
quele concelho, 


APANHADA EM FLAGRANTE 


O regedor da freguesia de Adaúte, en- 
tregou na 1º Esquadra da PSP, sob 
prisão, Rosa Rodrigues. de 68 anos de 
idade, doméstica, residente na Avenida 
de Artur Soares, que foi apanhada em 
fingrante delito, quando furtava do pré- 
dio habitado por João Ribeiro, no Lugar 
do Pinheirinho. daquela freguesia, duas 
camisas de homem e uma de mulher. A 
ladra confessou ter. também, entrado na 
moradia de José Soares, do Lugar de 
Vilarinho e dall furtar um chaile, 


BOLETIM DIARIO 


4-9-1916 — O dr, António José de Al- 
melda, então Presidente da República, € 
recebido nesta cidade com manifestações 
festivas. E" a primeira vez que visita esta 
eldnde. 

Aniversórios — Hoje fazem anos, as 
ers: D. Maria Otília da Cunha Soares, 
D. Amália de Almeida Martins Cerqueira, 
D. Marta Cecflta Soares Rebelo Barbosa, 
D. Maria José de Azevedo Vasconcelos 
Felo: e os srs. António Rodrigues Pereira 
Veloa e Horácio Marques da Cunha, 

Diversões — Cinema, à noite, no Tea- 
tro-Clrco, com o filme «Minha mulher é 
fantástica». Na sexta-feira, em festa de 
sim gruno de empregados, é passado no 
Tentro-Circo o prande filme «O castelo 
do homem sem almas. 

Farmácias de servico — Hoje estão de 
serviço permanente, as farmácias : «Cor- 
relas, na Rua de São Vicente; «Coelhos, 
na Praça Municipal, e «Brito», na Ave- 
nida do Marechal Gomes da Costa. —A. M, 


Tee erre 


NA MURTOSA 


REALIZOU-SE O 7º CONCURSO 
DE GADO BOVINO 


MURTOSA, 
nesta vila o 7, 


1 — Realizou-se, hoje, 
concurso de gado bo- 


movido peia Can uni 
concelho, com a orientação ica de 
Direcção Geral dos Serviços Pecuários 
e com a colaboração desta Direcção da 
Junta Nacional dos Produtos Pecuários, 
do Grémio da Lavoura deste concelh: 
é das firmas Nunes, Rodrigues & €. 
e S. Lopes e Alves. Lt* A' 15 horas, a 
avenida 29 de Outubro estava já cheia 
de gado, registando-se uma concorrên- 
cia de cêrca de 200 cabeças. O júri, 
constituído pelos veterinários srs. Jeró- 
nimo de Paiva, Joaquim Portugal, José 
Ralo, João Sousa, José Martins. João 
Beleza Ferraz. José Rosário, Manuel 
Garcia, João Braga, João Freire, Anto- 
nto Madureira e Manuel Leitão, iniciou 
as serviços de classificação, que termi- 
nou às 18 horas. E sob a presidência do 
sr. presidente da Camara Municipal 
procedeu à distribuição dos prémios pe- 
cuntários, no valor total de 8200800, Og 
premiados foram : de touros marinhão 
1º prêmio, 300800 a Frederico Vanzeler 
2», 200800 a Agostinho Tavares Betrito 
de touros holandês e turino : 1º, 300800 
a Frederico Vanzeler ; 2º, 200800 a Ar- 
mindo Abreu Freire; de novilhos mi 


rinhão: 1, 200800 a Francisco Santos 
Pinho ; 2100800 a João de Almeida ; de 
novilhos turino e holandês: 1º, de 


200500 a dr. Licínio Alves Freire; de 
100500 a Manuel José Taváres Paula 
de Vacas marinhão: 1º de 300800, a 
Domingos Tavares; 2º de 250800 a Lá- 
zaro José Tavares Oliveira ; de 
200500 a Manuel Maninhas Tavares ; 
de 150500, a Augusto Silva Capadeiro 
5º de 100500, a Antonio Alves Oliveira ; 
6 de 100500, a Joaquim Tavares da Stl- 
va; e mais de 4 de 100800. a João Do- 
mingos Tavares da Silva, Joaquim Tavé 
res Rebimbas, Custódio José de Silva 
Sousa e Manuel Araujo Tavares de So 
sa. De vacas holandês e turino: 1º. de 
300800, a Ermelinda Augusta da Silva 
2º, de 250800, a José Guedes Paula Va- 
lente: 34, de 200800, a Antonio Marla 
da Silva Rilho; 4º, de 150800, a Joa- 
quim Gonçalves de Oliveira: o mais 2 
de 100800 a Agostinho José Fernandes 
da Fonseca e Joaquim Maria Fonseca. 
De novilhos marinhão : 1º, de 250800, a 
José Joaquim Ruela; 2º de 200800, a 
Antonio Valente de Almeida: 3º, de 
150800. a João Carlos Tavares Cirne e 
mais 5 de 100500 a João Agostinho Bar- 
bosa, Manuel Maria Valente de Almei- 
da. Carlos da Silva Bispn. José Joa- 
guim Ruela, é João Pedro Tavares Rico. 
De novilhos turino e holandês: 17, de 
250800. a Manuel Inácio Salgueiro ; 2.º, 
de 200800 a José da Silva Garrido : de 
150800 à João Carlos Tavares Rebimbas ; 
e mais 3 de 100500, a Joaquim Ferreira 
dos Santos, Maria Isménia Ruela Cirne, 
€ José dos Santos Correlha, 

Na praia da: Torreira, to! oferecido 
um almoco regional aos veterinários 
aque constitulram o jurl e a que assis- 
tiram os presidentes da Camara e da 
Junta da Torreira. — C. 

e <-— 
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mos que se projectarão sobre toda a 
Europa — berço indiscutível das vi- 
tórias da civilização humana — que, 
aquecida ao fogo do progresso de 
toda a espécie, não curvará a fronte 
diante da pujança maravilhosa dessa 
outra civilização não menos humana, 
porém jovem ainda, que se levanta 
do lado de lã do Atlântico. 
Citaremos certo desejo formulado 


A ermida de Nossa Senhora do Vale, vendo-se o pelourinho 


Nossa Senhora da Ajuda, junto a esta 
sidade. 

Como em tempos noticiamos, esta fá- 
brica propõe-se reeditar o fabrico da 
conhecida e valiosa ceramica vianense e 
podemos afirmar que os estudos e pro- 
pessos técnicos adotados conduzirão a 
tai finalidade. O funcionamento dessa 
fábrica, vem enriquecer e valorizar o pa- 
trimônio industrial da cidade 

A FALTA DE AZEITE — À cldade é 
concelho continuam sem abastecimento 


E gn 


Teansporte dos donativos recebidos desda Janeiro 1... 165.530580 
Do sr. tenente T. F., para o Refúgio de Paralisia Infantil .. 20500. 
Em sufrágio da alma de Carolina Celeste, para pobres protegidos 
E RN E TUR 2 rã A de 20500 
Do Grupo Excursionista da Vitória «Estamos Comprometidos», 
Bata 06 1NOSSOR PODTOS ro cara ias cp uam o See Aa 5500 
A transportar e. o c 165.575580 


Gaia com sua esposa e” filhos, O sr. dr. 
Pedrosa Junior. 
Do Estoril regressou ao Porto, o sr. 
Fernando Margaride Marques. 
——s e e 


Asilo de S. João 


Os internados deste Asilo sairam para 
a sua Colónia Balnear de Angeiras, on- 
de permanecerão durante todo o mês 
de Setembro. 


Festa em Ermesinde 


Realizou-se no passado domingo, nas 
Arregadas, nesta vila, uma interessante 
festa promovida por um grupo de mora- 
dores. Deu-lhe o seu concurso a orques- 
tra «Luz e Vidas. Houve leilão de pren- 
das, oferecidas por getntis meninas, No 
local estava instalada uma amplificação 
sonora. 
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, Olhou para mim 


Depois destas reticências cheias de eloquêni 
com ar sonhador e dando à boca carnuda um feitio de coração. Mais uma 
vez virei instintivamente os olhos para a janela. Seguiu o meu olhar com 
tão cómica ansiedade, que me senti desarmado, como já sucedera no prin- 
cípio desta aborrecida entrevista. Depois desta muda troca de olhares 
acrescentou vivamente : 

— Além disso o senhor conde sabe que eu não me julgaria no direito 
ae neo em definitivo fosse o que fosse antes de ouvir a opinião de 

. Exa 

— Isso é honra de mais, senhor Malavares — repliquei, desta vez 
com tom bastante significativo, que ele pareceu tomar na conta devida. 
— A minha insignificante inclinação para a Arte torna-me incompetente 
para dar tais conselhos. Tenho mesmo particular aversão ao canto. 

E indicando a porta com toda a naturalidade : 

— Adeus, senhor Malavares. Muito gosto em o haver conhecido... 


Este brusco desfecho pareceu aturdi-lo, Repeti o gesto com um 
sorriso tão persuasivo, que ele, sem tentar qualquer objecção e sempre à 
fazer boquinhas, levantou-se da poltrona, deslizou sem ruído em direcção 
à porta mas evitando voltar-me inteiramente as costas, como se alimen- 
tasse alguns receios pela sua integridade fisica. Saiu pois, alcançou o 
portão, e, um instante passado, percebi que se afastava acompanhado de 
Vergilde. Também já não era sem tempo, porque me sentia em absoluto 
saturado. 


vI 


Na ocasião em que recebia a visita do Malavares, estava esperando 
a chegada dos dois Salemas que vinham passar uma semana a Louzal, 
afim de fazermos algumas caçadas. Desejava bastante a diversão que 
traziam aos acontecimentos que acabo de te contar, meu querido André, 
e que, contra vontade, me andavam preocupando havia já dias. E' que 
eu começava a sentir-me fatigado do isolamento em que vivia, Era dificil 
encontrar dois melhores companheiros e a sua chegada foi uma verda- 
deira festa para mim. O tempo estava maravilhoso para experimentar a 
minha nova matilha. Muitas coisas, porém, careciam de ordenação con- 
veniente e apenas realizamos duas ou três caçadas regulares. Houve, con- 
tudo, alguns jantares em minha casa, aos quais assistiram os melhores 
vizinhos, velhos amigos de meu pai um pouco esquecidos e com os quais 
reatei a cadeia das minhas antigas recordações. Entre outros, veio o velho 
Amoédo, sempre bem conservado e espirituoso, que me falou muito de ti. 
Algumas visitas obrigatórias criaram-me de novo o circulo de relações 
que me era indispensável para não estarrecer aqui. Andei, portanto, muito 
ocupado, e deste modo sem vagar para pensar nas peripécias que pertur- 
baram por um instante o meu sossêgo. 

Uma manhã, estando no terraço com os Salemas a ler os jornais, 
veio o Tibúrcio, meu criado de quarto, com o ar circunspecto que tu bem 
lhe conheces e que parece sempre favorável a anunciar catástrofes, 
dizer-me ao ouvido que a Vergilde desejava talar-me. 

— Quem?! — perguntou o Ernesto com um sorriso malicioso. 


— A Vergilde não é aquela linda rapariga de quem no outro dia o Mou- 
rão falou? 

— Pois é — respondi. — Mas não ponhas esse arzinho de malícia, 
que não há razão para isso. A Vergilde é a Vergilde e nada mais. 

— Homem! Mas: mostra-no-la ao menos — insistiu Alberto com 
curiosidade. 

Não querendo despertar quaisquer desconfianças, dando aparência 
de mistério à chegada da rapariga, disse ao Tibúrcio que a acompanhasse 
até onde estavamos. Ao cabo dum instante, a Vergilde apareceu com ele. 
Trazendo à cabeça uma cesta que segurava com o braço nu, avançava 
ligeira com o vestido branco um pouco levantado da esquerda. 

— Caramba, meu caro! — exclamou Ernesto. — Parece uma ninfa 
da antiga Grécia !... Que pureza de linhas ! Que maravilha de contornos ! 
Que extraordinária beleza ! 

Chegou perto de nós. Intimidada com a presença de dois estranhos, 
tirou a cesta da cabeça. 

— São frutos do nosso pomar que meu pai manda ao senhor conde 
— disse-me um pouco ruborizada e com um claro sorriso à flor do rosto, 
ao qual os olhos postos no chão davam graça deliciosa e tão púdica, que 
Alberto e Ernesto levantaram-se instintivamente em homenagem a esta 
singular camponesa. 

Tão admirado como descontente pela atenção de Malavares, recebi 
contudo de bom grado a Vergilde, resolvendo no meu íntimo impor a su- 
pressão de tais gentilezas entre o pai dela e a minha pessoa. Depois de 
alguns instantes de conversa indiferente, que tanto o embaraço da pobre 
rapariga como os olhos deslumbrados dos Salemas me fez abreviar, tratei 
de a despedir. Quando se retirava e como eu a acompanhasse até ao 
extremo do ter :— Desejava falar-lhe — disse-me um pouco hesitante. 
— Seria muito amável se viesse comigo até ao portão... 

A expressão quase timida com que pronunciou estas palavras dei- 
xou entrever qualquer manobra duvidosa do Malavares. Segui-a e logo 
que entramos na alameda, vendo que ela se calava : — Fale agora, Ver- 
gilde. Bem sabe que sou seu amigo. 

— Pois sel — respondeu muito séria. — É por isso mesmo que me 


sinto atrapalhada com o que tenho para lhe dizer e agora não me atrevo: 

Encorajei-a sorrindo, como que para tirar antecipadamente toda 
a gravidade à sua confidência. Animou-se finalmente. 

— Sim, é preciso dizer-lhe tudo — afirmou com decisão. — Mas não 
olhe para mim enquanto eu falar... de contrário não sou capaz. 

— Não seja essa a dificuldade ! — repliquei. — Será asim tão dificil 
de contar ? 

— Parece-me que sim. Até sinto a garganta presa. 

2 — Bem! não olharei para si... sossegue. Ande, diga lá, não tenha 
medo. 

Soltou um grande suspiro, e vendo que eu olhava fixamente para 
o lado: — Pois bem! — começou — tenho de lhe dar a saber primeira- 
mente que, na tarde do dia em que nos levou dinheiro, minha mãe foi 
logo escrever a meu pai e ele chegou no dia seguinte. Tiveram depois uma 
grande disputa no quarto por minha causa, por qualquer coisa que «elev 
queria e minha mãe não queria. Em seguida pegou em parte do dinheiro 
que nos deu e levou-me à vila para me comprar roupa. Viemos depois 
aqui para lhe agradecer. 

— Mas nada disso é assim terrível! — observei-lhe alegremente. 

— Oh! confesso que me senti muito feliz por vir a sua casa com 
o meu vestido novo —- respondeu ela ingênuamente. — Mas parece que u 
senhor achou que me ficava mal ou que lhe desagradei em qualquer coisa, 
porque, ao chegar a casa, o pai estava furioso contra mim e fartou-se de 
me bater. 

— De lhe bater?! 

— Sim, senhor, de me bater. Talvez não fosse por sua causa... Mas 
isso é o menos, porque já estou acostumada. Não é a pancada que me 
aflige. + 

— O que é então ? — interroguei, vendo que ela hesitava. 

— E' que... sim... — continuou com esforço — fala agora de me 
levar para o Porto, onde conhece senhores ricos que me pagarão lições 
de canto... A mãe não me quere deixar ir... 

(Continua). 
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q—— AC TUALIDADES meme 


Noficiário estranc 


—— O 


Segundo informações do jornal afecto a Eden, 
ex-ministro dos Negócios Estrangeiros britânico, 


os Estados Unidos da América 


lançaram uma É 


contra-ofensiva diplomática 


ao plano executado por Molotov 
para levar a itália para a órbita da Rússia 


Os circulos diplomáticos de Estocolmo) 


afirmam que entre 


Estaline e Molotov 
há divergencias 


de opinião 
ácerco dos altos problemas internacionais 


CLEEDS, 3 — O redactor diplomático do importante orgão 
conservador, do Norte da Inglaterra, «Yorkshire Post», telegrafa, 
de Paris, dizendo supôr-se que a Rússia emprega todos os esfor- 
ços para persuadir a reunir-se go bloco da Europa Oriental. O 
correspondente diz ter conhecimento de que, antes de partir 
para Moscovo, Molotoy declarou às organizações operárias da 
Itália que, se o Itálio estivesse disposta a enfraquecer as suas 
ligações com as democracias ocidentais, a Rússia estaria pronta 
a abostecê-la com grandes quantidades de matérias primas de 
que q indústrio italiana carece, urgentemente. Molotov teria, 
tambem, dito que a Rússia estava disposta a dar à Itália auxílio 
técnico e, possivelmente, créditos financeiros. Consta que o mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros dos Estados Unidos, James Byr- 
nes, já realizou uma contra-ofensiva à diligência russa, afirman- 
do que a América do Norte estava disposta a facultar um em- 
préstimo à Itália e a ceder consideravel número de navios mer- 
cantes da classe «Liberdade», construidos durante a guerra, com 
a condição, porem, de que o empréstimo não fosse utilizado para 
o pagamento de reparações de guerra. O correspondente do 
«Yorkshire Post» acrescenta: «Tenho conhecimento de que a 
proposto de Molotov à Itália está a ser estudado, pelos italianos, 
com grande cautela e pouco entusiasmo». — REUTER. 
paper er Der SPA e dpdcag pa 
das forças russas de ocupação, mas 
que têm sido sempre «metidos na 


ordem», por meio de carnificinas 
sangrentas. — UP. 
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DIA A DIA 
ESSO DECR Cr 
MUNDIAL 


Na Conferência da Poz 


Doe 


Graças à amistoss e requintada 
amabilidade do sr. Marcel Dany, adidi 
de Imprensa junto à legação da Fran- 
ça em Lisboa, o delegado especial de 
«O Comércio do Portos à Cunferência 
da Paz e à Constituinte a 

podido frequentar, com duidade, 
o Palácio de Luxemburgo e a Câm 
dos Deputados. Nota Interessante « 
registar; os discursos são sonorizado, 
e. pelas diferentes salas destinadas 
aos jornalistas e, mesmo, nos corre 
dores, podem-se ouvir as piavras pro: 
nunciadas, em várias e arrevezadas 
gados 


culo XX. Os tral 8 repo 
Itália decorrem no belo 
menceau. Centenas de pessoas ton 
parte e assistem às sessões Numu 
outra sala, estivemos a três de 
distância, quando muito. do delegado 
soviético, Molotov. Cabeça redor» 
fronte fortemente arqueada, bigodes 
aparados em escova, maçãs do rosto 
um tanto pronunciadas, Estava em 
sessão a comissão econômica balcá- 
nica. O discurso do delegado russo 
foi feito na sua lingua. Fê.lo senta- 
do, calma e cadenciadamente, de mo- 
do a facilitar a tarefa dos taquigra. 
fos e tradutores. 


A presença dos Estados 
Unidos no 


Mediterraneo 


(Continuação da 1.º página) 


um assunto da maior importância 
para os Estados Unidos, pois neste 
sentido se pronunciou, no fim da se- 
mana passada, o Departamento de 
Estado, avisando a nação de que as 
suas próprias reservas petrolíferas 
estariam exaustas em 1965, e salien- 
tava a maior urgência e interesse 
vital que tinham os Estados Unidos 
nas reservas petrolíferas do Próximo 
Oriente. 
O choque de interesses anglo- 
-americanos sobre o Irão, tanto em 
Londres como em Nova Iorca, ser- 
viu, já, para avisar Washington de 
que é necessário proteger com ener- 
gia os interesses vitais norte-ameri- 
canos no Médio Oriente, e a discus- 
são que se seguirá, a propósito dos 
Dardanelos, revelará uma resolução 
norte-amerivana idêntica à que foi 
adoptada para o Próximo Oriente. 


Na Câmara dos Deputados 


Passamos todo o dia ae ontem no 
Palácio Bourbon. De manhã, « Ses 
são fo; serena, sem incidentes espe 
taculares. Já o mesmo não a 

à tarde, Mas não antecipemos. Quan. 
do entramos na tribuna reservada à 
Imprensa estrange!: 

-nos O aspecto grandioso e superior. 
mente estético da sala das sessões 
Esculturas, pinturas tapeçari 
obras de talha decorativas, dispos!ti- 
vo das bancadas dos deputados, for 
radas a veludo carmezim, tudo e 
conjuga, harmoniosamente, para tor 
nar a tala do Parlamento francês um 
dos mais imponentes recintos do 
Mundo em que se afirma e deliber+ 
a soberania popular. Farta concor- 
rência de representantes da nação. 
Tanto na direita, no centro, como nx 
esquerda, bastantes senhoras. Estas 
predominam no sector comunista, Dy 
lado da direita, avistamos dois sacer- 
dotes com as suas vestes peculiares 
Gente nova, mas também multos 
deputados de me ade e outros 
com cãs ou carecas vene: 

side Vicente Auriol. Avistamos 
gumas personalidades conhe 
Eduardo Herriot, Paulo Reyn 
Troquer, Jacques Bardoux, J 

rin, etc. Os deputados falam dos 
lugares ou da tribuna. A sala tem 
excelentes condições ncus além 
disto, os discu são sonorizados 
por alto-falantes. 


“Tempestade porlomentor 


Us deputados franceses ai 
taru-se democráticamente vest 
sua indumentária não é nada solene. 
Escrevem os seus discursos e podem 

correr-se deles, quando os pronun. 

im. São aplaudidos com palmas ou 
desaprovados com pancadas nas ta 
teiras ou apóstrofes mais ou menos 
estridentes. Na sessão da manhã, dis 
cutiu-se a questão da familia, Uma 
senhora, galhardamente, subiu à tri. 
buna e de lá, em frente daquelx 
assembleia predominantemente mas- 
culina, defendeu, com ênfase e calos, 
a causa das mulheres e das crianças 
Sinais destes tempos de feminismo 
triunfante! À sessão da tarde foi aca- 
lorada e, por vezes, tempestuosa. O 
deputado comunista Dorandy atacou, 
vivamente, o princípio da liberdade 
do ensino, reivindicada pelos católi- 
cos democratas. As direitas regccio- 
naram indignadamente, trocando- 
imprecações violentns e retirando-se, 
par fim, da sala, O presidente Vicen- 
te Auriol viu-se forçado a suspender 
a sessão. A meu lado, um jornalista 
norte-americano, do «New York Ti. 
mes», estava radiante com o inciden.. 
te. Pouco depois, a sessão continua. 
va, mas ainda com os ânimos sobre. 
«excitados, 


Sobrevoando 
Tóquio 
Conforme WO Comercio Porto 
informou, um grupo de «fortalezas 
voadoras» sobrevoou, recentemente, 
a cidade de Tóquio, para lançar so- 
bre ela bombas de D. D. T., afim 
de combaterem a ameaça de epide- 
mias que pesa sobre a capital do 


Japão. A fotografia documenta essa 
notícia. 


ES 
O Governo central do 
Pérsia 
atribue ás exage- 
radas êxigencias 


dos representantes do 


ane 
Eq 


É am zerba jan 
o malogro das negociações 
em curso 


3 — Os círculos go- 
persas informaram, hu. 
je, de que o ponto morto a que se 
tinha chegado, há 12 dias, nas con- 
versações entre o Governo central 
persa e a missão para o Governo au. 
tónomo da província de Azerbaijan, 
foi resolvido. O principe Musarfar 
Frouz, ministro persa do Trabalho e 
da Propaganda. num jantar dado pe. 
lo chefe do Partido político «Tran: 
chefes dos três partidos pol 
mais importante, incluindo o partido 
da esquerda, Tudeh», disse o se. 
guinte: 
—Quando os resultados das negu- 
ciações com a missão de Tabriz fo- 
rem revelados, o povo persa 
preenderá que magnífica dát 
oferecemos e compreende: 
província de Azerbaijan é i 
vel da Pérsia 

A «Reuter» recorda que, no au- 
mingo passado. os circulos bem In- 
formados de Teerão. disseram 

—Até agora, não foi resolviau 
nem uma única questão, nas conver- 
sações entre a missão de Tabriz e w 


À agitação na 


India 


CONTINUAM OS TUMULTOS 
EM BOMBAIM 


BOMBAIM, 3. — A polícia fez 
fogo sobre amotinados num dos bair- 
ros de Bombaim. Registaram-se cer- 
ca de 50 vitimas, entre os quais 10 
mortos. Depois de uma noite de cal. 
ma, Os motins recomeçaram às pri- 
meiras horas de hoje, tendo-se dado 
alguns assaltos à estabelecimentos, 
Forças do Exército britanico tiveram 
também de fazer fogo num bairro 
em que foi respeitada a ordem da 
proibição de transito. — REUTER. 


A SITUAÇÃO NA INDIA PIOROU 


BOMBAIM, 3 (Do correspondente 
da «Reuter», Duncan Hooper). — À 
polícia e as tropas britanicas abri- 
ram, hoje, fogo, por várias vezes, ac 
cutivo, as desordens, 
punhal, assaltos e tentativas para 
provocar maiores perturbações. 

O total das baixas, desde do- 
mingo, foi oficialmente calculado, 
esta tarde, em 81 mortos e 270 fe- 
ridos, mas os calculos não oficiais 
dizem haver mais de 100 mortos. 

Nalgumas áreas, a situação pio- 
rou, com disturbios em partes, até 
aqui, calmas. — REUTER. 


Jumes Byrnes 
vai pronunciar um 


discurso 


na Alemanha 


WASHINGTON, 3. — O informa- 
dor do Departamento de Estado dos 
Estados Unidos disse, hoje, na con- 
ferência da Imprensa, que James 
Byrnes, secretário de Estado, que 
está a assistir à Conferência da Paz, 
em Paris, tenciona pronunciar um 
discurso na zona americana da Ale- 


do 


| 


AS CONCENTRAÇÕES DE FORÇAS 
MILITARES BRITANICAS E SO- 
VIETICAS JUNTO ÁS FRONTEIRAS 
DO NORTE E SUL DO IRÃO SÃO 
INDICAÇÃO DA FUTURA GRAVI- 
DADE DA SITUAÇÃO 


O debate acérrimo que se desen- 

volveu à volta da questão de Trieste 
constitui, insofismâvelmente, o pre- 
ludio do que se poderá esperar, no 
futuro, sobre a discussão de interes- 
ses localizados no Médio Oriente, 
assim como constituirá, possivel- 
mente, um amargo pomo de discór- 
dia a questão da exigência apresen- 
tada pelo satélite bulgaro-soviético 
para a obtenção de uma saída para. 
o Mediterrâneo, questão intimamen-, 
te relacionada com o problema dos 
Dardanelos. 
As concentrações de forças mili- 
tares britânicas e soviéticas junto 
às fronteiras do Norte e Sul do Irão 
dão indicação da futura gravidade 
da situação. 

Entretanto, a Turquia mantem-sc 
numa posição de espectativa histó- 
rica e, pela primeira vez, em dez 
anos da República turca, o embai- 
xador soviético, Jakov Souritz — 
actual embaixador soviético no Bra- 
sil — foi o consultor de maior corí- 
fiança da Turquia, não sômente em 
assuntos de caracter internacional 
como de interesse interno. 

Depois de Souritz ter cessado de 
desempenhar as suas funções, as re- 
lações russo-turcas arrefeceram con- 
siderâvelmente e os dirigentes tur- 
cos desviaram, desde então, a sua 
atenção, cada vez mais, para a Grã- 
-Bretanha. Semelhante política pré 
sidiu à celebração do Tratado turco 
-britânico de assistência mútua, em 
1939, Como resposta a esta atitude 
de simpatia ostensivamente dispen- 
sada à Grã-Bretanha, a Rússia não 
deixou ficar a Turquia sem resposta 
pois recusou-se, no mesmo ano, a 
renovar o tratado de amizade russo- 
«turco. 


resta 


ESTOCOLMO, 3. — Os jornais 
suecos publicam a informação de 
que Molotov, desde que chegou a 
Moscovo, tem estado quase sempre 
em conferência com Estaline e com 
outros altos chefes soviéticos, o que 
demonstra, claramente, a importan- 
cia dos assuntos em discussão, os 
quais dizem respeito aos problemas 
tratados na Conferência da Paz. 

Os circulos diplomáticos de Esto- 
colmo, que se dizem bem informa- 
dos, pretendem saber que há diver- 
gências de opinião entre Estaline e 
Molotov. — UP, 


MATERIAL FERROVIARIO AUS- 
TRIACO RETIRADO PELA RUSSIA 


VIENA, 3. — As autoridades aus- 
triacas informam que as forças so- 
viéticas de ocupação se apoderaram, 
indevidamente, de mais 32 locomo- 
ivas e de numerosos vagões, que são 
propriedade exclusiva dos caminhos 
de ferro da Austria, razão pela qual 
vão protestar junto do Conselho 
Aliado de Fiscalização. — U. P. 


ESPERA-SE QUE OS ESTADOS 
UNIDOS PROTESTEM NOVA- 
MENTE CONTRA O ACORDO 
COMERCIAL RUSSO-SUECO 


WASHINGTON, 3. — E' possivel 
que os Estados Unidos enviem se- 
gunda nota à Russia e à Suécia, re. 
novando a sua preocupação sobre 
o proposto acordo comercial russo- 
-sueco. Na primeira nota enviada 
para Moscovo e Estocolmo, o Go- 
verno norte-americano queixa-se de 
que esse pacto bilateral está em con- 
flito com os planos das Nações Uni- 
das para estabelecer pactos comer- 


OS RUSSOS CONTINUAM A RETI- 
RAR MAQUINAS E UTENSILIOS 
DA COREIA 


NOVA IORCA, 3. — O correspon- 
dente do «Sun» em Seoul (Coreia) 
informou telegráficamente o seu jor- 
nal de que os sovietes continuam a 
retirar da zona que ocupam na Co- 
reia todo o equipamento industrial 
e maquinaria que podem, transpor- 
tando-o para a Russia, assim como 
grandes quantidades de matérias 
primas. 

Acrescenta o mesmo correspon- 
dente, que os coreanos já por diver- 
sas vezes se têm revoltado e protes- 


IGNOTUS. |tado contr i cial i is, — REUTE No ano passado, o Kremlim vol- | Governo central. Ê 
contra a maneira de proceder | ciais multilaterais. — REUTER ETA RRSTaR EA Ata da Proaaão [So eo manha, na sexta-feira 
—u— sobre os turcos, sugerindo, através) Em vista Gas exigencia exage. | q, Paris, disse que Byrnes aceitou 


da Imprensa, o seu propósito de obter 
da Turquia os distritos da Anatólia 
Oriental — onde a população é em 
parte, arménia e georgina. Simultá- 
neamente, atacava os chefes turcos 
acusando-os de possuírem um «ca- 
dastro do tempo de guerra pró-nazis. 
Esta mesma campanha tomou, na 
semana passada, foros de renova- 
ção, começndo os soyietes por acu- 
sarem, então, o primeiro-ministro 
Saradjoglu de ter dito aos alemães 
que «desejava de alma e coração a 


radas da missão de Azerbaijan e 
pouco provável que se chegue a um 
entendimento. — REUTER. 
UM MILHÃO DE ARABES 
CONTRA OS PERSAS 

BAGDAD, 3. — O Sheik Zahraw, che- 
fe da tribu, de Arabistan, declarou ao 
Correspondeite da center: «Um miz 
lltão de árabes da tribu Arasbitan lutam, 
actualmente, contra os actos de brutali- 
dade e humilhações por parte dos persas, 
é tem, apenas, um objectivo — reunirem- 

e ao Iraque, sua mde-pátria, e viverem 
livres e em felicidade fora do âmbito da 
tirania persa, Estabelecemos contacto com 


o convite para falar perante os fun- 
cionários do Governo militar e do 
Exército de ocupação, em Stuttgart. 

Soube-se, de fonte fidedigna, que 
serão convidados a assistir três mi- 
nistros alemães e o presidente da 
zona dos Estados Unidos. — REU- 
TER. 


O chefe do Governo 
britânico 
presidirá à sessão 
inaugural da 


FOI FUZILADO 


O GENERAL JAPONES QUE GO- 


noi 
iluminações e cortejos acompanhados 
com 

a vitória do rel, no plebiscito rea! 

do no domingo último. Stulianos Gon. 
tas, 
aesmentiu, hoje, pela «rádio», as afir- 
mações dos republicanos, de que o 
plebiscito não tinha 
os seus resultados constituíram uma 
verdadeira fraude. Di 
de os representante. 
rem assinado as actas do plebi 

sem quaisquer reservas, provava que 
essas acusações não tnham qualquer 
base. — REUTER, 


O ARCEBISPO DAMASKINOS FE- 
LICITOU O REI JORGE E MANI- 
FESTOU DESEJOS DE VOLTAR 
AO SEU CARGO DE PRIMAZ DA 


AT 
noite, do Primeiro Ministro interino, 
tlanos Gonatas, a notícia dos últimos re- 
sultados do plebiscito, o arcebispo Da- 
maskinos, 
mensagem de felicitação do rei Jorge da 
rócia. 
Sabe-se que o arcebispo Damaskinos 
manifestou o seu desejo de regressar aos 
seus cargos eclesiásticos de chefe da Igre- 


SUICIDOU-SE UM HOMEM 
QUE PASSOU A VIDA A 
ACONSELHAR AOS OUTROS 
QUE NÃO SE SUICIDASSEM 


O Destino, por vezes, aos ho- 
mens mais  extraordinarias 
surpresas. Vejamos, mor exem- 


plo, o tim profundamente tris! 
que o Destino róservou a u 
daqueles homens que honram e 
aigniticam a espécio humana lá 
peia utilidade do que vi» 
das se revestem para a Mumani- 
dado, Já pelo uso por eles feito 
das virtudes o dos recursos que 
à Civilização põe à disposição do 
arei dos animais Ê 

Numa conhecida vila da Grá- 
Bretanha vivia o sr. Edward Ager 
que, durante 20 anos, oferecora 
ao seu semelhante os mais fla- 
grantes e belos exemplos da bon- 
dade, da solicitude, do amor pS- 
jo próximo e da humildade oris- 
tá, Todo aquele que se visse m 
mentancamente aflito por qual- 
quer contrariedade de carácter 
moral ou material, acorria, imo- 
diatamente, ao sr. Edward Ager 
o era certo e sabido que a sua 
preciosa influência e o seu con- 
selho acabariam sempre, por en- 
contrar o remédio mara esta ou 
aquela dificuldade. O sr. Agor 
passava, assim, a vida a minorar 
desgostos a a reduzir a intensi 
dade do sofrimento humano 
uma vez aconselhando mater 
mente aquele que andava, a 
closo, em busca duma soluçã 
outra vez apelando para a se 
ventia do um dos seus numer 
sos amigos; por fim, ministrando 
aos corações mais débeis o co 
torto moral que evitasse algum 
acto de desesnêro. 

Porém, quem diria que esto 
homem viria a acabar os seus 
dias precisamente por um aoto 
de desespéro? ! E, afinal, fol o 
que aconteceu. Um dia, morreu 
ao sr. Edward Ager um filho 
unico que era a razão do ser da 
sua vida, que era a luz dos seus 
olhos; e a vida passou, então, a 
constituir para ele o mais cruel 
dos fardos e a mais cruel das 
desventuras. Uma ocasião em 
que a coragem lhe faltou para 
encarar com animo a advorsida- 
de, o sr. Ager deu um tiro na 
cabeça e morrou, 

Faltara áquelo homem - co 
mo o Destino, às vozes, é cruel 1 
— que passara a vida a estimu- 
lar o animo e a coragem dos ou- 
tros, quem, no momento supre- 
mo da tristeza, vinjoctasses no 
seu coração doente, de pai feri- 
do no mais íntimo 'do seu amor, 
o balsamo moral que o salvasse 
e que impedisse o irremediável. 
Não há duvida de que o Destino, 
em certas ocasiões, reserva aos 
homens as mais extraordinárias 
surpresas ! 


O GOVERNO BRITANICO 

QUERE QUE LHE SEJAM 

RESTITUIDOS OS ABRIGOS 

PESSOAIS QUE EMPRESTOU 
A POPULAÇÃO 


Logo que a Aviação alema 
começou a espalhar a morte 6 à 
destruição sobre as cidades, vi- 
as e aldeias da Grá-Bretanh 
Estado brifanico confiou mi 
res de pequenos «abrigos» de aço 
a outras tantas familias do país, 
muitas das quais devem a eles à 
vida. Agora, porém, que esses 
abrigos — polo menos por en- 
quanto. — não são, felizmente, 
precisos para cumprirem a mis- 
São que lhes fóra destinada, as 
autoridades inglesas informaram 
os chefes de familia que estão de 
posse de tais «relugios de aço» 
para os restituirem ao Estado, O 
cumprimento daquela ordem das 
autoridades não é, contudo, de 
execução fácil, porque muitas das 
referidas familias tinham. con- 
vertido os «refugios» em neque- 
nas casinhas para a guarda de 
ferramentas, para a recolha de 
utensi de jardinagem ou 


realizaram-se entusiasticas 


manifestações públicas 


celebrando a vitória da Monarquia 


no plebiscito efectuado para o 
do Rei Jorge 


anunciado que voltaria sq seu paii 

recebendo os fotografos da Impren- 
xada grega 
O rei Jorge chegou à 
automóvel pró- 
fotografos 
mundo, na 
sala de recepção. O rei, que usava 
aro, com a gravata 
pare- 
cia cançado. «Que aspecto terei eu 
» — perguntou ele a um dos 
se, quando este re: 
pondeu: «Poderemos tirar um meio 
Tendo 
sobre se desejava 
declaração, o rei Jor- 
ge disse: «Não, por enquanto». O rei 
estava acompanhado pelo seu con- 
e pelo con- 
— REUTER. 


regresso 


ATENAS. 3 — Realizou-se, esta 


e, em Atenas, grandes festas, com 


ndas de música para celebrar 


vice-presidente do Conselho, 


ido livre, e que 


e que O facto 
comunistas té. 


GRÉCIA 


+ 3. — Depots de receber, esta 
y- 


regente grego, enviou uma 


twansformando-as, simplesmente, 
em galinheiros. 

Parece, no entanto, 
assunto se val resolver 
tento se autoridades 
rem a sugestão de algun: 
nais, que alvilram que 0º 
glosi se ofereçam as famílias que 
estão na sua posse, como recor 
dação do civismo do he, 

enfrentaram 
a agressão dos atacantes, 


OS ESPIRITAS INGLESES 
AGITAM-SE 


O ministro do Interlor da Gra 
«Bretanha foi visitado, ha di 
por uma comissão da «União Na 
cional Espiritistas que 1 diu 
para que revogasso a lei de 1735 
que prolho a bruxaria, em rota- 
ção à qual foram, ultimamente, 


que o 


presos muitos «mediunsa, Os 00 
misslonados então, AO 
Governo que os «mediunsv são 


instrumentos Improscindivels pa 
ra as investigações espiritintas O 
não devem estur à mercê de pé 
sous lolgas no assunto, que o 
tratam como intruji a me- 
nos que sejam os próprios esni- 
ritistas a afirma-lo, segundo as 
suas provas, Da comissão que 
procurou o ministro do Interior 
faziam parto a viuva do duque 
do Hamilton e o marechal do 
Ar, «lordy Dowdlng. 


DEPOIS DO «QURSO DOMES- 
TICO» O «CURSO DE RE- 
FRESCAMENTO» 


Ampllando a Informação ro- 
centemente reproduzida — nesta 
mesma secção, devemos dizer 
que os cursos domésticos criados 
por «miss» Ellen Wilkinson, mi- 
a da Educação da Grá-Bro- 
a compreendom as seguinto! 
rias: a oiôncia da alimenta 
oão; a arte da culinária; a ilus 
minação e o aquecimento; van- 
tilação; escola do atitudes em 
publico e no lar; decoração é 
costura; lavagom e ongomadoria 
de roupas, o puericultura. Con- 
formo ja se disso, também, ostes 
cursos vão sor froquentados por 
mães, pais, noivas e noivos, Jó 
vens em idade do casar, eto, oto. 

Por sua vez, o Westfiold Gol- 
lego, da Grã-Bretanha, acaba de 
instituir os «cursos de rofresoa- 
mento», Esta louvável iniolativa 
visa a vrofroscars a mento dos 
professores o professoras endu- 
recida pelos anos, levando esses 
preciosos factores da educação 
sous alunos e a adaptar-se à sua 
psicologia. E' uma verdade que, 
com a acção desagradável dn 
tempo, os mestres se esquecem 
muitas vezes de que estão a hu 
rilar córebros infantis o oxigem 
dos alunos uma capacidade de 
assimilação e de estudo verda 
deiramente impossível. 

A iniciativa do Westffeld Col- 
lego pretende reparar essa falha 
importantíssima na organização 
do ensino na Grã-Bretanha, 


UM VENENO QUE VAI SER 
UTILIZADO COMO MEIO 
DE ANESTESIA 


Os indios norte-americanos 
usavam nas suas setas e lanças 
um veneno activissimo chamado 
«ourare», A acção deste veneno 
paralisa os nervos o musculos dos 
desgraçados que tenham a Infe- 
licidade de ser atingidos por ele. 
Ora um olentista britanico, 0 dr. 
Prescott, entregou-se a estudar 
os meios de aplicar este veneno 
como anestésico, é, recentemen- 
te, esteve «morto durante soto 
minutos afim de suportar a ex. 
periência feita para se saber qual 
a dose máxima de «curaren que 
o organismo humano pode su. 
poriar. Durante esses sete minu- 
tos, o dr. Prescott esteve sem 
respirar e foi necessário fazer- 
«lhe a respiração artificial e 
administrar-lhe oxigénio. Falan- 
há dias, das suas experiên- 
as, o dr. Prescott afirmou que 
estava muito satisfeito com os re- 
sultados obtidos. 


sa, esta tarde, na Em 
em Londres 
Embaixada no seu 
prio, e pousou 


de todos 


para 
os jornaí: 


de 


um fato azul es! 
de um famoso clube londrino, 


agor: 
fotografos, e ri 


retrato de Vo! 
sido interrogad 
fazer algum 


Magestaden. 


selheiro, coronel Levi 
selheiro da Embaixada 


OS RESULTADOS MAIS RE- 
CENTES DO PLEBISCITO 


tados oficiais recebidos até ú 
hora de hoje indicam que 
1.394.677 eleitores, 1,019 
a favor do regresso do re 
cito de domingo. — REUTER 


ATENAS, 3.— Os ultimos resul- 


801 votaram 
no plebis- 


A PRESENÇA DAS TROPAS BRI- 

TANICAS NA GRECIA NADA TEM 

QUE VER COM A SITUAÇÃO 
INTERNA DO PAIS 

PARIS, 3 — O presidente do Con- 

selho, Tsaldaris. fez esta manhã à 
«United Press» as seguintes declara. 
ções: 
—Parto hoje de avião pará Lon- 
dres, a informar o rei Jorge do resul- 
tado oficial do plebiscito. aguardan- 
do agora que o monarca regresse o 
mais depressa possivel. Estou con- 
vencido de que o rei Jorge empregará 
todos os esforços para regressar 
quanto antes á Grécia, afim de sa. 
tisfazer os desejos do povo helénico 
que por uma enorme maioria se ma- 
nifestou a favor da monarquia. 

Interrogado sobre a presença das 
tropas britânicas na Grécia, Tsalda- 
ris, respondeu prontamente: 

—A presença das forças militares 
inglesas no solo grego nada tem que 
ver com os negócios internos ou com 
a ordem pública na Grécia, razão pe- 
la qual a presença das mesmas em 
nada influiu nos resultados do ple. 
biscito. — (U. P) 


(Mais informes do ESTRANGELRO 
na 5.º página) 


o Governo do Iraque e com a Liga Arabe 
para que nos salvem; mas, nunca deixa- 
remos de lutar pela liberdade. Um dos 
nossos chefes, o Sheik Abdullah, apre- 
sentará o nosso caso aos Estados úrabe 
ao Governo britânico e ao Governo do 
Estados Unidos. Se ele nada conseguir 
e nem o Iraque nem a Liga Árabe apoia- 
rem o nosso pedido, combateremos até 
à última gota do nosso sangue. A notícia 
proveniente de Moscovo de que a Grã- 
-Bretanha apoiou o movimento é falsa. À 
Bretanha tem sido sempre neutral 
Nunca recebemos armas nem dinheiro da 
Grã-Bretanha. Mas, sentimos que os ingle- 
ses manifestam simpatia pelo nosso caso», 
— REUTER 
z 


Vinte e sete mortos 
NUM DESASTRE DE AVIAÇÃO, 
NA DINAMARCA 


COPENHAGUE, 3 — Despenhou- 
-se ao Sul de Copenhague um avião 
de passageiros francês, que seguia 

e que morre. 


ja Ortodora Autocefala Grega. arcebispo 
de Atenas e primaz da Grécia. A sua si- 
tuação de chefe da Igreja é contestada 
pelo arcebispo Chrussanthe, actualmente 
Patriarca ecumenico de Estambul. Chrys- 
santhes era primaz da Grécia até à inva 
são alemã, sendo, então, substituído pelo 
arcebispo Damaskinos. E' considerado mo- 
nárquico ferrenho e amigo do rei Jorge 
da Grécia. — REUTER. 


MENSAGEM DO PRINCIPE PAULO 
AO POVO DA GRECIA 


ATENAS, 3. — O principe Paulo 
da Grécia, herdeiro presuntivo do 
trono, enviou, hoje, uma mensagem 
ao povo da Grécia por intermédio 
dos correspondentes dos jornais gre- 
gos em Alexandria ,declarando: «Sua 
Magestade, o rei e eu estamos a 
aguardar ansiosamente, o momento 
em que voltemos a pisar a terra da 
nossa pátria bem amada». — REU- 
TER. 


O REI JORGE DA GRECIA DECLA- 
ROU, ONTEM, AOS JORNALISTAS, 
QUE, POR ENQUANTO, NÃO DESE- 
JAVA FAZER NENHUMA DECLA- 
RAÇÃO 

LONDRES, 3. — O rei Jorge da 
Grécia apareceu, hoje, pela primei- 
ra vez em publico, depois que foi 


destruição total da União Soviética»; 
esta, e outras acusações como esta, 
poderão ter causado ou contribuído, 
pelo menos, à mudança do Gabinete 
turco, tendo ficado Peker a substi- 
tuir Saradjoglu. 


VERNOU HONG-KONG, DURANTE 
A OCUPAÇAO 


CHANGAI, 3. — O tenenie-gene- 
ral Hisakasu Tanaka, governador ge- 

de Hong-Kong, durante a ocupa 
ção japonesa, e o seu chefe do Es- 
tado Maior, major-general Fukushi 
foram condenados à morte, pelo tri 
bunal militar americano. Eram acu- 
sados da execução ilegal de um pilo- 
to norte-americano, que foi fuzilado, 
depois de preso, em Hong-Kong, em 
Janeiro de 1945. — REUTER. 


—u 
VAI SER ELEITO 


O NOVO «GERAL» DA ORDEM 
DOS JESUITAS 


LONDRES, 3 Au iop do Va- 
“cano informou que se reunirá em 
Roma, na próxima quinta-feira, q 
capítulo geral da Sociedade de Je- 
sus (Orzem dos Jesuitas), para a 
eleição de um novo «Geral». Já che- 
garam a Roma, para essa reunião, 
70 eleitores, dos 158 que deverão to- 
mar parte nela. — REUTER. 


conferência sobre a 


Palestina 


que vai realizar-se em 
Londres 


O EXEMPLO DA PERSIA APLI- 
CADO À TURQUIA 


A atitude do novo primeiro-minis- 
tro foi, porém, de manter sem mo- 
dificação a política externa turca já 
prêviamente existente, e os partidos 
da oposição prometeram, por sua 
vez, dar todo o seu auxílio para que 
tal política fosse seguida. Durante 
a estadia de Souritz em Ankara, os 
russos conseguiram alcançar uma 
influência considerável na Turquia, 
que chegou a criar profundas raizes. 
À economia deste pais era, em gran- 
de parte, amoldada pelo cadinho 
económico russo. Além disso, a Rús- 
sia contribuiu largamente para o 
plano de industrialização da Turquia 
por lhe ter fornecido a essa data 
pessoal técnico habilitado, engenhei- 
ros, maquinaria e fundos. 

A Imprensa turca, por sua parte, 
provou ser um veículo de boa von- 
tade para realizar uma propaganda 
pró-russa. De harmonia com isto, 
dificilmente se poderá presumir que 
esta influência adquirida se dissi- 
passe completamente. 

Os meios americanos interessados 
em estudar os problemas concernen- 
tes ao Próximo Oriente opinam que 
é possível que o Mundo, dentro em 
breve, venha & assistir a um movi- 
mento na Turquia similar ao que 
sucedeu no Irão; de caracter pró- 
-soviético. 

A resposta de Ankara às exigên- 
cias russas, parece ser a seguinte: 
«Em primeiro lugar, a refutação das 
acusações feitas, de que a atitude 
da Turquia, durante o tempo de 
guerra foi a favor do fascismo e do 
nazismo; em segundo lugar, a pro- 
posta para a junção do poder russo- 
-turco para defesa dos Dardanelos; 


LONDRES, 3. — O redactor poli- 
tico da «Reuter» diz que o Primeiro| « 
Ministro britanioo, Clement Attlee,| - 


fanugura Ê onferência de Londres e 
sobro a Palestina na próxima se- E 

Os resistentes 
belgas 


mana, com dois discursos: Um, na 

sessão da manhã, perante os dele- 

gados judeus, e outro, na sessão da 

tarde, perante os delegados árabe: 

O ministro das Colônias da Gri Há 

«Bretanha, Georges Hall, avistou-se, | , id membros clas Movimames 

hojo, com o Primeiro Ministro, de-| So Resistência da, Bélgica, fundado 

vendo ter disoutido com ele os ulti- | Jante a ocupação do pais, prestaram 

mos retoques para a próxima Gon. | homenagem aos seus camaradas mortos 
na luta patriótica contra o invasor. À 
fotografia reproduz um aspecto da ce- 
rimónia, vendo-se no seu carro de invá- 
lido M, Joset, resistente belga n.º 1 e 

fundador do Movimento. 


à Conferência de Paris 


fica muito cara 


qo Tesouro francês 


PARIS, 3. — A Conferência de 
Paris está a custar ao Governo fran- 
cês cêrca de 200 milhões de francos. 
segundo revelam os créditos suple- 
mentanes aprsentados, hoje, à 
Assembleia Francesa. O Governo 
pede créditos adicionais no total de 
67.482 milhões de francos, o que ele- 
va a despezas previstas para este 
ano a 300 milhões de francos, ou 
seja mais de 13 % do que o previsto 
no grçamento original, no principio 
do ano. A elevação dos preços é a 
principal razão dada para os crédi- 
tos suplementares. Oficialmente, a 
«deficit» orçamental deste ano está, 
presentemente, em cêrca de 204.000 
milhões de francos. Todavia, em 
meios financeiros bem informados, o 
«deficit» real é calculado à volta de 
225.000 milhões de francos. — REU- 
TER. 


ferência. 

E esperada, hoje, em Londres, a 
delegação do Iraque à Conferência 
sobre a Palestina, — REUTER. 


e, em terceiro lugar, de ter man 
festado desejo de"que à Convenção 
de Montreux fosse revista pela Co- 
ão encarregada da revisão, 


DE TOUCADOR” |Numa corrida de auto- 


] móveis, na América, 


morreram dois automo- 
bilistas internacionais 


NOVA IORCA, 3. — Dois automo- 
bilistas, George Robson e George 
Barringer, perderam a vida, hoje, 
numa curva, durante a corrida de 
cento e sessenta quilómetros, em 
Lakewood, Atlanta, na Georgia. 

Ficaram feridos mais quatro dos 
onze concorrentes, quando os auto- 
móveis foram de encontro uns aos 
outros, numa nuvem de poeira. 

Robson ganhara, recentemente, a 
corrida de Indianapolis, — REUTER. 


Ferd'narid pede des- 
culpa e continua a 
jogar o «golf» 


v 


4 Quarta-teira, 4 de Setembro de 1946 


em 


Tel. 2595 


BARBARA: la ce go 
Maria da Luz. +... 
Cândida. + 0 à o va 
Eugênia, n Ts se» à 
Zeca. . cu ca va 
lerêsa, criada. + “e 
luís. + 


Doutor. Vicente + 
Manuel, electricista 


Quim +. cs 


Sá da Bandeira 1HOJE 


DEFINITIVAMENTE! hacia 
DESPEDIDA DA COMPANHIA 
DA ILUSTRE ACTRIZ 


MARIA MATOS 


Representação única da célebre comédia em 3 actos, 


A Velha Rabugenta 


vrigiaal de LAUDERAS e NAFALTI!, adaptação de ALBERTO 
BARBUSA e JOSE GALHARDO 
Distribuição 


André, regedor . 2. 


A's 9,30 


2x MARIA MATOS 


E Maria Helena 
e? Elvira Velez 
2 di Sara Rafael 


2 Maria Schultz 
+ Miquelina Rodrigues 


e + João Pery 
+ 4 Jorge Grave 
+ Joaquim Prata 
= Henrique Porei 


Pao Octávio Bramão 


Enscenação de Maria Matos 


representar 


AU PUBLICO DU PORIO — lendo a ilustre actriz Maria 
Matos sido solicitada para representar a famosa comédia A VELHA 
RABUGENTA, em que tem uma das suas mais extraordinárias criações 
resolvcu, como reconhecimento pelo entustástico acolhimento di>- 
pensado à sua Companhia, retardar um dia a sua «tournées e 


Só esta noite! 


A VELHA RABUGENTA 


Um cotossai êxito de gargalhada! 


OLIMPIA “So? comia 
PASSAGEM PARA MARSELHA 


com Humphrey Bogart, Michele Morgon e Peter Lorre 


Ditícil de apanhar 


com Olivia de Hovillond, Bonita Granville e Dick Poweil 


UMA TRANSACÇÃO DUVIDOSA 


QUEM ACHOU OS CARTÕES? 


OB Comercio do Portr a 


nlet. A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Tear, 1743 a . 
Co COM MEPRISE DOS IMELHORES FILMES DA NOSSA 3 ESTREIAS POR SEMANA | Amanhã | y Sá da Bandeira 


AS TEMPORADA Hoje e Amanhã: 5.º Feira 

EB) Preços populares ROBERT PAO /ORAGE MC DONALD SdeStembro] ESTREIA 
(od6) No j:o Anjanha A REVOLTA DAS MULHERES 

Na OS CARRASCOS TAMBEM MORREM À “a TERRA SELVAGEM 


raSTESa Sae 
com BRIAN DONLEVY e ANNA LEE com Constance Bennett e Patric Knowles 


da GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIA 
sob a direcção do eminente actor 
Sexta-feira, Sábado e Domingo: bes qi DE CBIRMANTE o ARPELOCE [71]) ) e k 
com DAN : |] O COMB e ves da Vunha 
O SUPER-HOMEM “Gina avo HOLMES EM WASHINGTON = + 


MATINÉE UG S HILMES ALCANTAS 

TODOS OS DIAS PROGRAMAS VILMES ALCANTADA MADALENA SOTTO 

E —s || Berta de Bivar Cremilda de Oliveira 
é Telet 2788 e 2789 A's 21,30 à frente dum brilhante elenco 


JULIO DENIZ 


Hoje, às 21,30 Tel. 9559 


Um dos maiores escândalos na comédia 
qRELA Do 


q cui usão e ia ro) ULTIMO LORD 


de interesse com linda 


6.º feira — O CORAÇÃO NÃO ENVELHECE | O Amor e o Riso, a Mocidade e a Aventura — 


Um espectáculo de grande categorial 


Hoje, até às 18 horas, devem os srs. «habitués» 
das primeiras representações levantar os seus bilhetes 


mimosa comédia com o grande actor EMIL JANNINGS num filme que causa a alegria de tôda a gente! 
DOIS JORNAIS DE ACTUALIDADES 


Preços de Verão 
Leon Tao 


Bilhetes 4 venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do Arranha-Ceus 


CARLOS DOIS GRANDES FILMES 
com Bette Davis 
ALBERTO A CARTA “Sais arshan 
el, 4540 


ns40 45915 A ILHA SINISTRA Caic Lone 


Agosto, 5 — S. Lourenço Justinia. | qm mms 


oi etatan ane COLISEU DO PORTO “age ces! 
no, Bispo e Confessor, Missa Staguit, 


ne -” - 
| oração 2.º A qunckis, 3º ad Wbitum, 
Paramentos de cór branca 


e e sr. . 
O drama, cheio de beleza, da gente humilde da Ribeira e das docas do Tejo Luusperenes— Nas igrejas. Ex- Tribunais Diário de Coimbra 


Admirável interpretação de BARRETO POEIRA, ANA MARIA CAMPOY, VIRGILIO o O a PAP E 
TEIXEIRA, JULIETA CASTELO e COSTINHA é dias 11 às 15 horas; Miragaia, das 1) | ——— Por aspaoulação mo Estatitor-Cpará 


bas de foguete — Desastres 
— Outras noticias 


" às 15 horas, Misericórdia, das 10 Sci 

LINDISSIMA MÚSICA E UM SENTIMENTAL FADO!... às Jô oras, Múericordia, das 1 | Um negócio de pneus... 

Maria Pia, das 6 e mela às 17 horas. que deu 230 contos 
— “er. SETEMBRO, 2—Na P, S. P, está 
IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE de prejuizo sendo organizado um processo contra o 
E — Amanhã, quarta-feira, —celebra-se, vendedo; ambulante de pão, José Lopes 
BR | nesta qiure) com início às 10 horas | nos «negócios dos candongueiros do | 4º Amaral, de S. João do Campo. Por 
& encerração às 15, o lausperene sema- | marcado negros, muitas veres mem tudo | Vender pão pelo preço superior ao da 


mal instituído pelos saudosos partiçula- | ( $ tabela 
d ) ” | Flycro. A. polícia teima em «prejudicar» : : 
TEATROS | res vitalícios ars, “fosê Henriques Tre: |o "or andamento. dos anrranjinhoss, e | quo pueSimo, Padeiro foi levantado um 
tão e esposa D. Maria Luiza dos Santos auto por não se fazer acompanhar das 


Tristão. consegue de vez em quando, QUE OS OPor- | aura dr as alas e Desta 


iário de Guimarães 


— se 


vi is! cam, duma vez só, o que à G 

' K IGREJA DOS CARMELITAS — No | finistas percam, O det! — Ao Governo Civil de Colmbra e 
Museu de Alberto Sampaio — Um amigo da Penha == E próximo dia 12 de Outubro partirá des- | Custa de multas traficancias conseguiram | para efeitos de aprovação, foram envia- 
Outras notícias ta igreja uma peregrinação a Fátima. [NES ao dum escuro negócio de | dos ppéla Câmera Municipal de, Olveira 
dia Ee presidida por uma sacerdote da pneus que a polícia descobriu d tempo. | donjice Piel de j 
E rimetra Carmelita E j migos da 'Lageosa», daquele concelho. 
: H Num café da baixa foram presos, quando | CV ara os Hos tais da Univer- 
! E asi cr . | transaccionavam quatro pneus, José Tel- | sigade, Américo Pereira Damásio, de 11 
y E Festa à Senhora da Conceição, | xeira Coelho Leal, comerciante, do lugar | anos, da Malhada-Chã, concelho de Arga- 
» o nai irão (Vila do Cond da Quintá, Baltar, Paredes e o industrial | nl, 'que foi vítima da explosão duma 
gs em Vairão (Vil lo Conde) de vulcanização António Gomes da Silva. | bomba de foguete é ficou com os olhos 

Wir ae, SA DA BANDEIRA YAJOZES (Vila do Conde), 2—Re-| No Aljube, explicaram que o Leal de!- | vusados e ferido na face, 
RR ea vestlu-se de excepcional imponência a |xára a guardar os quatro pneus na casa) Com contusões no maxilar inferior 


«A sombra», três actos de Dario | homenagem, antem, tributada à Celeste | do Silva, e pedia por eles 11 contos. Na [o no toras, recolheu aos Hospitais da 


es esprins5i o ad TA ES E DM a SA 


Padroeira de Portugal na vizinha fre- |altura em que foram presos, levavam os | Universidad tj ' 

O sr. Henrique da Silva Costa Castro | O sr. Armando Castanheira Dinis, fis- Nicodemi Doi go Vando. Ale-10 horas o maia: | prqua para UR) freguês que os compara | de o Dio gu Creteio Rn, Ao 

Junior, da rua do Almada, nº 463, entre |cal do Grémio dos Armazenistas de Vi- Rc q À S 4 majestosa procissão partiu da igreja do |e só não concluíram o «negócio» devido | que foi atingida por um coice de uma 
Zou nã 11º Esquadra de P. S. P. cin: |nhos, perdeu os seus cartões do G. A. V. A |, teatro de Nicodemi é opulento na | antigo convento de S. Bento, em direc- | à timportunas intervenção da polícia. vaca, 

quenta e uma latas de tinta de esmalte |e de identidade, é pede à pessoa que os Seat idas) | Ingungem o empolgante nos temas. Tra- | ção à graciosa capelinha que se ergue Foram ambos enviados ao tribunal, — Em consequência de agressão à sa- 

ta de maneira forte os assuntos, sallenta | no alto do monte de Crasto, num dos | tendo cabido o processo, na distribuição, | cholada, também ali deu entrada, com 


due deciarou ter comprado por 310500 | encontrou o favor de os entregar na Ave- 


ntónio Pereira da Mota, da rua da 
Rodar ven Matosinhos,” presumindo 
que tenham sido roubadas, 


POR FICAREM COM O ALHEIO 


Deolinda Soares de Freitas, de Rebor- 
dões, Rio Tinto, queixou-se na P. S, P 
contra seu irmão Marcelino Soares da 
Freitas, de Carrazeda, Creixomil, Gui 
marães, e Manuel da Sliva Costa, da 
rua das Carvalhas, da mesma cidade, 
acusando-os de se recusarem a enirega 
város moveis e roupas, no valor de 
3.000 escudos, 


UM «NEGÓCIO) POUCO CLARO 


A taberneira Maria da Conceiçau 
Pina, da rua da Bainharia, n.º 154, quel- 
xou-e na polícia contra Laurinda Mar- 
tins, da rua da Pena Ventosa, mn. 44, 
porque tendo-lhe comprado por 35s0u 
duas cédulas de penhor, referentes a 
uma saia e um castas a arguida a à 
casa prestamista pedir a apreensão das 
Cêguias, dzendo que as tinha perdido. 


SEM O CASACO, NA FOZ 
DO SOUSA 


Na foz do rio Sousa — ande, no dor 
mingo, foi em excursão — fic 

Casaco e a carteira, o sr. Serafim da 
Rocha Curado, funcionário publico, mo- 
rador na rua da Lomba. O roubado, que 
atribui! âquela peça de vestuário o valor 
de 500800, queixou-se na P. 5, P. desta 
cidade. 


ACUSADO DUM FURTO 


O sr. Rodrigo Coelho, da Travessa do 
Monte 'Tadeu, queixou-se na P. 8. P. 
contra um indivíduo cujo nome ind cou, 
arguindo-o de lhe ter furtado um relógio, 
quatro aneis de oiro e roupas, no valor 
de 1.150500. 


ROUBADO QUANDO DORMIA,. 


O empregado bancário sr. Domingos 
Pinto Malheiro, morador na rua de Ca- 
mões, n.º 29, comunicou na P. S. P. que, 
tendo adormecido num dos bancos da 
Avenida dos Aliados, deu por falta da 
sabardine, no valor de 1,500 escudos. 
Soube-se, Já, que a referida peça de ves- 
tuário tdi empenhada numa casa pres. 
tam.sta da Avenida Saraiva de Carvainv, 


A CONTAS COM A POLÍCIA 


. P.. foram presos os seguin- 
tes indivíduos: Augusto Barros, de N 
anos, trabalhador, de Baguim, Rio Tinio, 
para averiguações de furto; Alberto dos 
Reis, de 20 anos, da rua da Lomba, por 
transportar um Ódre com azeite, sem se 
fazer acompanhar das respectivas guias; 
* Abel Dias da Silva, de 41 anos, cai” 
xeiro viajante, do Largo de S, Domin- 
gos, por ter feito com a sun motoci- 
cleta, à uitrapassagem dum automóvel, 
no cruzamento das ruas de Santa 
rma e de Passos Manuel, insultando o 
inaleiro, quando este o chamou 
Deram todos entrada no Ai 


SEM CADERNETAS NEM 
DINHEIRO 


A costureira Isaura Lopes Fernanaes, 
do Bairro de Paranhos, nº 26, queixou 
sc na PS. P. que tendo recolhiao, 
por esmola, uma mulher que indicou, 
ta fugiu com as suas cadernetas de 
racionamento e 69800 que lhe confiou 
para ir buscar uns géneros, 


BICICLETA QUE DESAPARECE .. 


O industrial sr. José Maria Gonçalves, 
da rua de Santo lidefonso, n.º 549, quei 
xou-se na polícia que furtaram do seu 
estabe.ecimento, uma bicicleta, no valor 
de 1,504 escudos. 


INGESTAO DE FORMICIDA 


Alves Moreira da Gruz c 

é sua irmã Maria Manuela Cruz e Silva, 
de 2 anos, da Rua de Soares dos Reis 
Gata, que, por descuido dos país, inge- 
riram formicida, Depois de tratados re- 
colheram a casa, 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Dacorreram. ontem, aos serviços 
banco do Hosbital Geral do San 

tonlo. as seguintes pessoas: Armado 
Moreira de Sousa, de 45 anos empi 

da CM Po da rua de S. Seb; 

aus se feriu na rexião polmar; Renato 
Soares de Azovedo, de 19 anos, estudante, 
aus se feriu na cabeça: Maria da Glo- 
ria Guimarães, de 00 anos, da dos 
Martires da Liberdade. que fracturou o 
bumero direito: Aliro Manuel, de 14 
anos. trabalhador. da rua de Pego Ne 
aro que se forly na cabeca, em conse- 
quencia dum acidente, quando trabalha- 
va: Edmundo da Silva Louzeiro, de 10 
anos. da rua de Alvaro Castelões, que 
Tracturou 9 braco direito em consequencia 
duma queda: Maria Cesarina. de 36 anos, 
domestica, da ra da Madeira, que foi 
agredida, ficando ferida no rosto; José 
Moreira Mendes. do 3 anos, electricista, 
da dua de Vasques Mesquita, que foi co- 
lhido pelo cabecalho dum carro de mão, 
ficando ferido no labio superior, e Ernes- 
tina Candida. do 40 anos, leiteira, da 
rus do Araujo, Leça do Balto, que fol 
atrovelada por uma bicicleta, ficando fe- 
rida no nariz e labios, 


DESASTRE A BORDO 


Deu entrada na Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo António, o es- 
tivador Fausto Colaço, de 45 anos, da 
Rus da Fonte Taurina, que fracturou a 
Tostelas em consequência de um des: 
tre à bordo, em Leixões. 


nída dos Aliados, 22-3. 


CONSEQUÊNCIAS DOS 
DESCUIDOS.. 


Por ter ingerido titura de todo 
descuido. daixou à Sala de Observações 
slo Hospital Geral de Santo António 
tinorrafo Antonio Pinto Nogueira, de 
anos da Travessa da Fonte de Cam- 
vanhã, 


COM O CRANEO FRACTURADO 


No Jugar de Milheirós, Vila da Felra, 
foi agredido por um vizinho, ficando com. 


o oraneo fracturado, O jornaleiro Sebas- 


tião Resende de Oliveira, de 64 anos, mo- 


rador naquela localidade. Transportado 
nara esta cidade. fol operado de urgen- 
cia melos srs, drs, José Braga e Alexan- 
dre Moreira recolhendo, depois, à Sala 


de Observações do Hospital Geral de San- 
to Antônio, 


ACHADOS NA VIA PÚBLICA 


Na Secção Administrativa o de Justica 
da P. 8, P. encontram-se depositados os 


seguintes achados: uma chapa de inscri- 


cão com o numero L. F. 10-40, propria 
Dara automovel: uma chave: um tam. 
não do deposito de gasolina; um tam- 
Dão de roda de automovel; uma argola 
com duas chaves e um tampão de Toda 
de automovel: uma importancia em di- 
nheiro é um bilhete de identidade pi 
tencente à Delfim Afonso Lemos, 
chave: um saato de cabedal, proprio 
Dara criança: uma chave; e uma impor- 
tanela em dinheiro achada em Vila No- 
va de Gala, Entregam-so naq repar 
Ucão aos seus legitimos donos. 


-re — 


Vida política 


NAL DO DISTRITO DO PORTO 


Na sede da União Nacional efectuou- 
-se, ontem, a cerimónia di e das no- 
vas comissões concelhias daquela orga- 
nização de Balão, Marco de Canaveses, 
Vila Nova de Gaia, Santo Tirso, Vila do 
Conde e Amarante. Prestdiu O sr. dr. An- 
tunes Guimarães, presidente da comissão 
distrital da UN. Entre a assistência viam- 

e muitas pessoas em destaque no dis- 
trito, Ao abrir a sessão, o sr. dr. Antunes 
Guimarães leu um telegrama do sr. major 
Mendes do Amaral, presidente da co- 
missão executiva da U. N.. o qual, por 
motivo de doença, não pode vir a esta 
cidade para dar posse às novas comissões. 
Comentando esse telegrama, o orador 
enalteceu a dedicação e o espírito de ser- 
vtr dos homens da União Nacional. Fell- 
citando os empossados, o sr. dr, Antunes 
Guimaraes afirmou-lhes a plena conflan- 
«a da Nação. 

— Mas essa confiança — sublinhoi 
Impõe-lhes nobres mas sérias responsabi- 
lidades. Estou absolutamente certo de que 
saberão sopesá-l: 

O secretário do organismo. sr. Henrl- 
que Geraldes, leu, em segulda, os autos 
de posse, logo assinados pelas pessoas 
interessadas. 

Discursaram, ainda, fazendo patriót- 
cas afirmações, srs. drs. Cristiano 
Monteiro Borges de Araújo, da comissão 
concelhin do Marco de Canaveses, « 
Araújo Barros, da comissão concelhia 
do Porto. 

Ficaram assim constituídas as comis- 
sóes concelhfas de Balão : presidente, Au- 
tônio de Freitas Torres: vice-presidente, 
dr. José Augusto Pinto da Silva; dr. Joa- 
quim Ferreira Cabral, dr. Edunrdo de 
Matos Xavier Coelho, Carlos Mala da 
Cunha Coutinho, Abel Armando Brandão 
Carvalhais e Alvaro Bento Pereira da 
Mota; do Marco de Canaveses: presi- 
dente, dr. Cristiano Monteiro Borges de 
Araújo: dr. Istdro Sequeira Estrela. dr. 
Bento Antônio de Vasconcelos Monteiro, 
João Carlos de Azeredo Lobo Perelra de 
Vasconcelos (Leiria), Manuel Azeredo 
(Samodães), Bernardino Teixeira da Mota 
e Costa, José Pinto de Miranda, Aurélio 
Mendes Carneiro, João de Deus do Ama- 
ral Semblano; de Vila Nova de Gala 
presidente, major José Gullherme Pa 
checo; rev. Alfredo Bap! 

José Marques das Neves, eng” 

colau Vilar Saralva, dr. Venceslau de Sá, 
dr. Ramiro de Sá Coelho e dr. Alberto 
Sebastião Alves de Freitas: de Santo 
Tirso : presidente, dr. Eduardo da Cunha 
Miranda, dr. Alexandre Lima de Castro 
Carneiro, dr. Délio de Castro Cardoso 
Santarém, dr. Joagufm Alberto da Cunha 
de Andrade, dr. Germano da Silva Pl- 
menta, eng.” Serafim Rossi Gomes de Ol!- 
veira, dr, Augusto Moreira da Silva Viei- 
ra; de Vila do Conde : presidente, Bento 
de Sousa Amorim; dr. Antônio Silveira, 
dr. José Andrade Ferreira, dr. Joaquim 
Pacheco Neves, dr. Albino Gonçalves Dias, 
dr. Serafim Ramos, dr. Alberto Maia, dr. 
José Castilho Ferreira de Abreu e dr. Car- 
los Pinto Ferreira: e de Amarante : pre- 
sidente, D, Francisco de Sotomaior; dr, 
Armando de Abreu Cardoso Brandão, dr. 
Artur Magno de Carvalho Sousa Perelra 
e Avelino Vitor da Mota Alves Sardoelra. 


— 6 << 
Interesses do público 


Torna-se necessária a pavimentação 
da Rua de Viscorde de Setubal 


O vavimento da rua de Visconde de 
Setuhal está, desde há muito, numa las- 
tima. Porque há muitos anos não recebe 
qualsanor- beneficios. esta arteria, está 
Dodo dizer-se, abandonada, chela de pe 
dras e de Duracos. Tratando-se de uma 
run muito habitada e de intenso movi- 
mento de velculos. não faz sentido que 
não tenha sido. até agora. devidamente 
separada. 

Sugerimos, nois. 4 Camara, para que 
mande proceder ao convententa arranjo 
daguela artéria. e se fôr possivel, pavi- 
mentá-la à paralelipipedos. 


POSSE DE NOVAS COMISSÕES 
CONCELHIAS DA UNIÃO NACIO- 


as personagens e impõe-se à plateia. | recantos mais pitorescos do nosso con- |ao 1: juizo correccional. O juiz, sr. dr. [um grave ferimento na cab - 
SasdRcie do nimanar o alo open, | cofanto mis Preços do e a | od Pis ta Vania, Dafise ao | a E aero, RES RAD 
com, mestria, os conflitos & rodelaros de | nossa Comissão Muntcipal de Turismo. | cão de 115000500 a cada um dos eus. À | freguesia de Castelo Viegas. 
verdade. Nada lhe falta dos predicados | No alto do monte, numa tribuna pre- | requerimento do sr. dr. Araujo Barros.) —Ao posto de socorros daqueles hos- 
que criam emoção, o provocam o senu- | parada em frente à capela, foi dada, pe- | ambos os arguidos depositaram aquela | pitaís, foram receber tratamento, em 
psdio. JE, sObESiudO, mantém actualida- | jo vigário da Vara, a benção do Santis- | quantia, sendo postos em liberdade, sem | consequência de quedas, Joaquim Vilão 
rd nto e simo à enorme multidão de fieis das fre- | prejuízo do andamento do processo, dos Santos Rodrigues, de 8 meses, das 
por Her las suas obras mais | guesias limítrofes. de Canídelo, Fajozes, Este «negócio» de pneus, principia, por- | Casas Novas S, Martinho do Bispo, com. 
e nadie Era peter E Fornelo, Macieira e Vairão, que aií es- | tanto, com um prejuízo de 230000500 e | fractura da clavícula esquerda; Florinda 
Dime osa que sabido var die WO DCia | tavam representadas pelos respectivos | aguarda, ainda, o ajuste final das contas... |de Oliveira, de 73 anos, de Santo Varão. 
nitestou er aplauso quente” O Intarstss | PÁTOCOS, com suas Cruzadas Eucaristi- Montemor-o-Velho. com fractura do 
de “que deixou dominar-te, À obra é C0- | cm sono estandaçios é mlgntas Eos Gesteiro que faz um cesto... | braco esquerdo, e Antônio Rodrigues 
a ndar sn es, de 9'anos, do Casal de Ceira, 

assa sa do Rena parana Após breve alocução do rev. Rocha | E: bem certo este antigo aforismo. E se | com ferimentos na região supra-ciliar 
e arardas de vida são patenteados. aber | Reis. abade de Santa Cruz do Bispo, pro- | não, vejamos : No dia 12 de AbrilCpassa- | direita. — 
tamente, com todá a crueza em | cedeu-so & cerimônia da coroação da | go, houve um grande borborinho dentro) —————>—e see — 

terno to Wesunles)  triun- | EnBEem da Santisima Virgem, sendo o dum carro «eléctrico», na Foz. O sr. Joa- 

is Me VAR Caro mada tara: | acto, de, consagração lido pelo presidente |quim Correia Vasques de Carvalho, que Casas para pescadores 
tação. Mostrou a maleabilidade do seu En Peitos Gonçal- |so dirígia para aquela praia, foi alarma- Es 


ves de Amorim. Palimias, flores, fen 
y ilidads x do, em determinado momento, por um ou- 
(aFotos de Gualdino Pereiro) | icrnofesiidado, de, fdapiaçio, Que | ncenana, À Virgem, Dombas asvacando, | ts passageiro que, cr alia Haras eu: | q, FOrAM reforçados com a quantia 
õ es Daitou contra diticuidades compreensíveis | À inultidão cantando “e aciamando a ce: | ava um terceiro Je lhe haver subiraido | de 8400800, a comparticipação de 
Santuário Eucaristico da Penha « venceu-as brilhantemente, a mostrar | oe cenatonanto * “SPoctáculo foi deve 19 relógio e uma bolsa de prata, objectos | 182.600500 pelo Fundo de Desem- 


que o tei não lhe faz mossa e que estes que estavam ligados por pesada cor- 

SETEMPRO, 3, — Tratando-se, no fá-lo precisamente no dia 9 de Junho do | Aigucandio da sua arte se conterva pura | »rd láUMAS aldeias ao longo do extenso | rente de ouro, Isto Brovocou grande ala- ) Pego, concedida & Junta Central 
actual momento, da defesa e conservação Jano que vem — as obras de que muito | e intacta. Aquela esposa apaixonada, QUE | Hos comi capricharam na ornamentação | rigo, o carro parou, é viu-se, então, fugir das Casas dos Pescadores, destinada 
dos monumentos tumulares do País, o) necessita a formosíssima Gruta da Nossa | defende o seu amor e, imobilizada pela | Licos tapetes Go fores 6 erpucaao, art lo meio da multidão que se agiomerava | à execução da obra de constrição 
Museu de Alberto Sampaio ofíciou, e pro- | Senhora da Lourdes. doença, segue, de par e passo a existência e tapetes de flores e erguendo arcos um índivíduo que pretendia escapar- | de cas: 
moveu interesses particulares, para que] Sabemos que a obra a realizar será | do homem que idolatra, sentindo a ne- | O ióstões Rai e Vairão marcaram Re | “se, no que foí impedido pelo polícia, de- as pars pescadores em Fer- 
sejam reconstituídas ou, pelo menos, mol- | uma obra de vulto, que representara mais | cessidade que ele tem de viver, a alegria | cordá-nos tes visto, animando todos es- | pois de opór forte resistência à prisão. | T28Udo; com 28.200500 a comparti- 
dadas, as estátuas jacentes e o arcaz da | um grande melhoramento na Penha a que | emotiva do regresso à vida e a crueldade | termal caro D. Mano Ch dl pessoa Ma” | Conduzido ao Aljube, verificou-se que se | cipação de 364.800500, para a exe- 
Capela dos Pinheiros, no primeiro plano | tanto queremos, do golpe sofrido quando se inteira da | o auniras Ra Pena seus filhos : | tratava do cadastrado Joaquim da Silva | aução da obra de construção de 30 
da torre manuelina da Colegiada de Gui) —Está em exposição a tormosissima | sua desdita, tiveram nela a intérprete | 4º meninas SA Pestana, familia Ramoé | Santos, sapateiro. do lugar da Triana, gro aa 
marhes, obstando-se, assim, à completa | coroa de ouro que as Filhas de Maria de | idea), numa gama de atitudes e de ex- | Sº pisssinães. da Quinta de Garre etc. | Areosa, que imedintamente ficou detido | CASAS para pescadores na Fuseta; e 
destruição de uma das mais valiosas e re- | Guimarães, ofereceram a Nossa Senhora | pressões que convenceram, amartanha- | 1, Sei do, parabens Portanto, a fregue- | recolheu à cadeia por tentativa de furto, | Com 171.200500 a comparticipação 
presentativas obras do património artis- | da Penha, para ser colocada no próximo | ram a sala, presa ao desenrolar do con- | Wa de, Vairão e a seu seloso pároco, Tev | ambora protestasse, sempre, à sua ino-| de 948.800$00, pa: 
tico da nossa cidade e concelho, domingo pelo sr. arcebispo primaz -de | flito, No segundo acto, mau grado carta | Antonio Pinto de Oliveira. —E. cência. O julgamento realizou-se agora. | obra dj pe 

—O sr.. Francisco Vilarinho, soltcita- | Braga, por ocasião da Grande Peregrina- | exuberância de gestos, deu admirável ro- | — — se no 1.º juizo correccional, sob a presidên- | ODT& de construção de um agrupa- 
dor, residente em Lisboa, é, como o foi; ção. corte à dialogação, em revolta fremente. e cla do juiz sr. dr. José Pinto de Vascon- | mento de 120 casas para pescadores 
seu falecido pal, um admirador das be- Agualmente está exposta uma inda | Encheu o palco, durante os três actos celos. À detende-lo, estava o sr, dr, Luís | em Matosinhos, 

Jezas da nossa encantadora. estancia da | toalha de altar que foi oferecida Pela ar. | porque viveu, o papel e, lhe emprestou s Martina Ê a - 
Penha o um entusiasta pelo seu progres- | D. Custódia da Silva Branco, natural des- | toda a sua alma. Maria Helona (Helena O reu, que mais uma vez alegou 

so. e tanto assim que vem passar as suas | ta cidade, e residente na Póvoa de Var- | Preville) na figuração, também delicas inocência, deu n seguinte explicação a 
féiias, “todos os anos, Aquele loca! aim aa maulher que” compreendeu o drama da | TEEN em a antas Farto as Ethan Governador civil 

Tendo em vista que foi seu pai um As autoridades vão exercer a má-|um homem inteligente e bom, batido mau caminho do crime, já com inumeras 
grande impulsionador do engrandecimen- | xima vigilancia sobre O leite pela infelicidade, aceitou « honrou as Concerto sinfónico | prisões no seu cadastro, resolveu regene- do Porto 
to da montanha, o sr. Francisco Vilarinho] — Está de luto, pelo falecimento de | tesponsabilidades que lhe cablam, À cen rar-se e encetar uma honesta vída de tra 
lembrou-se de mandar fazer a expensas | sua mãe, em Vila Real, o sr. José Maria | final, com a amiga atraiçoada, quando No salão de festas do Monumental | balho que agora, na verdade, seguia. Na 
suas e em homenagem à memória de seu | Nunes, tesoureiro da Agência, nesta ci procura a justificação da sum atitudo, sino dl Póvoa de Varzim realizou: |altura do conflito, seguia no “carro «cléc- O Fovemador civil do Porto, acom- 
pal, que nasceu há já quase um século - Idade, do Banco Nacional Ultramarino —c, | teve foros. Elvira Velez e Miquelina Ro- ontem, tarda, um concerto sintó-| trico» e quando o apontaram como autor | Panbado do seu secretário particular, 

drigues passaram episôdicamente. João | nico para "aprosentação, ao público nor-| do furto que não tinha praticado, mediu | csti desde ante-ontem, no Gerer, donde 
em mem | Perty (Gerardo Tregnier) amoidou-se & | tenho do novel maestros Jaime Silva | o mal que lhe acarretaria mais uma pri- | "Bressa hoje, 
EA | rubrica, de certo modo passiva, Mas, no | (Narcarona), O acontecimento despertou | são, que corresponderia a uma entrega 40) > SS — 


segundo acto, em lance Cuiminante. vino | arando Antercase entro a numerosa coló-| Governo, e resolveu fugir. embora ne-) Bombeiros Voluntários 


[Tan 


valho. negociantes de carnes verdes e | cou atitudes certas, de bom aprumo e | ni bain 
Etr ' ear que a a a ? 
O sogra do sr, Augusto Faria Figusizedo. | melhor correcção. Octávio Bramão (Mi- | acolhgdora. prata a a | DO DA ão: nim uz 
A ode ESPE: GRU guel Delon), teve a naturalidade dese) que se diga, ninguem foi Lludido na sua | indício da sua culpabilidade, o juiz absol- de Leixões 
mod Soda a fama em tuto, apresenta | fp: num, Papel impátigo. mas de BOUSO | Empeolaivê.. coliendo. lmprosões Dasiai | váuca” 4 mangues em as, depois uma 

7 go. Joi av à À ngelras, Jaime Silva, que durante | prejec, he res hones- ao 

fra LISBOA, 2 — Fuleceram teve À vontigo. Sem exigências O q | MAIN An frio: ao, oruestras da 1º | Rage” dedicação o trabalho coma e: | ga PM SITSSÃO fa Aseociação, Humana 
. = NA, To om Lá u, com mo ei ; 

D. Joaquina Gomes Miranda] À sr: D. Maria de Jesus Poreira da | alterar o intulto do autor, mantendo 8 | Tivel csplcito do Iniciativa q grande” for- | Euro caminho de regeneração. XOts recebemos um. amavel oficio de ai 


Martins Silva Benitez, de 32 anos, esposa do ar. | longas tiradas do seu estilo, valorizou , o 
Mário Ferreira Puime Benitez, funcio- | obra, Encenação de Marin Matos é cando | provizar Mia orquestra Cinfónica” apr) ———— as ee —— 
Em Francelos, onde estava, fale- | nário público. rios bem dispostos, alrosos é de atraente | Voltando, após judiciosa selecção, os me- 


A sr*, D. Marla da Conceição da Costa | aspecto, * nlementos dd o! strins 0 
ceu, ontem, aquela bondosa senhora, | marques, de 63 anos, esposa do comer |" Ps Hoje, para despedid o re RE CRS TP 


. 
às 21 horas IVALDO ão nba fear 
viúva do saudoso ourives desta praça | ciante sr. André Hilário Marques, mãe da | e mela, «A velha rabujenta». gi Pd pr SR e 
Br qua completou com alguns ele- 
sr. Jalme Rafael Martins. Era mãe | se* D. Laura da Costa Marquok Celorico amantos da Danda de Infantaria 6 e da 
amantíssima da sr! D, Etelvina Mi-| rico Drago” dº 8º dr. Armando Celo- sis Mi seios ortusitra, do Bindicalo dos Músicos, dos MlaaiRTURA DOS ASS] 
randa Martins Gomes de Azevedo «| A sr" D. Maria Elvira Cordeiro Cas- co u ps in e E A to ; 
do sr. José Rafael Martins, empre- | queiro, do is anos, natural de Santarem, | ra RASA NDA A Vatador  IUma Os | onuaçira Paio PASS rol ardia das NANTES DE O Comercio 
gado dã casa David Ferreira da Silva | piúvs do sr tenente - coronel Antônio | pedidos, aquiesceu em representar a en- | mais fáceis, com a agravanto do Ler do do Porto 
& Filhos, também desta cidade; so» | Avesidei"aueiro O mãe do sr. capitão | graçadissima e célebre comédia «A Velha | reduzir no mínima indispensável o nú- 
gra da sr. D. Maria de Lourdes Nu-| Cordeiro Cusqueiro (8 falecidos) “e dos | Eanusentas -Telardando attim a SUA DIDO DO Cao O GR Aria. | a POTATUI: nora ax Aguas de Vidago : 
* D, le Lourdes Nu-) Cordeiro Casqueiro (Já falecidos) e dos | «tournéey por um dia, Mas quis a insfne | sontação do conjunto deveria, portanto, | de Vila Nova de Famalicão, o sr. dr. 
nes Martins e do sr, António Gomes | S'3: rubal Cordeiro Casqueiro, | artista dar ao publico um. testemunho | inevitâvolmente, ressentirso de tudo 1880 | Augusto Cupertino de Miranda, e das 
de Azevedo, gerente da casa Lelo & | Miministrador de circunscrição no Sul | go gratidão peia forma entuslástica como | c poderia. ainda, denunciar falta de ho- | Aguas do Luso, 0 sr. José Vieira de Car- 
Ca LraE AA LATA) Os T do Save (Mocambiquel. e do ar. dr. An- | acolheu a aa Companhia nesta cidade, | mogencidido, “Todavia, a execução de | valho; de Espinho para S, Martinho de 
*, Lda, » Os quais par-| tônio Casqueiro, médico em Lourenço | — Amanhã, estreia da Companhia "Egmonto, do Beethoven, tranquilizou, | Mouros, a sr. D, Aurora Basto Fernan- 


decimento pelo que publicamos ha dias 
ca da construção do seu novo quar- 


EO er 
ESPINHO 


| V. Ex. deseja passar uns dias 


agradáveis no mês de Setembro? 
Ou almoçar e jantar bem? 
Procure a Pensão e Restau- 
rante Demétrio, a unica na espla- 
aada e com Restaurante mais mo- 
jerno nesta praia. — Telefone, 98. 


ticipam às pessoas da sua amizade | Marques Comédia dirigida por A da Cunha | logo no Ínicio do concerto, quantos se nbr 
5 o ) a para a Figueira da Foz, 
o triste desenlace e rogam a fineza | qe O Er Joté Vicente, de 58 anos, natural | « na qual, à frente de um grande elenco, ) (lfxaram tomar de apreensões. Jaime tha ld e or epa ce ES 
da sua. assistência ao funeral que se | 4º Easdonysócio da firma Vicente, Silva | tiguram também Madalena Sotto, Berta) Siva mortrouse Dom soguro da batuta ra Vila Nova de Famalicão, 
Me cEnaçÁ q ah de Bivar e Cromilda de Ollvelra. À |, Mesmo quo nem sempre o conseguisse vira Almeida dRça é para 
efectuará às 11 horas de amanhã, rs Companhia faz a sua estrela com à co- | plonamente, procurou obter dos diferem | Avanca, o sr. António de Castro Corte 
quinta-feira, na capela do Colégio N A (e U RI A média «O ultimo Lord», um espectáculo | tes naipes, tão reduzidos em número, O] Real; de Vila Nova de Gaia para Ga- 
dos Orfãos, ao Prado do Repouso. rte admirável. máximo réndimento, vinhos de Penacova, o sr, António Bar- Esfp= 


JOÃO — Hoje e amanhã, às 4 da | | Na conhecida Sinfonia Incompletas | posa Pereira da Costa; de Aguda para 


Os serviços estão a cargo da Morte dum indigente na Sertã 


a tarde e 4 e meia da noite, a reposição | de Franz Schubert, Vícira Pinto, | s Martinho de Mouros, o sr. Mário J. 
Companhia Funerária » Decorativa do filme «Os carrascos também morrem», | comandando o naipe dos primeiros vio- | Dutra; p j e 
Potisna. O Grande Arraial a linos, den a” sua contribuição valtosa, | Qlvatra; de Negrelos para 8 Mamede | | O delegado policial da Sertã, oficiou 


: como solista, para o brilho que assina: ã às autoridades do concelho de Gaia, in- 
da Bairrada o aero mrEniica Carola: [lou a execução do primero andamento | Quveira: de Façó Vieira para a, Caldas | tormando que em 27 de Agosto fôra en- 
a Cantisainio fitas português! eCsia do — o «allegro moderatos. Completou o] di FADO O per a o contrado morto na estrada nacional, um 
a sr D. Estefânia Sequeira, jrmã do &r. U e A programa da primeira parto a «Arleste- ) cisto Martins Ferreira, amtar ParG | individuo de Identidade desconhecida, 
Francisco Joaquim Sequeira, oficial” dos CURIA, 1 Foram muito brilhantes | dré» — drama da gente humilde dos cais | RAOMNAMA, ds Ravel actuação | àS Caldas do Gerez, o sr, Pedro da Sil- do E cida, 
CT h as festas realizadas, ontem e hoje, na | do Tejo, com Barreto Poeira, Ana Maria | Ho" Mi, a /ot com Uma not cão | vera; da Póvoa de Varzim para Barce- aparentando O ado nono AÓTte VETGDo= 
Planes: = C; isca Eros o JONANRLVa era: | Ear aline duiteta Ca DD ÃO QU dano dr. Alberto Simbes, Correia; Deina esquerda, Dicia-se natural de Gaia 
pesa 15 » com e] inha, e intão enajtel para, lo le, 0 gre ” » o 
RIO DE MOINHOS (Douro), 2. — Em | Elaboração do Curia Palace Sports RIVOLI — À lindissima comédia «A!- | du? Re rara dora ck Aymgard D' made H, E. Geraldes; da Celórico de € vestia casaco castanho glaro e colete 
casa de sua mão sr: D Beriacdina an | Clube, O Grande Arralal da Bairrada, | mas em flor», cuja estreia, ontem, cons. | resia Negra de Pr Strass tiveram uma | Basto para a Póvoa de Varzim, O sr, dr. | Pic ne Paiao crinoS calças de ganga 
Rocha Oliveira, faleceu a srs D. Ademido | que, desde ontem, à tarde, animou, ex- | titulu um espectáculo de agrado caloroso | interpretação cuidada embora prejudi-) Antônio Alves da Silva. que lhe haviam sido dadas na véspera, 
da Rocha Oliveira, solteira, de 68 unos | traordinâriamente, a vida local, regli- | e unanime, São suas principais Intérpre- | cada pela amplif o sonora e às mas |, Regressaram ao Porto: da Póvoa de | DOE uma pesson da Sertã: A Umas per. 
O" runeral fo muito! concorrido, neve vo | ZoU-Se no amplo recinto da Piselna. Fo! | tes: Ga!l Russel e Diana Lynn —e, como | reseonincias, «Danças nº q de Brabms, | Varzim, os srs. eng! Octávio José Fil | têra guide ne muco Se jdeciarou que 
incorporando pessons de todas es catogo- | Hm fundo musical, apresenta-nos uma dell- | tiveram certo relevo, tantó quanto os | gueiras, e Artur de Castro Neves; das | nviuvama há” chico de 1914-18 e que 
rias sociais não só desta freguesia como % » closa partitura, com sugestivos canções. | rocursos orquestrais” o permitiram, o | Caldas de Vizela, o sr. João Campos; de | Quiuvima cinco aros, tendo, porém, 
das vizinhas. O féretro, ficou depositado | AM ais Hoje, às 21,30, repeto-se «Almas em | mesmo so Podendo dize da curiosa | Espinho, o sr. Álípio António Teixeira; | duas filhas-uma em Lisboa e outra 
em jazigo de família, no cemitério Jocal. p flora, —e, entre os magníficos Comple- | rapcódia «Cantares Portuguesess, de Jat-) de Penedo, o sr. Carlos Samagaio Soa- | 4 Niver Com a, madrinha. Depois de au- 
A sua mãe apresentamos os nossos Ro EN Pro dis! | mentos, Os dois novos jornais de aciua- | me Silva (Barcarena), e do conhecido | res; de Oliveira de Azemeis, O sr. José a Ho, foi sepultado no cemitério mu- 
pêsames. — €. d a Rr E lidades, *Pado», (suito n.º 1) de Ruí Coelho, Marques Pinheiro de Sousa; das Caldas | "cipal. 
' 24 8 EA a] AGUIA D'OURO — A's 16 e 21,30, à | maimente, a execução da «Rapsódia no) do Moledo a Cerva, o sr. Alcindo Dias 
MAWAMUDE: 4 — Faleceu, hoje. na | MA no iPmo ara | comédia musical «A revolta das mu- | 0, em dó, de Liszt, fechou com o maior | Pinheiro; de Castelo da Mala a Vila 
sua residencia. a Rua de Pinto Mourão, E Ps Ee lheres» e «Terra selvagem». Brilho o concerto fazendo com que so) Nova de Gala, o sr. Tomás Francisco 
67 o sr. Alvaro Ribeiro, de 49 anos de | ARM 2 f go atas OLIMPIA — A's 16 e 21,30, a monu- | repetissem e se prolongassem os aplau-| Lapa; de Caldelas a Ribeira de Pena, 
idade. onfermeiro do Hóspital Geral de 4 A mental produção «Passagem para Mar= | so da assistência. o sr. Manuel José Ribeiro; do Vila Praia 
Santo Antonio. pai do sr, Ilídio Ribeiro, | E Es selha», com Humphrey Bogart, Michele de Ancora a Ponte do Lima, o sr, Luis 
atleta «lo 0 do Porto e primo dos f à ct ni pia é E ge TIE Par rss Vitor Nogueira de Faria; das Termas de 
conhecidos desportista: alenses q x fas > » m u avilland, Bor j mi e 5 . 
Tosa Renca, AE SAFADO ) y : nita Granville e Dick Powell. Festividades na Povoa Eta (nr A ps beca 
O seu funeral realiza-se amanhã quar. A CARLOS ALBERTO — A's 16 o ds 21 de Lanh sr. Joaquim Angelo; de Espinho a Pare- 
saindo du residencia acima às PEDE é ta À |e 15, apresentação dos dois grandes fli- e Lanhoso des, o ar. dr. João A. R. de Sousa Ma- 
17 horas é meia. Ee dna ia Pg | mes «A carta», com Bette Davis e Her- chado; da Póvoa de Varzim ; a Celorico 
; ber Marshall, c «A Tlha sinistras, com POVOA DO LANHOSO, 2 — Para | de Basto, o sr. Joaquim Narciso Bai 
PRAGA N=—Nocaua reildoncia-á Rua |: À OR e ra Ê 2 John Garfield e Rosmary Lan: comemorar a data de 5 de Setembro, e ja Vila Nova de Gaia, o sr. António Ri: 
de Ss Vicente. faleceu o sr. Artur 3 JULIO DINIS — A's 21,30, 0 filme |em homenagem ao saudoso benemérito | beiro Macário; à Rede, o sr. Augusto Ai- 
narra ERR ATA E «Estréia do Rios, com a bailarina La | desta terra Antonio Ferreira Lopes | berto Montenegro de ' Almeida; a Santa 
tara, Bra val do se, Carlos Manuel Soa. | [o E ASA mil Sa IO promove a Associação dos Bombeiros | Marta de Penaguião, q sr» D. Aida Pe 
ves tia Silva e Irmão da religiosa do 5, : 5 reira ae Sequeira; a Lever, o sr. E 
ra o a Daiana Sonido gs | Ema feliz iniciativa, “pois co PARQUE DO TERÇO — As 2130, | pountários desta Vila, grandes (enteloa | cio josé Franco” da Quinta, “a Caldas 
sra D. Maria Bernardete, a D. Torega | no Cu pel festa realizada. este ano. | unica exibição do dramático filme «Ter | fundação do modelar hospital, fundado | das Taipas, o sr. Abílio da Silva Maia, 
dr Jesus Soares e dos industriais. srs, | DS Curia, bem merecendo louvores quem | ou não ters, com Humphrey Bogart e | por aquele benemérito, com a reorgant- | e a Ponte de Gove, o sr, Manuel Pinto 
Tomé Jonquim Soares, Manuel de Sousa | MporbariZou. Festa tipicamente regional, | Laureen Bacall. Loção “dos Bombeiros Voluntários. Os | Barbosa; de Alfandega da Fé a Vila 
Soares. Antonlo Joaquim Soares e Josá | Cheia de cor e animação em que predo- | Amanhã «O pirata negros, com Ty- | festejos constam de alvorada, formatura | do Paço, a -sr.* D. Julieta Vilares; de 
Joaguim Soares, T Free e o bom gosto nas | rone Power, de todo O corpo activo dos Bombeiros | Esposende a Braga, o sr. Felisberto An- 
A” família em luto as nossas condo- ca Voluntários, missa por alma daquele | gelo Vilela Passos; de Pedras Rubras a 
Jencias. << — |———— e ee<— — | bonemárito, refeição aos pobres, concêr- | Matosinhos, o sr. António Cardia Lopes. 


ces E to no Jardim Bublico pela banda da] seem 
GUIMARAES, 2.— Em Pevidem, fale- Dragagens no rio Douro Associação Comercial. | corporação, simulacro de incêndio no . 

ceu, o sr. Alfredo Monteiro Borges de —e— edificio do Asilo de 5. José, jantar de) Grynos Recreativos 

Araújo, irmão do sr. Arnaldo M. Borges) A draga «Engenheiro Pool da Costas, do Porto pena nar iza no] ai” AMI sebo aio Mina Pp ' 

de Araújo, proprietário na freguesia de | que, como noticiamos, há alguns dias referido jardim, — 

Vila Nova de Sande (Taipas). O cadáver | começou com os seus trabalhos de dr: —e— era ea) per ee «ESTAMOS COMPROMETIDOS» — 


COIMBRA, 2. leceu, nesta cidade, 


TEMPERATURA 


ISBOA PORTO 


foi trasladado para o cemitério da fre- | gagens no rio Douro, entre a lingueta Diversas firmas estrangeiras tem-se Lui ' Este grupo, constituido pelos srs. Artur àxil 
guesia de 8, Clemente de Basto. dos Banhos e o cale da Alfândega: ter | ainieido à Avociavão Comercial do Por| Secretário Nacional | | Ferreira “da Silva e esposa Fedro Pinho mosiima aa 180 
Os nossos pêsames. — C, fnâniotico no in. de AgoaçO: dO; depois, to me directamente ques, Dor interme- da Inf js de Brito e esposa, Jorge Alves da Silva inima es... 7 120 
— 5 ado dos | dio da várias entidades, afim de entra- e esposa, David da Silva Maia e esposa 
BARCELOS, 2— Faleceu, ontem, em | Arribadouros, na Cantareira, junto à | rem em relações com firmas portuguesas Salniormação Augusto de Carvalho e esposa é Manuel | Marés | Preamar... 10:05 22:55 
Barcelinhos a sr* D, Ana da Concet- | Foz do Douro, onde infelou, ontem, no- | para nevocios de importação e exporta: = 


Ribeiro e esposa, promove, para O pró- E - 

ção Ferreira Lopes de Carvalho. Era | vamente os serviços de dragagem, bem | cão ou vara estabelecimento de agencia | | Chegou, ontem, a esta cidade o sr,| Ximo sábado, o seu 1: passeio a Lisboa, smA e Balramapa ro ein 15 dO 
mão da sr.” D. Maria Jos Carvalho Fi- | necessário, pois no local, devido ao|e represontacões. Na secretaria daquela | António Ferro, secretário nacional da | donde regressam no dia 14. No dia 19,| Lya hei 
gueiredo e do sr. João Lopes de Car- | assoreamento, deram-se já alguns aci- | Associação. prestame-se esclarecimentos aos | Informação, acompanhado pelo seu se- | realizar-se-á. no Porto, O jantar de con- ua oheia a ........... 
valho ; cunhado do sr. João José de Car- À dentes, Interessados, eretário particular. fraternização. (Vêr «Caridades). Quarto minguante a 


ser “1 
18 


=> ">"eimo da emenda soviética para a base, 


O CEmercio do Porto 


Quarta-feira, 4 de Setembro de 1946 5 


Noficiário estrangeiro 


A delegação do 


BRASIL 


propôs à Conferência da Pazitravo 


que a Rússia fornecesse à Itáiia, a preços 
comerciais, as matérias primas 


destinadas à confecção dos artigos que 

o Governo soviético reclama como repa- 
ração de guerra 

PARIS, 3 — A partir de quinta-feira, 12 do corrente, os paises que 

reclamam reparações da Itália apresentarão os seus argumentos perante a comis- 


são econômica do tratado com a Itália, na Conferência de Paris. Em vintude do 
sorteio que foi feito na reunião desta terde da comissão, os paises serão ouvidos 


pela seguinte ordem: Grécia, Albâni 


Polónia, Jugoslávia, Bélgica, Brasil, Grã- 


-Bretanha, Etiópia, Holanda, Noruega, França e Egipto. Cada país poderá falar 
durente 30 minutos, não havendo discussão geral depois de cada declaração, O 
Brasil apresentou uma emenda ao art.º 54,º 5 4.º sobre o tratado da Itália — o 
que diz que a Rússia fcrnecerá matérias primas à Itália a preços comerciais, para 
o fabrico de artigos para reparação — acrescentando as palavras : «se necessário 


fôr» a esse artigo. 


O delegado brasileiro disse que a 


sua emenda não tinha por fim 


pre- 


fudicar a Rússa, mas daria à Itália 
Mberdade de comércio. O delegado 


norte-americano Willard Thorp, 


disse 


que a origem dessa cláusula consistla 
em que a Itália não poderia fornecer 
artigos manufacturados, a não ser 


que ficasse estabelecido que lh 


e ses 


riam fornecidas as matérias primas. 


Portanto, essa disposição 


impunha 


uma obrigação à Rússia, e emendá-la 
»omo agora se sugeria, seria anular 


a intenção dessa cláusula. O repre. 


sentante da Grã-Bretanha, Gl 


env 


Hall, concordou com a opiniao do ae. 


legado americano. A Austrálin, 


Atrl. 


ca do Sul e Canadá apoiaram a emen.. 


da. 


A ITALIA ENTREGARA ARTIGOS 


MANUF ACTURADOS A RU 


SSIA 


MAS ESTE PAIS FORNEGERA AS 


MATÉRIAS PRIMAS 


A Rússia insistiu no Conselho que 
a melhor maneira de pagar reparações 
é por meio de entregas de produção 
corrente. Os Estados Unidos, Grá-Bre- 


tanha e França objectaram que isso 


seria colocar sobre a economia italiana 


um grande encargo, Desta discussão 


resultou a decisão de que a Itália for- 


neceria artigos manufacturados e que 


a Rússia lhe entregaria matérias pri- 


mas para esse efeito 
A emenda apresentada pelo 


foi reprovada por 15 votos contra 4, 
com uma abstenção, Os países que vo- 
taram a favor foram a Austrália, Brasil, 


Brasil 


Canadá e África do Sul. A Grécia abs- 
teve-se, A Nova Zelândia, que noutras 
votações tem apoiado a Austrália, des- 


ta vez votou com a Grã-Bretanha, O! 


art.” 64,º.A foi aprovado com o acrés- 


do cálculo para a liquidação ser o dó- 


lar americano com a paridade do 


ouro, 


de 1 de Julho de 1946. A reunião ter- 


minou em hilariedade, por uma 


de palavras entre Willard Thorp, dos 


Estados Unidos, e Vishinsky. 


troca 


Thorp, apolando a emenda soviética, 
disse que a tradução inglesa da emen- 


da tinha as palavras «dólar» e « 
escritas com maiuscula 


ouron 


«Nenhuma 


dessas palavras é tão venerada nos Es- 
tados Unidos como parece julgar-se 


(risos). Vishinsky retorquiu, 


rápida- 


mente, no meio de mais hilariedade, 


de que no texto soviético a 


palavra 


dólar tinha o destaque que merecia — 


com minuscula. À comi 


adiou, 


en- 


tão, os seus trabalhos. — REUTER. 


A DECISÃO DA COMISSÃO 


DOS 


BALCANS ACERCA DOS BENS 


DAS NAÇÕES UNIDAS 
ROMENIA 


PARIS, 3. — A comissão dos Bal 
da Conferência de Paris, rejeitou, 


NA 


lcans, 
hoj 


o pedido da Roménia para que o artigo 
24º do projecto do tratado de paz — ar» 
Hgo que a obriga q restituir todos os 
bens de cidadãos dus Nações Unidas na 
Roménia — fosse modificado, Ilmitando- 


-s 
A comissão rejeitou, também, o 
da Roménia para 


ue a restituição 


essa obrigação a determinados países. 


edido 
dos 


bens polacos trazidos para a Romenu 


em setembro de 1939 ficasse suje!! 
acordo bilateral entre os dots gov 


to ao 
ernos 


Interessados. A emenda apresentada pelo 


delegado polaco ao artigo 2, 
do que a Polónia recuperasse os 


permitin- 


bens 


polacos levados para a Roménia, em 1939, 
Yoi aprovada por unanimidade. Depois =s 
aprovar os primeiros três parágrafos ão 
mesmo artigo, a comissão começou a 


discubir a primeira cláusula acere 
qual se não chegou a acordo na C 


a da 
'onfe- 


rência dos quatro ministros dos Negócios 
Estrangeiros, cldusula relativa ds compen- 
sacões q conceder aos cidadãos aliados 
pelas propriedades destruídas ou dankft- 


cadas da Roménia. A proposto do 


dele. 


gado dos Estados Unidos, apoiada com 


algumas modificaçi 
britânico e francês, 


s dos representantes 
é para que sejam 


concedidas compensações completas. Ens 
tretanto, o delegado russo propõe, apenas, 
a compensação de um terço do valor, À 
comissão interron.peu os trabalhos depois 
de o delegado norte-americano ter decla- 


rado que, sendo esse pagamento 
dentro dos recursos económicos int 
da Roménia, não havia dificulda 
realizá-lo, — REUTER, 


O PEDIDO DE REPARAÇÕES 
JUGOSLÁVIA A ITALIA 


goslávia entregou, hoje, na sec] 


feito 
ernos 


DA 


PARIS, 3. — O Governo da Ju- 


reta- 


ria geral da Conferência de Paris o 
seu pedido de reparações da Itália 
no valor de 1.300 milhões de dola- 


res. Na nota que apresentou, 0 


Go- 


verno da Jugoslávia calcula os es- 
tragos causados pelos italianos em 
pouco mais ou menos 10.000 milhões 


de dolares, — REUTER. 
COMEÇOU, ONTEM, EM PARI 


s, A 


SEGUNDA FASE DA «BATALHA 


DE TRIESTE» 
PARIS, 3— Intclou-se, esta manhi 


na 


Conferência de Paris a segunda fase da 


«Batalha de Triestey, quando o dr. 
Bebler, 
trangeiros da Jugoslávia apresent: 


Alex 


subsecretário dos Negócios Es- 


ou O 


ponto de vista do seu Governo quanto 
ao projecto do tratado de paz com à 
Itália, elaborado pelos quatro ministros 
dos Negócios Estrangeiros. Falando na 
Comissão Política e Territorial da Itália, 
o dr, Bebier respondeu às alegações ita 
lianas apresentadas, ontem, por Ivance 
Bonomi, vice-presidente do Conselho da 


Ttália, Bonomi atacou a «linha fran 
sobre a qual chegaram a acord 
«quatro grandes», como sendo 

fronteira entre a Itália e a Jugosl 


cesay 
o os 
nova 
ávia. 


Na sessão de hoje o dr. Bebler acusou 


Bonomi de ter feito declarações a 
sivas 


gres- 


sem respeitar a verdade e disse : 


—'A Itália não manifesta boas inten- 


ges, nem bos vontade, Enquanto a 


Ttá- 


esteve numa situação de preponde- 


rancia, exerceu forte pressão sobi 
Jugosiávi 


re a 


, Ocupando uma parte do ter- 


ritório e tomando conta dos caminhos 


de ferro e da economia regional. 


Bebier recordou que Bonomi tomou 
parte nas negociações que conduziram 


mo tratado de Rapal! 
meira guerra mundial 
foi considerado 


depois da 


pri- 


que mais tarde 
«justo e satisfatórios, 


Disse que o senso em que os italianos 
basearam Os seus argumentos técnicos 


está muito longe de ser correcto, a: 
centando : 
—A chamada 


cres- 


linha francesa repre- 


senta para a Itália a base da expansão. 


A posse de Trieste não foi reci 


ada 


am 1886, em 1915 ou em 1917 e, apresen. 


fando agora esta reclamação, 
demonstra quanto aumentou o seu 
fite, dia a dia. A reclamação da 


a Ttál 


ape- 
Nália 


para a inclusão na zona livre de territôs 
rios exclusivamente habitados por egla- 
vos — Bonom:, ontem, propôs que a zona 
livre f0sse ampliada para o Ocidente e 
para o Sul — faz parte de um movimento 
de expansão. Havia uma linha que divi- 
dia claramente o terr-tório italano do 
território jugoslavo, mas essa fronteira 
nunca fo! reconhecida pela Ttália. 


A JUGOSLAVIA ACEITA A INTER- 
NACIONALIZAÇÃO DE TRIESTE 
SOB DETERMINADAS CONDIÇÕES 


Bebler acrescentou : 

— Ao longo de todo o seu traçado m 
chamada linha francesa cruza terri 
rios étnicamente eslavos, Economic: 
mente, O facto representa o desmembr 
mento da região e terá consequênci 
desastrosas, Em todo o território da Is- 
tra, que Os italianos desejam incluído 
da zona livre, não há uma unica cidade 
com população italiana, Através da 
história, Trieste foi sempre Um nucleo 

Rejeltando as reclamações feitas pelo 
delegado Italiano com fundamentos étni- 
cos, o dr. Bebier declarou ; «Todos po- 
dem verificar a ex'stência de numerosos 
“tailanos em cidades e aldelas francesas, 
no Marrocos, na Argélia, no Egipto é 
mesmo na Austrália e no Brasi] e apli- 
car os masmos argumentos a essas cl- 
dades e aldeias 

Rejeitou a chamada linha francesa, 
mas anunciou que a delegação jugoslavi 
aceitava a iniernacionalização de Tri 
dentro de determinadas condições, 

A linha ftancesa — disse o dr. Bebler 
-priva o povo esloveno da saída para 
o mar na própria costa do seu país. 
Priva a Jugoslávia da sua natural saída 

facultando ao antigo agressor 
to posição estratégica. Priva 
a vitima da agressão de qualquer pos- 
sibilidade de organizar uma linha mais 
ou menos estável de detes 

Bebler proclamou que a fronteira 
proposta pela Jugosiávia, em Setembro 
do ano passado, segu'a de perto a linha 
idea! de divisão entre duas compactas 
zonas étnicas, afastando-se apenas dela 
para não prejudicar a vida económica 
das regiões interessadas, A Jugoslávia 
Todisse, Bebler propõe, “agora, uma 
uova linha fronteiriça, que representa 


par dos. en deixando 

Tata, “pratico melado do Vaio do | 
Kanal, uma grande parte da província 
Eglovéi Venéria e parte dos su- 
orica, o que tudo deverl; 
pertencer à Jugoslávia. Bebler acres: 


centou : 

—iPropondo essa linha divisória, a 
Jugoslávia deixa à Itália pelo menos 
45.000 eslovenos. Resolvemos demonstrar 
indiscuti- 


no decurso desta discussão of 
la Jugoslávia a cada um 


veis direitos 
direitos baseados nos 


e 


desses sector 
princípios democráticos e nos votos cla 
ramente expressos de uma esmagadora 
maioria da população, que há mais dum 
ano vem reciamando que seja reunida 
à Jugoslávia. — REUTER, 


Sob a presidencia do 
rei Gustavo 


NOUgurou-se 


ontem, na capital 
da Suécia, 


a Conferência interna- 
cional da Alimentação 
e Agricultura 


COPENHAGUE, 3 — Na sessão 
plenária da Conferência da Alimen- 
tação e Agricultura, ontem inaugura. 
da, solenemente, pelo rei Gustavo, 
foi eleito presidente da mesma o sr. 
Kauffman, embaixador da Dinamar- 
ca em Washington, e, para vice-pre- 
sidentes, René Lefévre, da Bélgica, e 
J, P, Sirvastava e E. J. Fawcett, da 
Nova Zelândia. 

O presidente. os três vice-prest. 
dentes e os representantes do Brasil, 
China, Checoslováquia, França, Afri. 
ca do Sul, Grã-Bretanha e Estados 
Unidos, formam a Comissão Geral 
ou o «Presidium». 

A Comissão das Credenciais ficou 
constituida pelos represenantes do 


Canadá, República Dominicana, 
Egipto, Haiti, Grécia e Libéria. — 
(U. PJ. 

x * 


COPENHAGUE, 3 — O ministro 
britânico da Agricultura, Tom Wil. 
liam, que representa a Grã-Bretanha 
na Conferência da Alimentação e da 
Agricultura em Copenhague, decia. 
rou, hoje, aos jornalistas, que seria 
desastroso aprovar o plano de «sir» 
John Boyd Orr, para a criação de 
uma Junta de Alimentação Mundial, 
sem examinar todas as possíveis dis. 
ponibilidades de abastecimentos; mas 
que, o Governo britânico simpatizava 
com os propósitos a que obedece esse 
plano. O ministro da Agricultura aa 
Grã-Bretanha, acrescentou. 

—Desejamos o exame, o mais pre. 
ve possível. desta questão. Se «y 
assunto fosse entregue a qualquer ou. 
tra organização diferente da nossa 
Conferêncta, estava condenado a uma 
morte prematura. — REUTER. 


CONFEREN- 
E PAÍSES 


TOMAM PARTE N 
CIA TRINTA E 


COPENHAGUE, 3. — Fiorello La 
Guardia, director geral da UNRRA, 
ontem chegado, deverá proferir hoje 
um discurso perante a Conferência 
da Alimentação e Agricultura, de- 
pois de «sir» John Boyd Orre ter 


feito o seu relatório, 

Os jornais desta manhã reprodu- 
zem € maior realce o discurso 
do mi dos Negócios Estrangei- 
ros di marca, Rasmussen, no 
acto da abertura da Conferência da 


Alimentação e Agricultura, consti- 
tuída por delegados de 37 países, 
para discutir assuntos concernentes 
a problemas de alimentação e agri- 
colas, durante o qual disse: 

— Será muitíssimo dificil manter 
a paz enquanto grande parte da po- 
pulação do Mundo estiver a sofrer 


t 


aí Ê 


Na reunião de ontem 
do Conselho de Segurança 


da O. N. 


NOVA IORCA, 3. — (Do corres- 
pondente da «Reuter», Michael Pry): 

— A reunião desta noite do Con- 
selho de Segurança da «O,N.U.» inl- 
clou-se «com 20 minutos de atrazo», 
com a leitura da carta de Dimitri 
Manuilzky (representante da Uera- 
nla), acusando a Grã-Bretanha e a 
Holanda de violarem a Carta das 
Nações Unidas, so tentarem evitar 
que fosse incluída na agenda a acu- 
sação da Ucrânia à Grécia, 

Manuilzky declarou: «Nem os re- 
presentantes da Grã-Bretanha nem 
os da Holanda, nem até o próprio 
Conselho de Segurança, têm o dl- 
reito de anular ou modificar o art. 
85," da Carta», 

Iniciando o debate, o delegado 
dos Estados Unidos, Johnson, decla- 
rou que o seu Governo não se opu- 
nha a que a queixa ucraniana fosse 
escrita na agenda, « disse: «Se, pos- 
teriomente, o Conselho verificar que 


desvendar o mistério 


“foguetões 


che 


de que tais projecteis têm, mais ou menos, o 
alcance de 960 quilómetos, e que são lan- 
çados, do norte da Alemanha, pelos russos 


LONDRES, 3 — O correspondente especial do «Daily Mail», Alexander 


Clifford, que esteve na Suécia, afim de 


aos «foguetões fantasmas», chega à conclusão de que esses projecteis silenciosos 

e em charnas, que foram vistos sobre a Suécia, foram, sem qualquer dúvida razode 

disparados pelos russos. Em telegrama de Estocolmo, Alexander Clifford, diz 
ria ia de 2.000 desses «foguetões-fantasmas» tenham sido ami 
los sobre écia, é muito curioso que não possa chegar à prova concr 

da Vongami-soreacuiiando 1 WSeenpra ique se” regiatou Uia EkploadE, 

-se à Investigações que a nada conduziram. Mas, pode presumir-se, com segu- 


vel 


rança, que esses projecteis representam. 


vam a estudar quando terminou a guerra. 


de inanição. A principal tarefa deste 
organismo depende não só da pro- 
dução e de uma racional distribui- 
cão de víveres, como também do 


oportunamente convidado, U.r, 


O MINISTRO BRITÂNICO DA 

AGRICULTURA DEFENDEU, NA 

CONFERÊNCIA DE COPENHAGUE, 

A ACÇÃO DIRECTA, NO MUNDO 
DO APÓS GUERRA 


COPENHAGUE. 3 — O director geral 
da Unrra, Florelo La Guardia, que 
assistiu 4 sessão plenária desta tarda, 
da Conferânoia da Organização de Alf 
mentação e Agricultura, ouviu o minis 
tro britanico da Agricultura. rom Wi) 
Tams, afirmar a necessidade de acção 
firecta, no mundo do apósguarra. 

Williams disse; «As questões de que 
a organização terá de se ocupar abran- 
gem todos os ramos da agricultura, 
ciência, economia, estatística o talvez O 
mais importante de tudo, bem estar hu- 
mano, Por isso, o seu trabalho estará 
sempre sujeifo no examo e crítica de po- 
Mticos, administradores, ctentistas, pro- 
dutores e homens da rua, 

O trabalho. realizações e publicação 
da PAU têm, por isso, que resistir a este 
exame constante e o prestígio da orga- 
nização aumentará sé resistir a eso 
exames, 


Lembrando que a Grã-Bretanha tinha 
estabelecido um serviço consultivo agri- 
cola, Williams disse : 

«Antevemos o desenvolvimento do ser- 
viço consultivo Intornacionals, 
disse que no que respeitava à 
tanha, «e tinha conseguido 
concordancia possivel 


williams 
Grá-Bre- 
a maior 
tanto com as 
nendações da FAU como da 
de 


re 
comissão 
para a Eu 


económica 
Topa, 
Williams terminou por declarar que 
as propostas do director da PAU, astra 
don Boyd, para uma junta mundial de 
alimentação — que ocupava justamente 
um lugar proeminento na agenda da 
FAU — sostava à ser culdadosamente 
estudada» 


emergência 


na Grá-pretanha. —T 


TER 


Os nazis preparavam 


um ataque 


ao Tribunal de Nuremberg 


NUREMBERG, 3. — Diz-se que 
foram presos nesta cidade, pelos 
norte-americanos, sete alemães, per- 
tencentes ao Movimento de Resistên- 
cia Pró-Nazi, que estavam a prepa- 
rar activamente determinado golpe 
de força contra o local onde se en- 
contram presos os principais crimi- 
nosos de guerra alemães, que aguar- 
dam a sentença do Tribunal Inter- 
nacional de Nuremberg. — U.P. 


Demitiu-se o ministro 
das Finanças da Itália 


ROMA, 3. — O ministro italiano 
das Finanças, professor Epicarmo 
Corbino, independente, pôs a sua 
pasta à disposição do primeiro-mi- 
nistro, Alcide De Gasperi, depois 
duma campanha da Imprensa das 
esquerdas contra a sua política eco- 
nómica. Numa declaração feita on- 
tem, à noite, Corbino disse ver-se 
forçado a adoptar esse procedimen- 
to em consequência da pressão do 
Partido Comunista, fora do Governo. 
«Não há duvidas de que o Partido 
Comunista deseja uma crise — de- 
clarou Corbino. «No interesse do 
país, o Ministério das Finanças de- 
veria ser entregue a um represen- 
tante de um dos 3 grandes Partidos». 
— REUTER, 


u-se viva discussão 


à volta da queixa apresentada 
pela Ucrania contra a Grécia 


Um “reporter 
que foi à Suécia 


EA ir a e Rec Além disso, a falta de explosivos 
PRA Se prod omad, =epresenta uma economia de combus. 

Entre os delegados, não se encon-| tÍvel. Mas. ao mesma tempo, as mu- 
trava qualquer representante da Rús- | Y2s «bombas fantasmasa, não são gu- 
sia, se bem que este pais tivesse sido | Periores às bombas «V» A sua tra. 


U. - 


a queixa se não prova, deve ser sue 
mariamente posta de parto» 

Depois de o México ter apoiado 
o direito ucraniano para que a quel- 
xa fosse ouvida, o delegado soviá- 
tico, Andrei Gromyko, apesar da 
advertência do presidente, Oscar 
Lange, de que os delegados deve 
riam falar apenas sobre a questão 
de processo, lançou um violento ata- 
que ao Governo grego pela «campa- 
nha sistemática contra a Albânia» 

Ao iniciar-se a tradução Inglesa 
do discurso de Gromyko, o delegado 
australiano Hasluch, intervelo sobre 
uma questão de ordem, declarando 
que as declarações de Gromylo não 
pareciam ter qualquer relação com 
o assunto em discussão. 

O presidente Lange decidiu que, 
ató então, Gromyko estivera dentro 
da ordem, mas lembrou-lhe que dor 
via limitar-se no assunto em dia 
cussão, — REUTER. 


* britânico 


fantasmas” 


gou à conclusão 


investigar sobre as informações relativas 


a arma que os cientistas alemães esta- 


* Essas 


«bombas fantasmas», sem 
dúvida alguma, têm um alcance de 
pelo menos, 960 quilómetros, mas não 
são carregadas com explosivos -— são, 


apenas, destinadas a provocar vid 


jectória é muito baixa e mais lenta 
Constituem, na verdade, um novu 
emistério». Duma maneira geral, eu. 
põe-se, aqui, que essas bombas ado 
dirigidas pela «rádios. O seu pm- 
curso é em curvas e desde que ne. 
nhuma ainda calu na Escandináviu 
essas bombas parecem dar uma volta 
e regressarem à base, Não há razãu 
para que se não acredite que o per. 
curso é regulado por qualquer meca- 
nismo interno antes do lançamento. 
Algumas bombas foram provável. 
mente lançadas de Peenomunde, ba. 
se exprimenta! no Norte da Alema- 
nha, de onde foram lançadas todas 
as bombas «Vs»: mas, — isto baseia. 
»Se em outra prova — algumas delas 
modem ter sido lançadas das grandos 
ilhas de Dago « de Desel, ao largo da 
costa ocidental da Estónia, 


OS SUECOS PERGUNTAM : «POR- 
QUE É QUE OS RUSSOS NAO UTI- 
LIZAM O TERRITÓRIO DA RUS- 
SIA PARA AS EXPERIÊNCIAS 7» 


«Os russos estabeleceram uma Ze 
na secreta de defesu no longo de to. 
da a costa da Estônia e da Letónig 
e sabe-se que trabalham com grande 
actividade nessa zona. O que 
vessa, neste jogo, e preocepa os 
cos é, conhecer o motivo por que esses 
engenhos são lançados sobre a Suécia 
nas experiências 


te 


Porque é que ap 
russos não utilizam o seu próprio 
pais, onde têm bastante espaço « 
muito melhores possibilidades de ve 
rificar Os resultados? Só se pode res. 
ponder a estas perguntas com teoria: 
vagas. Uma dessas teorias é q de que 
as bases de lançamento dos alemães, 
em Peenemunde, estão voltadas pa?. 
O norte, e os russos continuam a uti. 
lizá-las. A outra explicação é a do 
que os Tussos não podem esclarecer 
o seu próprio povo sem esciurecerem 
simultâneamente, todo o Mundo e 
de forma alguma. desejam que o seu 
próprio povo pense que são engenhos 
estrangeiros. Alguns supõem que a 
Rússia pretende, apenas, atemorizar 
a Suécia e quíros dizem. anda, que 
OS russos limitam-se. simplesmente, «a 
divertirem-se, Nenhuma dessas te 
rias parece plausível. Os russos, man. 
tendo o mais rigoroso silêncio, devem 
estar a experimentar um engenhy 
que não deixa traço e desafia várias 
-- REUTER, 


leis cientificas» 


O desaparecimento de 


Degrelle 


BRUXELAS, 3 — Num comunica- 
do oficial, o Governo belga acusa, esta 
noite, o Governo espanhol de «cumpll- 
cidade directa» com o rexista belga 
Leon Degrelle, que, há pouco, desapa- 
receu da Espanha, e declara que ia 
apresentar a queixa às Nações Unidas, 
O comunicado foi publicado depois da 
reunião do Gabinete na qual o ministro 
dos Negócios Estrangeiros belga, Paul 
Henri Spaak, chegado, hoje, de Paris, 
onde chefia a delegação belga à Contfe- 
rência da Paz, fez um relato ao Gover- 
no sobre o desaparecimento de Leon 
Degrelle da Espanha. — REUTER. 

4 


A pena de morta contra 
o «mercado negro» na 
Checoslováquia 


PRAGA, 3 — O Governo checo 
resolveu aplicar a pena de morte a 
todos os indivíduos que negociem no 
«mercado negro» e reprimir, com pe- 
mas muito severas, todas as activida. 
des que possam causar a escassez 
do géneros alimentícios e provocar u 
alta dos preços dos mesmos 

Os negociantes do «mercado ne. 
gro» serão enforcados na praça 
pública. — (U, P.) 


Os duques de Windsor 


VAO PASSAR UMA TEMPORADA 
EM INGLATERRA 


PARIS, 3, — De fonte autorizada, sabe 
-se que 0 duque e à duquesa de Windsor 
visitarão a Inglaterra, por alguns dias, no 
mês de Outubro próximo, na sua viagem 
para os Estados Unidos, onde permane- 
cerão uma «grande temporadas. 

As actividades da duquesa de Windsor. 
durante a sua primeira visita à Ingla- 
terra, desde que se casou com o antigo 
rol da Grã-Bretanha, Eduardo VII, serão 
«limitadas e não há qualquer posstbill- 
gado de ela ser recebida pela família real 
le. 

Os duques de WinGsor facharam, Já, 
a linda vivenda que possuem na Riviora, 
iniciando, astim, os preparativos para a 
viagem aos Estados Ur 


mm 4 


Os japoneses propõem-se 
pescar duas mil baleias 


TÓQUIO, 4. — Duas frotas de pesca 
do boleia “japonesas, incluindo navios: 
-mdes a motor, partem do Japão em 7 
de Novembro para zonas internacionals 
especificados da Antártico, Uma das fro- 
tas larga de Osaka e a outra de Nagasaki 
Espera-se que sojam caçadas duas mil 
baleias durante os três meses da época, 
devendo os navios regressarem ao Japão 
em meados de Outubro do próximo ano. 

REUTER. 


ESSAS 


VAI REALIZAR-SE 


A TROCA DE MERCADORIAS EN- 
TRE AS ZONAS BRITÂNICA E 
FRANCESA NA ALEMANHA 


LONDRES, 3 A «rúdioy de 
Hamburgo disse que se anunciou, on 
tem, oficialmente, que se iniciarão 
em Minden, em 10 de Setembro, ne- 
gociações comerciais entre represen 
tantes das zonas de ocupação brita- 
nica e france: na Alemanha, Será 
discutida a troca imediata de mer- 
cadorias, assim como a questão do 
principio do comércio entre as zonas. 

REUTER, 


FINANÇAS 


Cotações de 3 de Setembro 


VHAUAR compro runas 

Londres (chego)  UMSDU H0vsou 
via forem (ch) 24804 asia 

Suécia Coh,) 0594 4 

Suiça (oh) . 5882 

tato (ol) 1s20,e 

Madrid , 2$29,9 

Argentina ... 5806 6$13.€ 

Dinamarca 4$97,5 5802,5 

Paris. 820e 8200 

eso joel scr AD 

AUIO. 

Libra, ouro .. 82800 

Juro (mil réis) 15801 

Ouro (barra) . 39850 

Platina (grama) n5800 

Prato fina (gro 877 sb 

CANDIDO DIAS, L.“º 


Notas e moed; to 
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Cambio 
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Bôisa de Lisboo 


COTAÇÕES EM & DE SETEMBRO 
F. do Estado; Etegt, ' a 
consolidado sia q Etttt Oomp, Venda 
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Idem, t. de 10 - 
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Port. Pesca, tp. 1505 9605 
Prost. Portuguesa — 
fomicos Q Poryu 
guesa) cp, 408 3405 
ab. Portugal, cp. 4008 “058 
ves Mendo 
P Salgadas 
Comp, colontal; 
A. Cassequel 1.2308 1,2405 1.2325 
Am das Neves DS 0505 
A: Ultramarh — IS 1955 
AE. Colonial (S,) 0g0s 075 
Açuc. de Angola... 28058 20005 2.807 
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3%, Col, do Bust... 2408 2408 Er 
3º Gás e Elect, , E) 
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CÂMBIOS 
Lisboa, 3 de Setembro 
Comp. venda 
SrLondres (cheques 89550 100851 
NOTAS E OBSERVAÇÕES 
Us diniiendos indicados referem-se 


O títulos não registados, 


Comereio 


Alfândega do Pôrto 


SETEMBRO, 3 
784000800 


EXPCRTAÇAÃO 
; 


Rendim, aproximado 


130 DE AGOSTO 
120 cx. palitos de madetr 
6 cx, balanças centessimas, 
fd, loureiro em folhas, SOM lego; 55 cx 
palitos de madelra, 1,050 ky.; 59 0x, idem, 
T4L eg; 24 td. rolhas de cortiça, UA kg. : 
10 vol. folhas de louro, 760 kg; 42 cx 
iousas escolares, 2.042 kk ex, amen- 


2.900 kg; 


1.259 kg. 50 


dou em casca, 12025 kg. ; 15 sacos rolhas 
de cortiça, 750 kg; 25 sacos, idem, 800 
kg; 160 Vol. vidro: comum, 37,200 Jog 

40 quintos, Idem, 4000 kg; 4,250 vol 
idem, 75100 kg ; 10 quintos, (dem, 1,200 
kg; 550 vol, idem, DG kg; 300 cx, 
idem, 7,200 Je pipas “ajuardente 


nrada, 58280 kg. ; 190 ex. Idem, 3,575 
AB4 vol. vinho do Porto, 82974 leg. ; 
2300 kg; 045 cx, 


k 


100 


ex. Idem, 


idem. 
21,804 Jg. ; 54 vol, idem, 2454 kg; 15 
Cx. Idem, 375 kg: 992 cx, idem, 21% 

kg; MM! pipas, idem, 105.908 kg; 2 x 
rótulos, 280 kg. ; 31 vol, vinho do Porto, 


10,470 Keg,; 290 
ke. 
VOL, 


vol, vinho comum, 9.800 
1 pipa vinho do Porto, 628 kg; 6 
idem, 1671 kg.; 9 meias pipas, 

31,075 kg; 4º quartos, Idem, 674 
6 pipas, idem, 3.758 leg: 60 pipas, 
. 46.070 kg. : | 0x. rótulos, 13 kg, ; 
7 vol. vinho do Porto, 2.076 kg. ; 248 vo] 
vinho comum, 183.246 kg. ; 125 ex. lousas 
escoluros, 7.950 kg; 100 meias pipas 
aguardente, 30.014 kp.; 4 ex, chapeus de 
pelo, 285 kk. ; 039 ex, conservas em azel- 
to, 10.320 kg. ; 108 bidões oleo de peixe 


BB21O kg; 05 ex, lápis de lousa, 7:17) 
kg; 6 ex, lançadeiras para teares, 398 
kg: 200 fd. folhas de loureiro, 10.400 
kg; 46 socos rolhas de cortiça, 1110 
kg; 1126 bidons oleo de peixe. 245.907 
kg; 4 ex. boinas, 491 kg; 2 fd, tecidos 
de algodão, 254 Kg; 10 tamb, vasos 
7.150 kg 


EM 31 DE AGOSTO 


21 ex. lunçadelras para teares, 2064 
Kyo; 1 6X, idem, 15l kg. ; 175 vol. folha 
de louro, palitos de madeira, lousas 
colares, 8975 kg.; 15 cx, lunçadeiras pa- 
ra teures, 1.523 gt. : 100 cx. sardinha em 
conserva, 2.300 kg. ; 150 cx. idem, 1,800 
kate; 300 ex. vinho comum. 7200 kg; 2 
ex. porcelana em. obra, 75 kg. ; 25 ex 
sardinha em conserva, 5.500 ki ; 210 vol, 
vinho comum, 1615 kg; 500 garrações, 
idem, 3.750 kt, quintos, Idem, 3.600 
kg. ; 36 sacos rolhas de cortiça, 1.692 kk 


8 vol. vinho do Porto, 4.155 kg CX 
idem, 10,320 ku; 30 vol, idem, 14557 
ke. ex. Idem, 60 kg. ; 25 ex. vinho 
comum, 590 kg. 4403 vol. vinho do Por- 


197.976, 


01 vol. 


to, kg. pês louro elas- 


siticado, 95525 kg.: 60 fd. loureiro em 
folhas, 3.050 kg. ; B cx. ferros de brunir. 
361 kg; 059 bombos oleo de peixe. 


“ PRIMES 
oia “avos do 


PELO PAÍS 


—— —— ns. - 


1 lhães e de sua sobrinha sr* D. Maria 
Vieira do Minho Adelaide o se D, Fradique da Fonseca 
Beja. — C. 
De ta dos Serviços Florestais des- —.— 
te Concelho, “estiveram, aqui, os 88 
Luis Maria de Melo e Sabo & dr, Augus- Favaios 
to “Ferreira Machado, respectivamente, 


Inspector dos Serviços Florestais e chefe 
de 1º Circunscrição Florestal. 
ncontra-se nas suas propriedades 


Desde o dia 4 de Agosto que falta a 
luz eléctrica nesta vila, por avaria no 
transformador, ao que nos informam, Já 


do Mosteiro, perto desta vila, o sr. Er- | não é a primeira vez que tem havido 
nesto Alves Ferreira, comerciante, nessa | esta avaria pela mesma causa, 

cidade, pcompanhado de sua esposa, sr. — Os artigos publicados em «O Comi 

D. Maria Olinda Gonçalves Pereira e de | cio do Porto» intitulados «50 ahos de y 
sua prima sr* D. Maria Olinda Guima- | numa aldeia», à propósito da necessidade 


rães urgente da criação da polícia rural, à 
Dos 10 presos que, há dlas, se eva- | se a agricultura vê reduzida a To! 
diram, por meto de arrombamento lheira, que soma enormes prejuízos na 
cadeia desta comarca, já se apresenta» | riqueza nacional e na economia de cada 

xam 6, precisamente os de maior respon- | um, têm sido muito apreciados. 


- À maturação das uvas está, aínda, 
bastante atrazada, devendo fazer-se a vin- 
dima só em meados de Outubro. 

— Chegaram, com suas famílias, os srs. 
dr. Viriato Lima, desembargador da Rela- 


dade e de maior condenação, Fo- 
apenas, visitar as suas famílias é 
=€. 


sab 
ram, 
voltaram, 


Juncal O E ondoa ao Arinando 
Lobo, engenheiro da C, M. de Vieira do 
t ou à sua Casa do Vale, acompa: Minho, 
y + de sua esposa, sr.* D, Isaura Neto — Regressou do Gerez o sr. Eugênio 
te cvivelra e de sua filha, s D. Ilse | Cavaleiro. 
1 tina, onde vem passar a sua tempo- — Estiveram, aqui, de visita, O sr. Jorge 
da de férias, o dr. Alfredo Soares | Matos e espo: importador em Lisboa e 
te Oliveira, profé e vice-reitor do Lt- | o sr. José Godinho, joalheiro em La- 
RNP Ooo qe Da re a 
Para Caildelas, a fazer uma tempo- — (O tempo tem arrefecido bastante, 
rada de cura, seguiu o sr. Adriano Soa- | mas não vem a desejada chuva, que tanta 
res de Castro, acompanhado de sua falta está a fazer às terras e às novidades 
Vindo de Lisboa, chegou à sua Casa — Partiu para a Africa Oriental o sr 


João Leite Ribeiro, médico, que vat 


da Ribeira, com sua esposa sr* dr* D. 
Maria da Conceição Martins de Maga- exercer clínica em Quelimane. 

lhães e Beja, professora do Liceu de Ma Para as Caldas de Aregos partiu o 
ria Amália Vaz de Carvalho; de sua so- sr. Belarmino Teixeira Pinto, proprieta- 
gra, sr* D. Arminda Martins de Maga- rio em Soutelinho, — 
PISAR, PR PRE Pe 
145.095 Ko: 3 fd. t açores com carga genal; suaco «Bula 


e do Cabo o Las Palmas, 
ralo fato portugues u 
Casablanca, com f 
vapotes portug 
Madeira, S, Vicent 
ru Findêr 


idem, 235 kg. ; 302 vol. ma- 
29,170 kg. é 3,000 td. gar- 
5.000 kg. ; 3 fd, tecidos do 
182 vol. pneus e cama. 
10 vol. artigos escolares. 
inscoticida, T4 kg; 1.175 
Kg 
em pó, 140.000 
de oliveira, 1421 


rena, da cha 
com cure p 
ta Lugias do 
pica ram 
vo part a 


kg; 2 td, 
deira de pinh 
rafas vasias, 
algodão, 49 xx 
ram, 1820 Kg; 

1166 kg; 2 cx 
atados madeira 
porção carvão 

kuto; 7 bidons. azeite 
kg. ; 5 bidons, idem, 1.015 kg; 7 bidons, 
idem, 1421 kk; 25 0x vinho comum 
150 kg. ; 13 0x. azeite de oliveira, 585 kg; 
mM idem, 1,205 kg; 7 vol. ferro la 
minado, 321 kk ex. vinho do Porto, 
1.908 Jg. ; 20 barris é pipas, idem, 8.910 
Kit; 3.700 ex. vinho comum, 17.050 kg. ; 
1 ex, balança automática, 55 kg. ; 776 fd 
garrafas vidro vasias, 29.80 Jg; 1.400 
fd, pasta de papel, 175000 kg; 1 €x 
material engarrafamento, (0 kg.; 5 cx 
el de es km; 50 fd. fo- 
has de loureiro, 4 ex, medic; 

mentos. 431 kg.; 2 ex. louça de porcela- 
na, 149 Kyo; À cx, insecticida, 108 Jog. ; 
3 ex, tecidos de JA, 208 kg, ; 480 fd. apa- 
ras de cortiça, 24.000 kg; 40 fd. tecidos 
de algodão, 9725 kg. ; 43º vol, azeite de e 


serrada, 16,300 fin amo 


nacional 


idos de algodão, 


olivelra, 3.180 leg, 

z re 
IMPORTAÇÃO 
EM 30 DE AGOSTO FARMÁCIAS 
1 cx, pastas de celulolde, 58 kg.; 6 É 

vol, vasilhame, 561 kg.; 1 porção car- Estão hoje de serviço perma- 

vão do coque, 290.000 kk. ; 2 ex. produ- | nente as seguintes farmácias : 

tos químicos, 130 Jg. 1 4 cx. máquinas 

de costura, 144 kg. ; 310 rolos papel de A 

imprensa, 102513 kg.; 11 rolos, idem, 3º TURNO 

2,911 kg. : 4 rolos, Idem, 1,005 kg. ; 1 au- 

tomóvel, 908 kg.; 1,083 fd, algodão em 


FARMACIA VITALIA 
da Liberdado, 34, 

Barreiros, Rua de Serpa Pinto, U 
Bolhão, Rua Formosa, 327 — Cruz, Rua 
de Costa Cabral, 1074 — Ferreira de Car- 
valho, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel, 


rama, 50,208 kg.; 30 barricas azul ultra- — Praça 


mar, 1880 kg; 2 tamb, insecticida, 455 
kg; 8 ex. espingard 

2 cx, oleos essenciais, 25 kg, ; 
mercurio, 400 kk; 23 vol. vasilhame de 
madeira, 2.261 kg. ; 1 vol. mangueiras, 41 


kits 9000 0x, massa para sopa, 30000 | Rus de Antero de Quental, 520 — Maga- 
kg; 3 cx. chapos de vídro, 712 kg. ; 15 | lhães, Rua de Serralves, 586 — Nova Por- 
ex; negro de fumo, 2436 kg.; 10 sacos | ta do Olival. Campo Mártires da Patria, 


goma arábica, 1.020 kg. ; 30 tamb, car- | 152 — Ordem da Trindade, Ru: 
Dolineo, 6.741 Jg. ; 1 cx. espingardas de | dade, 10 — Cardona dos Sant 
caça, 37 kg. ; 80 0x, papel de fumar, 4090 | D. Manuel II, 84 — Ribeiro Júnior, Sue, 
kms 14 ex. cobre em tubos, sº |Rua Firmeza, 99:A — Sampaio, Rus de 
394 “sacos cruelro, 27,850 kg: 26 ex, ««u- | Cedofeita, 636 — Vaz Teixeira, Suc, Rua 
minio em folhas. 6.275 kg. ; 14 ex. tintas | do Heroísmo, 56 — Vitália, Praça da Lt- 


berdade, 4. 

Na Foz — For, ruu da Senhora da Li 
EMP age cem ver perros 

Em Matosinhos-Lo 
Brito Capelo, 124 — 
de Vento, 221 

Em Gala; Misericórdia ae Gala, «ua 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo. Colm- 
brões, 

(Para aviamento do receituário ur 
gunto sujeto à sobrotaga do 6800 q 
partir das O horas, 


não preparadas, 1400 kg; 1 cx, aço é 
cobre em fio, 203 kg; 10x, estampas, 
kg; 1 cx aparelho e máquina In- 
dustrial, 1,500 kg. ; 3 vol, Bda? 2.095 
kg; 1 ex. gramotone, 150 kg; 10 cx. 
motores eléctricos, 572 Ju, i 8 cx, pedras 
de amolar, 391 kg.; 4 ex. múquinas do 
escrever, 160 kg. ; 1 ex. cartuchos carre- 
vados, 15 kg.; 1 cx. espingardas de caça, 
1 kg,; 3 ex. cobre em tubos, 2.029 kg. ; 
1 automóvel, 708 kg; 544 sacos fe 

50.048 kg; 1 1d. peças de automóveis, 
16 kg; 2 ex. lixa é goma laca, 328 kg. ; 


dd rui 
atcão, Rua Moinho 


650 sacos farinha de mandioca, 39.000 

kg; 686 vol, papel de jornal, 348.633 —— 

kg; 0.044 vol. ferro e aço laminado, 

MSM lar: DM vol, peças de velocipe- | | ASSISTENCIA MEDICA DE SAO 
des, 1.565 lg; 289 vol. flo e material | REI GIL — (Para os pobres das Conte- 


rências de Sho Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 114 — Porto, Consultas 
às Aegundas, quartas é sextas-feiras 


eléctrico, 18.234 kg. 


EM 31 DE AGOSTO 


cx. tntas, 243 kg: 50 rolos aros 
para bicicleta, 807 kg. ; 2 barricas mate- 
rial de (luminação, 136 kg; 4 ex. pilhas 
secar, 419 ku; 3 0x. peças de velocipe- 


LIVRARIA DE 


des, 43 kg.; 90 rolos, idem, 1.622 kg: 
Jo et MOO Dê Pera O LAVRADOR 
em folhas, 120 kg; 240 sacos esmetil ç 
12.120 kg: 15 fd. cartão, 707 kg; 380 Avenida dos Aliados, 107 
bobines papel para jornal, 154.172 Jg; va 
mb. metais preciosos, 248 kg, : 66 pl- PORTO 
das, 6430 kg.; 8 cx, latão, 3.35 


ta, algodão em roma, 480.96 | 1 — Munuas do Podador (6. ed.) 4800 
1.225 fd. Idem, 181.890 kg.; 2 cx. 2 Pratumento dum Videiras (4. 
os. 278 kg. ; 100 sacos eril em CUIÇÃO) orcrcrs ermesrerernsara rea 1300 
Wi kg.; 82 barras ferr 3.970 kg. :| 3 — Doenças das Pruteiras ( 
2 ex. chapas de alumínio, 533 kg. ; uma edição) am evo 4550 
porção ferro fundido, 50.000 kg.: 1 ex.) 4— O Vinho, como se taz e con 
celuloide, M kg. ; 2 vol, amianto em bru- serva (94 edição) sus 


9— O Desenguco (2.º edição) 


to, 149 it. ; 18 ex. flo de seda, 1.095 kg, ; 
4 ex. tintas e pinceis, ete, 115 kg.; 17) 8 — Adunações (5. edição) 
vol. tubos de aço e ferro, 12.806 kg. ; 203) 7— Manunl do lônxortador (3 
vol, pneus, 1.204 kg; 2 ex. peças de bi- edição) (esgotado), 
clelel 429 kg; 2 ex. objectos de es-| * = Cultura du Batata (8º edi. 
critório, 136 kg, ; 50 rolos aros para blel-) dio E 1300 
eletas, 700 kg. ; 4 cx. peças de máquinas. - velra (2, 1500 
MG kit; 16 x. cacau, 507 kg. ; 2,000 sa- | 1) — O Azeite (2. edição) 1850 
cos (UC ar, 198497 kE : 12 cx flo de U — O Milho, cuitura nperteiços- 
seda, 1.310 kg; U cx, idem, BOT kg, ; 106 | jp A (88 adição) tetptanaos — NUA 
volumes tntas é produtos quimicos, Animaje Dieio 80 -Lapado? À 
1744 kg. ; 2 fd. papeis pintados, 259 Jg. ; | yg — a , 
3ex. chapas de aço, 188 kg. ; 50 chapas | 1º — Quimuis aocmos mo Lavra 
de ferro, 4483 ku: 20 cx. pecas de Má- [34 Am Horus Ma cultura 
9 ku, ; 902 vol. arcos de ferra, Aral CURIA ÃO) E 
15.380 kg. ; 16 tomb. produtos químicos. |35 — Os Pomares (3 edição) PH 
430 kg; 49 ex. baterias, 4710 kg; 0] 18 2 À Copocira (4 edição) AE 
tamb, breu, 20.905 kg; 2 ex. celulolde | 17 = O- Gado (2º ediçãos ri 1850 
has, 106 kg, 4 1.989 vol. chapas de |1s — Guia do Lavrador - esgotado 
AG kg: B cx. rolos de latão. | 19 2 Botânica é ApricUltES (de 
2 tamb. peças separadas, 180 edição metunilznda) es00 
scos pipas vastas, 5.393 kg: |20 - Prados e Pastugens ( 
12 cx. máquinas de picar car: ÃO) 4800 
2 fá. crina animal, 210 kg; 3785 vol )2y - Doenças interhus não conta 
ferro, 125720 kg.; 7 tamb, 1.524 giosas dos animais domé 
Kit. ; 100 tamb. gasolina, 1 2 ticos ss: a 4500 
tamb. gordura jubrificante, 5.191 kg. : 214] 44 — Doenças externas nÃo cont 
tamb. oleo lubrificante, 44.106 Kg josns dos animais domé 
cos ua o 4 
ra 23 — Doenças contagiosas e para 
sitárias dos animals domé: 
LCOS serem es90 
2 — O Blcho da Sida 1500 


25 À Agua, como se procura nor 
terrenos (2º edição) .. 
26 — Construções Agricola: 


Navegação 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 66, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em . Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açgores). 


Abertura de créditos para 


Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo, 


DOURO m- o JiriRo, como 
: SRA ando rendimento , 
exteana fts Sh SEamena, — Os Pinhais, como se con 
Londres, vapor Inglês «Andonls, cap CO e 
anjacastT, 347 ton, 8 dias do viagem, |y — AsS Anolhas 1550 
em lastro, a E, A Moreira & 0º. Jide; 5) = AS Abelhas tdo 
Antuórpia: vapor suaco «Rotãe, cap. Nil-|3] = Serdina nas Ho 
Han, 50 ton, 5 dias de viagem, COM Ig» — ucaliptos a Acácias 1300 
carga dl nela Marítima” 1ú181-] 85 = Consetvação 408 produto 
agricola". 1800 
a 34 — Contas do Davrauor (2º edi. 
Não houve 29 bai lá 1850 
ana - nha”. 1550 
LEIXÕES 36 Maquinas agricolas 1850 
3 — Coelho doméstico (3. edição) 5800 
ENTRADAS Epi TE jato 
Lisboa, vapor português «Lobitos cap,|39 — Carneiros, cabras e cães de 
Faustino” Junior, 1.08 tom, 1 din de) GUarda 00 
viagem, com carga diversa à Agência de dona de cam na lavoura 
Navegação e Comércio : Lisboa vapor In-) 4, . poRtURuesa asa 
alte vOldus, cap, Jones, A ton, 1 dia |4l - Leto, manteiza 6 QUOIjO «um. 185 
e logon, com cara alverta a wal]já = À poarenes 1a 
gca judo prod 
44 — Doenças dos chose gatos. 7350 
A ava 4b — Arvoredo evo 
q ABI A cogu emniineniiroo 200 
5 — A Peron ii sum 
rEJO 48 — Album do Viticultor (esgot.) 
Em 3 de Setembro 49— Os Porcos 10500 
ams 08 portugueses |50 — Aguardente & licores (2.º ed.) 1390 
Belos da ica Oriental e Ocl-/9l — O Cavalo us e59U 
é Madeira, Com d68 'pasengolros [58 — Bois. Vacua a ss 
de 5% — Carne de Porco « 
xandre silva de Nova 34 — Os Agribos (2 q AS 
com carga goral: vCorvos dos [55 — À cultura da Pereira 2850 
56 — Fruteiras de espinho 2850 
57 — Conselhos no Lavrudo 2800 
58 — As Leis do Lavrador as00 
59 — As Rosas 2500 
80 — A cultura 2580 
8L= Os Cravos 2500 
82 — Vasiihame 2ssu 
83— O pirétro inseci 2850 
64 — Inimigos dam Plantas 
combate cos amu 
6— A Cultura do Trigo . 2550 
64 — Como alimentar os 0) 1590 
&7 — Adubos e Adubnções 1550 
68 — Cultura do Arroz 1800 
69 — O Linho 2500 


Não se stendem pedidos “que não 


venham acompanhados da respectiva 
Importância. 
Nos pedidos purm tora do Wôrto 
importação de mercadorias, noresce À$0, por cado re regia: 


Vendem-se em LISHUA, na casa de 
Jerônimo Pereira Mend Ca- R 
dos Correeiros, 277, e n 
O Comércio do Porta rua do Alecrim, 
81; no Porto, na Avenida dos Aliados, 
107 e em Braga, Filial de O Comércio 
z do Porto, Av, dos Combatentes. 
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Quarta-feira, 4 de Setembro de 1946 


€E Comerrio do Porto 


Diário de Lisboa 


A 
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Por especulação e 
açambarcamento 


vão ser enviados aos tribunais 
mais noventa e um processos 


Por delitos de especulação, açambar- 
camento e contra os interosses da Ecu- 
nomia Nacional, foram registados durante 
a última semana mais 91 processos que 
vão ser remetidos aos tribunais compe 
tentes, organizados pelas entidades s se 
guir cesignadas 

Polícia de Segurança Publica, 
Guarda Nacional Repuviicana, Jt: Guarda 
Fisci Junta Nacionai dos Vinhos 19 
Reguiadora dos Produtos Qui 
micos e Farmaceuticos, 5; Grém.o dos Ar- 
mazenistas de Mercearia, 1; Instituto Nas 
cional do Pão, 6. Toi 


Dos referidos processos consta tecem 
1312 
16 bovinos e mais as 
rias expressas em quilograma: 
056; sabão, 149; nitrato 
rroz, 763; carne, 35: pi 
massa, 21; açúcar, 74; 1 
café, 10, 

Fez-se também a apreensão de 2 
mais de tracção que vinham sendo ulli- 
zados no transporte de mercadorias mu 
jeitas ao regime de gulas de trânsito 

Vaí promover-se 0 lançamento n 
sumo público dos géneros alimentares 
apreendidos. 


Encerramento de estabelecimentos 


Por despacho do Intendente Geral dos 
Abastecimentos, foram mandados encer- 
rer, pelos períodos de tempo abaixo indi 
cados, os seguintes estabelecimentos 

Por 60 dias — Q estabe.ecimento de 
mercearia e vinhos sito na Rus Maria 


Pia, nº 558, em Lisboa, pertencente & 
firma «Bernardino Nunes & Joaquim Tar 
vares», por venda irregular e a preço és 


pesulativo de 107 litros de azeite para ex: 
rtação llicita. 

por 10 dias — O estabelecimento de 
vinhos e petiscos sito na Rua Lucinda do 
Carmo, nº 6 e 64, em Lisboa, perten- 
cente à José Alberto Barreto, por venda 
de sanduíches, 

Por 8 dias — As barracas de comidas e 
bebidas sitas na Feira Popular, em Lis- 
boa, denominadas «Restaurante Alente- 
janos e «A Ideal», pertencentes, respacti- 
mente, à Porfírio Gonçalves Cerqueira 
e Jaime Rabaças, ambas por fornecimento 
de refeições fora das horas regulamen- 
tares. 


pets qe 
Aviso á navegação 


Av-sam-se os navegantes que fo ex- 
tinta a luz do farol de Ponta do Sol, na 
ilha da Boavista, e que a luz do farol 
de Ponta do Sol, na ilha de Santo An 
tão, passou 'a funcionar com luz verme- 
lha, e com luz fixa ra de Ng 
Pereira de Melo. na a de o . 
tão, todos no arquipélago de Cabo 


Verde. 
— u— 


Notícias de Marinha 


Delxaram de estar destacados na Força 
a Metrópole, o aviso «Pedro Nu- 
» e o contra: amo Eee Ra 
-—Foi nomeado instrutor da oo! 
tenente Leonel Gomes 


Cardos: 

— Vão especializar-se em aviação, os 
srs. 2.º* tenentes, Manuel Pinto, Rui Quar- 
tin e José Ataíde. 

Desceu o plano inclinado do Talkos 
Dochard. Hong Kong, O aviso «Goncalo 
Velho» onde esteve à limpar o fundo e 
a receber Deneficiações. 

<> 


Fol determinado 9 que Os capithes dos 
mortos de Ponta Delgada, Vila do Porto 
a Angra do Heroismo sejam nomeados 
directores das estarões radio sltgraticas 
navais, 


instrutor da Es 
ente Horacio Dias 


Passou à piestar serviço ao Comando 
Superior da Forcas Aóreas da Armada 
o sr. tenente Mario de Noronha. 


= 
Organização Cor- 
porativa 


Operários salineiros 


Fo! publicado um Despacho do Sub- 
Secretário de Estado das Corporações e 
Previdência Social constituindo uma co- 
missão técnica para proceder ao estudo 
das condições de prestação e de remune- 
ração do trabalho dos operários salineiros, 
a qual é presidida pelo licenciado Jaão 
das Neves, delegado do Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência. 


Maçariqueiros de oficinas de ampo- 
is é outros artigos de Inboratório 


Pelo sr. sub-secretário de Estado das 
Corporações e Previdência Social, foram 
aprovadas, a partir de 2 do corrente, ta- 
delas de salários em regime de tarefas 
para 08 maçariqueiros, consoante os tipos 
das obras que produzirem nas oficinas de 
ampolas e outros artigos de Inboratório. 


Operários de panificação de Faro 


Foi aprovada a constituição da comis 
são corporativa em regente do contrato 
coletivo qa tranalho entre o Gremio dos 
Industriais de Panificação « O Sindicato 
dos Empregados u Operarios da Indus: 
tria de Panificação de 


Delegado do Instituto Nacional 
do Trabalho no Funchal 


No «Guindr seguiu. ontem, para O 
Funchal o ar. dr. Igrejas Bastos, delega. 
Gn fo 1. N. TP. naquele distrito, 


ESEçS TA 
Educação Nacional 


Ensino Técnico 


Está aberto concurso documental, du- 
rante o prazo de 15 dias, para o provi- 
mento de lugares de professores provi- 
sórios das escolas de ensino técnico pro- 
fissional do Continente, dos Rrupos que 

do de 2º a 12º. 


bg 
Viagens de estudo 


Foi autorizado o sr. dr. Mário Carva- 


lho Conde, aubdirector do banco e ser- 
viços de urgência é cirurgião dos Hospj- 
tais Civis de 1 efectuar uma via- 


da Suíça e França. 


x 
Junta Autónoma 


de Estradas 


Cono: 


Para a execução de trabalhos respel- 
tantes à obra do construção do troço da 
estrada marginal compreendido entre a 
Avenida Valbom e a cidadela de Casca! 
toi concedido à Junta Autónoma de E 
tradas, como comparticipação, um subsi- 
dio de 300 contos. 

Foí também concedido um aubsídio de 
299 contos, como comparticipação, à Junf 
Autónoma das Estradas, para construção 

te do Vimieiro, inço da es- 
lonal 251, entre o monte da C) 
e a povoação do mesmo nome, no con- 
celho de Arraiolos, 


ão de subsídios 


Ea ia 
Supremo Tribunal 
Administrativo 


A Companhia da Mongem Harmonia 
recorreu dum despacho do Intendente e 
doutro do ministro da Economia. O su- 
premo Administrativo deu provimento à 
primeira parte e não tomou conhecimento 
da segunda. Recorreu, quanto à parte 
desfavorável para o tribunal pleno que 
contirmou a decisão do Supremo, 


Campo de Férias 


de «A Voz do Operárioy 


Partiu para o Campo de Férias que 
benemérita Sociedade «A Voz do Ope- 
rários mantem em Albarraque, mais um 
numeroso turno de crianças das suas 
escolas que al! vão estagiar. 

A" partida assistiram famílias e vários 
Corpos Gerentes e Comissões caqueis 
Teistituição. 


das das negociações sobre os bens 


O «BENGUELA», 


nova unidade da nossa 
Marinha Mercante, 
CHEGA HOJE AO TEJO 


Vindo do portd sueco de Gotem- 
burgo, onde acaba de ser construiao 
chega hoje ao Lejo o novo navio: 
moior eBengueas», de 9,200 tonela- 
aas DW, da rota aa Companhia Co- 
ond! de Navegação 

Este navio, que é o primeiro a 
entrar em serviço, dos incluidos no 
programa de reorganização da nossa 
Marinha Mercante, esmborado pelo 
m.nistro da Marinha, aeve fazer, 
entro de breves dias, a sua primei- 
ra viugem entre a melropole e as 
nossas possessões africanas. 

Trata-se de uma unidade com 
todos os requisitos modernos, que 
dispõe tambem de 8 -cabinas para 12 
pássugeiros, mede 132 metros de 
comprimento, dá a velocidade nor- 
mai ge 15 nús e tem um motor com 
à força de 5.400 1. H. P. 

Lançado à água em 4 de Abrii 
do corrente ano, o «Bengueiay foi en- 
tregue no dia 28 do mês passado, 
conforme noticiamos, e largou de Go- 
temburgo para o Tejo no dia se- 
guinte, lendo feito a viagem pela 

osia ocidental da Inglaterra. 

A bordo viajam o dr. Bustorft 
Silva, presidente da assembleia ge- 
ral da Companhia Colonial, que re 
presentou a empresa na cerimónia 
da entrega; o eng.º Peyssoneau, di- 
rector do Instituto Português de 
Combustiveis, e mais oito passagei- 
ros. 


WS 


Foi pescado por altura 
de Sines 


UM «PEIXE-FRADE» 


QUE PESAVA QUASE QUA- 
TROCENTOS QUILOS 


Entre o peixe pescado pela 
traineiro «Buçaco», da firma Bagão, 
Nunes & Machado, de Lisboa, vinha 
um exemplar de excepcionais dimen- 
sões que causou a admiração de toda 
a tripulação do barco. Quando a 
traineira fundeou em frente da Ri- 
beira Nova para o desembarque hou- 
ve necessidade de recrutar 18 ho- 
mens para transportar o monstro, 
que pesava cerca de 400 quilos e me- 
dia quase 3 metros de comprimento. 
Colocado no «terreiro» da lota foi 
classificado. Tratava-se de um «pei 
xe-fradey, espécie da Africa do Nor- 
te e que raramente aparece na nos- 
sa costa, pois procura as grandes 
profundidades. 

Foi por alturas de Sines, onde a: 
águas lhe são propícias que o pes- 
caram. Momentos depois de estar no 
«terreiro» rodeado de dezenas de 
curiosos foi adquirido pela tir- 
ma Augusto Antônio Parreira, 
que o vai utilizar para extracção 
de óleo e figados, deixando a parte 
da cauda para venda ao publico. 

Quando foi retalhado encontra- 
ram-se dentro do bucho peixes intei- 
ros de várias qualidades, especial- 
mente pescada. 


Imprensa Nacional 
de Angola 


A Imprensa Nacional de Angola 
vai ser beneficiada com novos ma- 
quinismos e materiais, no valor de 
450.000 angolares. 

RR 


Escola de Belas Artes 
de Lisboa 


Passou á inactividade o profes- 
sor da Escola de Belas Artes de 
Lisboa, José Jerónimo Cabral de La- 
cerda, que regia a cadeira de gra- 
vura artística. 

et =, 


Intendência Geral dos 
Abastecimentos 


Venda de farinhas desnaturadas 
de cereais panificáveis 


Da Intendência Geral dos abastecl- 
mentos recebemos a seguinte infor- 
mação 


Informase que por despacho do sr. 
Sub-Sectetário de Estado da Agricultu- 
ra, de 3% de Agosto ultimo, foram fixa- 
dos 08 seguínies preços máximos para 
a venda ao publico de fannhas desna- 
turadas de cereais paniticáveis - 

De trigo, de centelo e de milho, res 
pectivamente, por 2560, 180 e 1805. por 
quilograma. 


Os preços dos figos secos 
do Algarve 


Por despacho do sr. Ministro da Eco- 
nomia, de % do mês findo, foram fixa- 
dos os seguintes precos de venda ao 
publico por quilograma, para os figos 
secos do Algarve, na presente campanha 


Figo enceirado ou ensacado. Merca- 
dor, em Lisbon e Coimbra, 3860: e do 
Porto, 380: mela flor, em Lisboa e 


Coimbra, 3880; e no Porto, 3890: e “lor, 
em Lisbôn e Coimbra, 5840, e no Porto, 

Figo acondicionado em caixas. paço- 
tes de celofane ou outras pequenas em- 
dalagens; Meia flor. Lisboa e Coimbra, 
58%: no Porto, 5840; flor, Lisboa é 
Coimbra. 68) e no Porto, 6590. 

Para os tigos das regiões do Douro 
e Torres Novas, foram estabelecidas as 
seguintes equivalências : Algarve, mer 


dor (em ceiras); meia tior em ceiras); 
flor (em caixas); e em meia flor (em 
caixas); no Douro, mistura (branco e 
preto); branco, branco escolhido (ca 


Xxas) e figo carlão ou beberas; Torres 
Novas, figo de saco e figo em caixa: 

Para os restantes centros de consumo 
além dos indicados acima os preços de 
venda ao publico devem ser calcuados 
com base nos preços sobre vagon, no 
Algarve e entrando em consideração 
com as despesas de transporte dos Ju- 
cros de armazebista e retalhista, respec- 
tivamente, dez por cento e vinte por 
cento. Os preços sobre vagon, caís ou 
camion no Algarve são os seguintes (por 
quinze quilos) : figo mercador, figo meia 
flor e flor (em caixas ou sacos). respec- 
tivamente, 38850, 41550 e 58550; figo meia 
flor e figo flor (em caixas, cartonagens, 
pacotes de ceofane, etc), respectiva- 
mente, 58500 e 75500. 


Bens alemães em 
Portugal 


No Ministério dos Negócios Es. 
trangeiros reuniram. ontem, as dele. 
gações dos Estados Unidos, França. 
Grã-Bretanha e Portugal, incumbi- 


alemães. Constituem essas delegações 
os srs.; Seymour J. Rubin, Walter S. 
Surrey, Albert Pst, Charles Dicker- 
son Jr. Daniel Hanley, por parte 
dos Estados Unidos; François de Pa- 
nafieu, Marcel Vaidie e Bernard A 
Blanger, por parte da França. F. W. 
Me. Combe e L. H. Dismore. por 
parte da Grã-Bretanha; coronel To- 
más Fernandes, dr. António José 
Brandão, prof. dr. Baptista de 
Araújo, dr. Cabral Pessoa e dr. Hen. 
rique Martins de Carvalho, por 
parte de Portugal. 


As declarações do Gover- 
nador de Macau 


(CONTINUAÇÃO 


mesmo, breve se esgotaram todos os 
recursos e houve para de algum mo- 
do se fazer face à situação de se 
enveredar pelo caminho de acordos 
» combinações com «s autoridades 
vizinhas da cidade, afim de se obter 
w necessária e possivel alimentação. 
Parece-me desnecessário acentuar u 
que foram as grandes dificuldades 
us (ranses verdadeiramente trágicos, 
indiscritíveis porque passou a colónia 
Para as mitigar. houve que aprovel- 
tar os mais diversos meios, meios 
que porventura noutras circunstân- 
cias e condições seriam de rejeitar. 
Quase de braços cruzados, qu pelo 
menos em atitude de uma tinpotên- 
cla que era, aliás, aconselhada pelas 
dificuldades do momento, tivemos de 
assistir a lutas verdadeiramente san- 
grentas na bala. entre piratas, por 
questões de comércio, a 


Transigênoias em assuntos de ordem 
material que não colodiram com a 
nossa soberania 


Ninguém «e todos mandavam numa 
confusão onde era de todo impossível 
pôr ordem. Havia os piratas própriamen- 
te ditos e os políticos-piratas não menos 
prejudiciais que procuravam aproveitar- 
-se das complicações naturais da altura. 
Por vezes houve necessidade de transisir 
em assuntos de ordem material que não 
afectavam a nossa soberania, nem coll- 
diam com os nossos direitos, 

—Hoúve, porém. exigências — Inqui- 
rlu um dos presentes — que afectassem 
a nossa autoridade ? 

— Nas poucas vezes que surgiram nun- 
ca as discuti nem permiti que fossem 
por diante. 

— No entanto foram grandes os ser- 
víços por nós prestados — arriscou outro 
te nós 

— Muito grandes. mesmo. Macau fol 
durante as hostilidades o único porto do 
Oriente em que havia segurança e mercê 
de tal era por êle em lização com Hong 
Kong que se fariam todos os negócios, 
todas as transferências do dinheiro. Estas 
cheraram a atingir o elevado montante 
de 250 milhRas de patacas 

Apesar de assim ser, as dificuldades 
erescfam, no entanto, momento a momen- 
to, Os japoneses que primeiramente pa- 
gavam todas as mercadorias em moeda, 
passaram depois a liquidá-las em «é. 
neros, 


A situação financeira de Macau 


E suretu nova pergunta : 

— Durante a ocudação faponesa na 
China a situação financeira de Macau não 
foi porta em cheque? 

— De um modo ceral manteve-se e até 
na'gurs aspectos melhorou, devido às me- 
didas a tempo decretadas. 

Hoje a' pataca portusuesa é a única 
moeda que circula em Marau e isto por- 
oue a mataca chinesa pode dizer-se ha- 
ver desavarecido nor completo, Tocavia, 
o rendimento do ónio práticamente de: 
apareceu com a guerra. 

E o sr. comandante 
acrescentou : 

— Oe dots rijas mate felizes oue tomo 
governador al! tive foram aqueles em 
que reabou a guerra «a o em que assinei 
a extinção do comárcio do únto. 

Fala-se, agora. da assistência, 
clalmente prestada à Hons Kong 
governadar de Macau esclarece : 

— S6 de Hong Kong vieram durante 
A everra vinte e seis mi] estudantes cht- 
meses oue instalaram na nosea colónia 
várias escolas e duas universidades. Fol 
assim que os erandes edifícios de Macau 
foram ocupados por escolas chinesas, 


A situação sanitária 


—E a situação sanitária da colónia é 
boa ? 

— Há três anos que não havia, devido 
às medidas profiláticas adoptadas. cólera. 
De resto, o hospital chinês em Macau é, 


Gabriel Teixetra 


espe- 
Eosr 


Carreiras aéreas . 


No avião da carreira, regressou, on- 
tem. a Lisboa, o sr. dr. Jorge Santos, 
ministro de Portugal em Berne. 


No avião americano passou, ontem, 
Lisboa, em trânsito para o Rlo de 

a! o jornalista brasileiro Geraldo 
Cavalcantt 


No avião espanhol segulu, ontem, para 
Madrid, o adjunto do adido naval inglês 
em Lisboa. 


No avião americano seguiu, ontem, 
para Buenos Aires, o sr. Nícholas de 
Sangro, adido honorário junto da embai- 
xada da Itália, na Argentina. 


Com a chegada, ontem, à tarde, ao 
aeroporto da Portela de um quadrimotor 
americano, foi restabelecida a carreira 
comercial aérea entre Nova orca e Leo- 
poldeville. com escala por Lisboa. 

O avião, que trouxe 37 passageiros em 
trânsito levou vinte quilos de correio da 
metrópole para Angola. 


Durante o cla de ontem, aterraram no 
aeroporto da Portela e rleslocaram os se- 
guintes apare'hos . trés das carreiras de 
Amsterdam-Génova e de Amsterdam 
para a América do Sul; dois «Dakotas» 
espanhois da linha Lishoa-Madrid; dois 
quadrimotores da carreira Londres-Amé- 
rica do Sus, cinco eDakotas» das car- 
reiras Londres-Lisboa e das linhas Je 
África; um «Sikmaster» da linha Nova 
Jorca-Lisboa, outro avião do mesmo tipo 
da carreira Leopoldeville-América, um 
eSikmaster»s vindo de ladélfia. com 
destino ao Cairo, e um «Dakota» francês 
da línha Paris-Lisboa, quatro aviões do 
C.T.A da ligação Lisboa-Porto-Lisboa, 
um «Dakota» holandês, vindo de Génova 
e mais três aparelhos ingleses, num total 
de 23 aviõe: 


Sacerdotes de viagem 
para Roma por via aérea 


Partiram ontem no avião da K. L 
M. nara Roma em transito pela Suiç 
os revs. Pedro Alvarado, adido da e) 
haixada do Chile na Santa Sé; Tomas 
Jeavi. supertor províncial da Companhia 
de Jesus na Argentina; Luiz Parola, rel. 
tor do Colégio de S. José, em Buenos 
Afres. é Juan Moglia reitor do Colegio 
fla Imaculada. tambem em Buenos Alres, 


Emissora Nacional 


Fol nomeado O licenciado Armando 
Stichint Vilela para desempenhar as fun- 
cões de directo administrativo da Emis- 
sora Nacional. 


Português falecido 
na Alemanha 


Faleceu em Weimar, Buchenwald (Ale- 
manha) no dia ti de Abril de i9iá, O 
rortuguês João Emilio Peretra. filho de 
Manuel da Cunha Pereira Junior e de 
Maria Teresa Gomes, nascido a 2 de Fe- 
vereiro de 1910 na freguesia do Prado de 
Santa Maria, concelho de Vila Verde. 


AE E 
Estradas do país 


No dia 95 do corrente realizase na 
Junta Avtonoma de Estradas o concu 
publico para revestimento superficial be 
tuminoso, sobre macadame, da estrada 
anctonal fty. no troco entre os quilome. 
tros 5%.-100/6/57010.. no distrito de Coim- 
ra, 

A base de licitação é de cem contos. 
O demosito provisorio é de 2500800 e O 
deosito definitivo é de cinco por cento 
do preco da adiudicação. 


Ministro da Economia 


da União Sul-Africana 


Conforme «O Comercio do Portos no- 
Heton. em meados do mês corrente che) 
a Lisboa o ministro da Economia do Go: 
verno da União Sul-Africana. que está 
de visita às principais capitais da Eu 
ropa. 

Durante a «ua estadia na capital, aque- 
te economista erá algumas conferencias 
com colegas portugueses, Deve demorar- 
se trós dias em Portui 


—— raso 


Por terras da Beira Douro 


é um dos 
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hoje, um belo estabelecimento de assis- 
tência que possul todas as condições de 
sanidade, E' que os filhos do antigo Ce- 
teste Império tratam com grande carinho 
e Interesse todas as suas coisas. 

Alem do hospital que, repito, é mode- 
lar. os chineses têm na colónia uma Ásso- 
cial Comercial, que funciona e actua nos 
melhores e ma!s certos moldes. Mas nem 
os chineses nem nós podemos evitar as 
grandes tragédias que a guerra trouxe, e 
contra as quais foi necessário travar uma 
luta de todas as horas, de todos os mo- 
mentos, uma luta sem quartel, que não 
conhecia tréguas nem descanso. Há nú- 
meros que falam mais eloquentemente 
que todas as palavras 

Só em 1941 morreram nos arredores 
de Macau vinte e sete mil chineses. No 
entanto, no ano seguinte, já foi possível 
fazer baixar este número para três mil, 
pouco mais de dez por cento. 

Nesta acção teve papel de grande re- 
levo a benemérita preponderância da 
«UNRRA», principalmente na repatriação 
de milhares de voluntários 


Deixando a estrada que da Régua 
leva ao Pinhão, e subindo uma 
outra — que desde o Espinho, na 
foz do rio Távora, aos Cabris, se al- 
candora na margem esquerda deste 
rio, sobre escarpas e desfiladeiros — 
até ao ponto onde ela começa já a 
descer para o eiclópico Fradinho, 
avista-se, para a direita, boiando lá 
no alto, por entre ramarias duma lu- 
xuriante vegetação, a mancha poli- 
croma e alegre dum populoso po- 
voado. 

E' a florescente vila de Tabuaço, 
em graciosas sinuosidades, descendo 
até à balisa da estrada como que a 
oferecer ao viajante, num sorriso 
acolhedor, o remanso da sua quietude 
e bonomia. 

Depois de dobrado a último lanço 
dum ramal, aberto em torcicolos en- 
ire socalcos sobrepujados por ondas 
de ramarias onde sobressaiem as la- 
tadas envolta sem pingues fruteiras 
e os floridos e perífumados sabu- 
gueiros — que deram à vila o poético 
nome de «Cisne Branco» —, eis-nos 
à entrada duma grácil avenidazinha 
moderna e já com aspecto citadino, 
que leva a um espaçoso e bonito 
largo, ladeado por bons edifícios e 
casas comerciais; coração, própria- 
menue dito, de Tabuaço. 

E' uma vila de caracteristica fi- 
sionomia beirã, que transparece niti- 
damente na amesendado do seu ca- 
sario, sobretudo no tipico bairro do 
Fundo de Vila, de ruas estreitas e 
tortuosas, onde decrépitos edificios 
medievais ostentam as suas velhas e 
carcomidas paredes. 

E' flagrante o contraste deste ve- 
lho bairro com a parte nova que se 
estende para poente e Sul em ruas 
largas e alinhadas, guarnecidas por 
bons e bem delineados edifícios e 
onde se nota a mão do progresso, que 
se deve, especialmente, a um seu 
grande impulsionador, Oliveira Gui- 
marães, que muito fez em benefício 
da terra, e que hoje dá o nome a 
uma das ruas por ele traçadas. 


A assistência às crianças 


Onde, porém, a acção de Macau mais 
henemérita se evidenciou foi na assistên- 
cia às crianças. Havia-as que embora de 
tenra idade, pareciam velhos precoces de 
aspecto miserando e contrangedor. Na sua 
maioria ao fim de dois anos de perma- 
nência na colónia eram já crianças como 
todas as outras, rindo, brincando, entre- 
gando-se aos folguedos naturais da idade. 
Este aspecto das crianças foi, sem dú- 
vida, o que mais chocou o coração de 
todos .os portugueses, e por Isso mesmo 
foi aquele a que se dispensara maior e 
mais cuidada atenção. Felizmente de to- 
das quantas se acolheram a Macau fol 
possível salvar mais de dois mil 


Como foi possivel manter integra a 
soberania do Governo português 


Vem, agora, ante os horrores relatados 
pelo sr. comandante Gabriel Teixeira, 
uma pergunta quase feita em espanto : 

—E como fol possível manter íntegra 
em semelhantes circunstâncias a nossa 
soberanta ? 

— Devido únicamente ao prestígio do 
Governo português, sombra protectora 
que pairou sempre sobre Macau, prestí: 
gio que foi sem sombra de dúvida o me- 
lhor e maís hábil artífice da diplomacia 
com que fof possível entendermo-nos com 
os belfgerantes. 

E o sr. governador de Macau aduziu 
um exemplo : 

— Apesar de tudo. mantive sempre re- 
lações de cordealidade com o cônsul ja- 
ponês que em mais de uma vez facilitou 
a minha missão. 

E prosseguiu : 

— Macau não podia aguentar-se nem 
detender-se pela força. Tinha de ser por 
uma política de habilidade e Intellgência 
que a defesa dos seus interesses e direitos 
podia ser levada a cabo, 

—O «João de Lisboa chegou a ter 
Intervenção nos acontecimentos que se 
desenrolavam na colônia ? 

— Não. À sua acção a verificar-se re- 
dundaria num sacrificio tão inútil como 
até perigoso. Quanto à canhoneira eMa- 
caur por economia mandei-a desarmar, 
visto ter já quarenta anos de serviço, 
vendendo-a, depois. 

Pergunta-se ão oficin] da Armada qual 
a situação financeira da colónia. E logo 
o sr, comandante Gabrlel Teixeira : 

— Quando cheguei a Macau encontre! 
um fundo disponível de um milhão e qua- 
trocentas mil patacas. Quando parti del- 
xef uma reserva de sete milhões 

E fez-se a última interrogação 

— Que relações económicas podem ser 
as da metrópole com Marau? 
vo aspecto comercial e econômica 
as melhores e mais: produtivas, Mecau 
pode e deve ser o centro natural de toda. 
8 possa: exportação continental para q, 

rfente. Já depois de acabada a guerra] 
mandei vir da metrópole grandes quan-| 
tidades de vinhos de pasto e do Porto e 
conservas. No Orlente têm larga venda 
as produtos de cortiça e no mesmo tempo 
mode servir de traço de ligação entre 
Portugal euronel e Timor, que é um 
belo centro agrícola. fornecendo este 
géneros agrícolas a Macail e esta colônia 
portuguesa do Extremo Orlente cambiais 


Destacam-se, também, neste ponto, e 
avultam com primordial relevo, no en- 
grandecimento de Tabuaço, os Macedos 
Pintos, família ilustre de intelectuais e le- 
trados, que se evidenciou nos diverso: 
ramos das ciências e das letras e da qual 
sairam vultos que se notabilizaram fia 
medicina e na vida política da nação. 
Um dos filhos desta família legou à terra 
a sua vasta e valiosa biblioteca e o ca- 
pital necessário para a construção e dota- 
ção duma escola agrícola, hoje, infeliz- 
mente, adaptada a fins diferentes daqueles 
para que fora criada. Conserva, no en- 
tanto, guardada nas estantes que circun- 
dam completamente a mais vasta sala do 
edifício, a valiosissima biblioteca em 
obdiência à vontade do seu doador. 

Fixar a data da fundação de Tabuaço 
ou precisar-lhe a origem, não é tarefa 
muito fácil, pois, como a muitas outras 
terras do país sucede, perde-se a sua his- 
tória nas brumas do tempo. 

Que é terra bastante antiga, é fora de 
toda a dúvida, talvez coeva da época da 
fundação, pois a vetusta capela de S, Vi- 
cente, no Fundo de Vila, denota nos ali- 
gerces, onde assenta a sua reconstrução, 
vestígios duma era bastante remota e 
com afinidades no românico. A sua igreja 
paroquial. que não é a primitiva, pois foi 
totalmente reconstruída sobre os alicerces 
de uma outra, possivelmente românica, 
não apresenta grande interesse para a his- 
tória da antiguidade da terra. E uma cons- 
trução simples nascida, com certeza, da 
febre reformadora do século XVIII — que 
tantos valores artísticos mutilou pelo pais 
fora! — mas, no entanto, é ampla e 
duma certa harmonia de linhas e tem a 
valorizá-la uma correcta e artística talha 
nos seus bem lançados altares e guarda, 
entre outros objectos e alfaías do culto 
dum certo merecimento, uma rica custo- 
dia de prata dourada do século XVII e 
um valiosíssimo prato flamengo, em co- 
bre do século XV. Estes valores e o 
fuste duma velha coluna, que ainda há 
pouco tempo se encontrava na reconsti- 
tuíção dum imaginário pelourinho, e que 
outrora fez parte do seu verdadeiro pa- 
drão jurisdicional, atestam a grandeza de 
Tabuaço, já em tempos idos, e confe- 
rem-lhe foros duma certa antiguidade e 
hegemonia. 

Embora fá no século XVII nos apa- 


Abastecimento 
da cidade 


Abundancia de sardinha e chicharro 


Não houve ontem peixe no frigorífico 
de Santos, Na Ribeira Nova, porém hou- 
ve tanta fartura de sardinha que não fot 
possível proceder-se à venda de todo q 
pescado no recinto do Grémio. Uma 
parte fot vendida fora do referido re- 
cinto, Houve também grandes quantida- 


des de chicharro, vindo de Peniche e | reça com o título de vila, como comarca, 
que fo; vendido por preços abaixo da | porém, data apenas de há século a eua 
tabela criação, pois foi em 1944 que o governo 


de D. Maria II extinguiu a da sua vizinha 
vila de Barcos e crlou em sua substi- 
tuíção a de Tabuaço. 

Esta vila que, mercê do acendrado 
bairrismo de seus filhos, vinha acen- 
tuando, já desde o século XVIIT. o seu 
progressivo desenvolvimento, mais rápi- 
damente se expandiu com a sua elevação 
a sede de concelho e cabeça de comarca. 

Sempre de progresso em progresso, 
alargou consideráveimente a sua área e 
construlu o edifício dos seus Paços do 
Concelho. Sólida e esbelta construção 
com espaçosas e bem delineadas repar- 
tições, apresenta um conjunto arqui- 
tectónico duma certa imponência e gran- 
diosidade. 

A Escola Agrícola, contruída no melo 
dum bonito parque, é outra edificação 
que impõe e alinda Tabuaço. E”, porém, 
para lamentar que este estabelecimento 
de ensino com todas as condições peda- 


Todos os barcos que ante-ontem che. 
garam à Ribeira Nova foram ai: descar- 
regados, Uma parte da sardinha foi dis. 
tribuída para O consumo de Lisboa; ou- 
tra parte fol vendida para a provincia 


Manifestos de centeio e trigo 


Em muitas localidades da Be'ra têm 
aparecido muitos lavradores a manifes- 
tar trigo e centeio, nus respectivos Grês 
mios da Lavoura. Estas deciarações já 
se elevam a algumas toneladas. 


Desapareceu o sabão 


O sabão desapareceu. Como a tiscalí- 
zação tem conhecimento da existência de 
vários saldos, para se fazer a sua distri- 
buição pelo publico, durante o período 
que medeia neste mês, va! proceder-se 
a uma rigoroso fiscalização sobre este 
produto. 


Fiscalização nos restaurantes 
Começou ontem a fiscaiização sobre o 


preço das refeições nos restaurantes e 
casas de pasto. 


Situação privilegiada. na margem direita 


INDICAÇÕES : 
INDICAÇÕES : 


Pelo e das Mucosas — Sifil 


+ Asma, 


termais: e assim, 


estado nascente 
a) 
Para intormaçõe 


sem serem 


Junta de 


COMPRO 


cofres, tapeçarias, adornos, etc. 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd. 


Aos sábados, s 14 e aos domingos, 4s 
1755 Chegadas a Fegueiras às 200% 
1635 e 10,30 


sábados e domingos, ás 16,55 (ay 
gadas ao Porto, às IU e 19.30 


Estas 
3 de Maio a & de Sejembro ds 18,30. 


Móveis antigos e modernos, lustres, é 

de Gaia, 

Rua Formosa, 219 — Telef. 6372 
15699 


ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


À vila de Tabuaço 


povoados da bela e ope- 
rosa região 


mais graciosos 


Rógicas para uma regular população es- 
colar, não tivesse sido aproveitado e 
adaptado à liceu municipal. uma vez que 
foi extinto o seu ensino agricola, Dando- 
-lhe esta orientação, largas e incalculáveis 
vantagens adviriam para os filhos desta 
região. Pois, quantos, com qualidades para 
ngrarem no mundo das letras, não ficam 
restritos a uma exigua instrução primá- 
ria pelo dispêndio que lhes acarreta uma 
deslocação para os meios onde possam 
frequentar outro ensino ! 

E' também para mencionar o seu 
teatro, que embora de linhas sóbrias e 
muito simples, no exterior, é, 
mente, uma bonita e boa cj 
sões. Por lá têm passado amadores lo- 
cais verdadeiras revelações na arte de 
representar e muitas companhias que, 
em digressão artística, vão pela provin- 
cia. E" uma obra da Iniciativa do sau- 
doso e malogrado dr. Luís de Freitas, 
grande amigo de Tabuaço e o maior 
animador e cultor nesta vila da arte de 
representar. 

Merece ainda referência especial o 
jardim público, aprazível local que ene- 
bria com o odor das suas flores e afaga 
com à sombra acolhedora das suas árvo- 
res ornamentais. Situado num dos mais 
bonitos pontos da vila, é lugar prefe- 
rido pelo tabuense para os seus ócios e 
para a sua cavaqueira. 

Muitos outros melhoramentos atés- 
tam o espírito progressivo da terra. E, 
sob a égide do Estado Novo, outros fo- 
ram levados a efeito que muito con- 
tribuiram para o seu engrandecimento 
e para a valorização do concelho, como 
a luz eléctrica—agora em elegantes 
candeeiros de coluna encimados por mo- 
dernos e vistosos globos — serviço mu- 
nicípalizado de águas, telefone, arranjo 
das ruas com moderna pavimentação em. 
paralelipipedos, estradas, ete. 

Pode também Tabuaço orgulhar-se 
de ter sido berço de homens ilustres, 
pois de lá sairam vultos que muito se 
evidenciaram nas ciências, nas letras, 
nas armas e em muítos outros sectores 
da vida intelectual. 

De lá é natural esse talentoso escri- 
tor, Abel Acácio Botelho, cujas notáveis 
obras que produziu o colocaram entre 
os nomes glorificados nas páginas da 
nossa história da literatura. Porém, Ta- 
buaço, não foi ainda justa à memória 
deste seu filho, pois devia ter, pelo me- 
nos, dado já o seu nome a uma das suas 
praças ou ruas, ensinando assim aos 
vindouros o nome duma das amiores 
glórias da sua terra. 

Sob o ponto de vista paisagístico é 
esta vila uma das mais pitorescas da 


Caldas de 


(DOURO) 
Estancia de Cura e Repouso 


Direcção Clínica do Dr. F. Mesquita Montes 
As Termas de que foi Concessionária a grande benemérita Dur'ense 
D Antónia Adelaide Ferreira 


Quatro grupos de nascentes, de águas sulfurosas de 19 a 41 


e temperado com ausência abso-uta de nevoeiros. A cerca de 100 km. do Porto e 
a 5 da Régua, atravessada pela estrada Porto-Régus Estação de caminho de ferro 
200 metros dos estabelecimentos Termais. Correio, Telégrafo, Telefone, Farmácia 
Hotel, Pensões Maravilhoso parque, onde se encontram as instalações Termais 
sobranceiro ao rio Douro; court de ténis. Esplanada. Casino. Barces de recreio 
Pesca, Natação, etc 
ESTABELECIMENTO BALNEO-TERAPICO 


aberto de 1 de Junho a 81 de Outusro 
Banhos de Imersão — Duches — Piscinas (Emanatórios) 
— Banhos Carho-Gazosos — Diatermia — Ralos Ultra Violetas 
Roumatismo — Hipertensão Arter 
olência + Astenia do Miocardio — Pneumopatia: 
Doenças 
— Insufiolências Glandulares 
«São as águas que no País mais perfeitamente realizam o tipo das águas meso- 
oferecem a enorme vantagem de pos) 


DR. FERREIRA DA SILVA 


FTSTATES 
De origem Americana Reconstruidos 


CAMARAS DE AR NOVAS 


Para carros ligeiros e pesados 


Enírega Imediata: Aos preços oficiais no nosso 
armazem da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 


Manuel Ferreira & C.:, Ld.: 
Bua Augusto Rosa, 156 — POETO — Telef. 025 


Beira-Douro. Depois duma viagem por 
uma estrada que trepa por entre um 
cenário de desolação e tristeza, onde 
apenas a pequenina povoação de Santo 
Aleixo, envolvida em densos maciços de 
verdura, é um oásis em melo de tanta 
aridez. Tabuaço, na magestade da sua 
flora, é uma nota alacre na sinfonia da 
paisagem, onde as cores são a sua mi- 
sicalidade e a luz o seu ritmo. Dá a 
impressão de que todas as forças da ple- 
tora se concentraram aqui para a dota- 
rem com a pujança da sua seiva vivifi- 
cadora. Tal é a fertilidade do seu solo, 
onde por todo ele rebentam em luxu- 
riosa vegetação as leguminosas, o cereal, 
os batatais e toda a fartura das suas 
terras enleiradas que as árvores de 
fruto emolduram numa policromia e 
deliciosa perspectiva. 

Centro duma região produtora de 
abundantes e finissimos azeites, de afa- 
mados vinhos licorosos do Douro, de 
deliciosas e aromáticas frutas, de exce- 
lentes batatas e leguminosas, mantém 
um intenso comércio de exportação de 
todos estes produtos, principalmente 
para o Porto, cujos mercados abastece 
em grande quantidade. 


E' Inda e prógressiva a terra ta- 
Dierisa" sto wfirista “que + puséo, pos all 
perto não perde O seu t fazendo 
| ima digressão por esta vilã, Não tem, é 
certo, como já dissemos, grande monu- 
mentos históricos para deslumbrar o vi- 
sitante, mas tem os encantos das suas 
Delezas naturais: dos seus panoramas 
lindíssimos e dos seus vastos horizontes, 
onde a vista se pode alongar e embria- 
gar com as mil e uma gradações das 
suas cambíantes e tonalidades. 

Os seus arredores são encantadores, 
sobretudo a estrada de Távora e a de 
Barcos, À primeira, numa arrojada con- 
cepção de engenharia, ora se rasga na 
alterosa rocha viva que se ondula em 
hirtos maciços de fraguedos ou se encas- 
tela em escarpas de alturas descomunais 
em que a natureza põe fantásticas e ca- 
prichosas formas, como no Fradinho, ora 
desliza afogada nos soutos que a clr- 
cundam ; e, assim, neste cenário de 
magia e encantamento, leva-nos a Tá- 
vora, onde se conservam ainda vesti- 
gios do solar dos supliciados marqueses, 
e ao convento de S. Pedro das Águias, 
colossal edificação que outrora albergou 
uma comunidade cisterciense e que hoje, 
embora com a mesma feição conven- 
tual, está convertida em residência se- 
nhorial duma rica quinta, propriedade 
do flustre clínico desta cidade, dr. Al- 
derto Gonçalves. Perto, pode ainda 
admirar-se um formoso pórtico em meio 
das venerandas ruínas da igreja de 
S. Pedro Velho, no mais puro estilo ro- 
manico. A segunda, de horizontes im- 
comparáveis e de efeitos de luz sur- 
preendentes, conduz a Barcos — ex-séde 
do concelho —. terra antiga e fidalga, de 
históricas tradições e museu arqueoló- 
gico do concelho 

Com o seu ceu dum azul muito limpo 
e claro, o seu ar muito leve é puro, a 
sua paisagem sempre variada. ora na 
vujança duma luxuriante e policroma 
vegetação por entre a qual deslizam cor- 
rentes que murmuram suavidades de 
alegria, ora em alcantis e montes alta- 
neiros onde se cavam córregos em que 
correm águas que brincam saltitantes, 
Tabuaço, é o centro duma região cheia 
de encantos e de interesse, que merece 
ser conhecida, divulgada e protegida por 


quem de direito. 
CARLOS VILELA. 


olêdo 


(Ferreirinha) 


graus 
do Rio Douro, e num. micro-çlima seco 


 —  Arteriosclerose — Insuti. 
não tuberculosas — Doenças d 
das Senhoras — Flebites, Historia 


m ser utilizadas no 


aquecidas ou airétecidas.» 


Turismo ou pelo telefone 1 


passando por Lamelas, Santo Plrso 
Negrelos e Vizeir de 


Horário — Partidas do Porto 4s 17,3% 


Partidas ce «elgueiras às 123 Aos Pretende-se alugar na 1.º 


Che- 
52 
de 


(a) carreiras efectuam-se 


1º ANDAR ESPAÇOSO 


de cinco divisões. Não se faz questão de renda. Informar para 
os telefones: — 7786 e 7088. 


zona da cidade com o mínimo 


Central electrica 


VENDE-SE, composta por um motor «Bolinder> a oleo 
-- 190/200 volts. Tambores, 
correias e demais pertences, tudo em estado de novo. 
Para ver e tratar na Sociedade de Tecidos ALTEX, S.A.R.L. 

Rua Nova da Giesta- Areosa- Porto 


25/30 H P - 800/1 000 r. p. m 


EMPRESTA: 


Montepio Geral 


e 


PORTO -Avenida dos Aliados n.º 90 
LISBOA-Rua do Ouro n.” 219 a 241 


“mas 


4613 


a 4º/, 00 ano, s/ Títulos de Crédito 
q 61/2º/5, s/ Ouro, Prata e Pedras Preciosos 


INTERÊSSES NO BRASIL 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA, Rua 
prédios no Rio de Janeiro, fazendo 


de Santa Catarina, 318-2.º, 
pagamento e escritura nesta cidado. 


compra 


Pessoa chegada 


recentemente do Brasil, pretende 
descobrir o paradeiro de José, filho 
de Bernardo Portugal e de Olívia 
de Jesus e neto de Antônio Lopes, 
de Mangualde. Consta que o dito 
José se casou com uma rapariga de 
Tondela, de Viseu. Resposta à casa 
Almeida, de Vale de Cambra. 


Papeis Piníados 


estrangeiros de todas as procedên- 
cias. S. A. NEVES. R. de Sá da 
Bandeira, 424 — Tel, 4310. 15992 


Ordem da Trindade 


RODRIGO MARTINS FLEMING 

Devendo celebrar-se amanhã, quinta- 
feira, pelas 10 horas, na Igreja da Trin- 
dade, a missa do sétimo dia por aima do 
saudoso Mesário Inspector do Culto, sr. 
Rodrigo Martins Fleming, A MESA 
ADMINISTRATIVA convida os membros 
de todos os Corpos Gerentes e os Irmãos 
da Ordem a assistirem a essa pledosa ho- 
menagem antecipadamente agradecendo a 
sua comparência 

Porto, Secretaria da Celestial Ordem 
Terceira da Santíssima Trindade, 4 de Se- 
tembro de 1946. 
O Vice-Provedor, 


Luiz de Oliveira e Sá, 


Sabonelo inglól 


DDD 


O MELHOS'PARA A DELE 


D. Alice da Conceição 
Guimarães Teixeira de 
Sousa Nogueira 


MISSA DO 30.º DIA 


Por sua alma, celebra-se, hoje, 
às 10 horas, na capela das Almas, 
à Rua de Santa Catarina. 


António Nogueira e Família. 


Rosa Sequeira 
Barbosa 


MISSA DO 7.º DIA 


Sua família participa às pessoas 
de suas relações e amizade, que na 
quinta-feira, dia 5 do corrente, pe- 
las 10 horas, será celebrada a missa 
sufragando a alma da pranteada 
extinta, na igreja dos Congregados, 
agradecendo desde já a comparência. 


Porto, 4 de Setembro de 1946. 
A Família. 


Telegramas porticulores expe- 
didos de comboios em marcha 


AC. P. acaba de pór em vigor uma 
tarifa para a expedição de telegcamas, que 
traz grandes vantagens ao público. 

Pela nova tarifa, os passageiros podem 
expedir telegramas, dos combólos em que 
viajam bastando para Isso preencher um 
impresso que requisitarão ao revisor 

15961 


ON PEDXORO AM 


SERRALHARIA CIVIL E ARTISTICA 
PORTAS-FORTES 
COFRES-FOGÕES 


R.CIMO DEVILA 33-TELE 
POPTO 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 815 


GARAGEM | 


—DE— ! 
“O Comercio do Porto ' 


CARREIRAS DIÁRIAS 
De conta alheia 


PARTIDAS: ) 
Póvoa de Varzim — 0,45, ; 
| 
| 
| 


10,30, 12,00, 15,30, 17,30, 18,20 e 
19,00. Aos domingos, ás 0,45, 
10,30 e 20,00. 

Arcos de Valdevez e Ponte da 
Barca— 7,30 e 16,30, Aos do- 
mingos, 7,30. 

Braga — 7,30, 8,45, 11,00, 14,30, 
16,30, 17,15 e 19,00. Aos domin- 
gos, às 7,30, 8,45 e 20,5. 

Póvoa de Lanhoso e Cabecei- 
ras de Basto — 7,30 e 14,30. Aos 
domingos, 7,30. 

Guimarães—8,00, 12,30 e 18,30 
Aos domingos, ás 8,00 e 17,00 

Chaves, Montalegre e Vieira 


8,45. ! 
Barcelos — 16,45, 17,35 e 18,40 
Ponte do Lima 17,35, ex 


cepto aos domingos | 

Oliveira de Azemei: e 8. João 
da Madeira — 9,15, 16,00, 17530, | 
18,00 e 19,00 Aos domingos, 9,15, | 
19,30 e 20,00. 

Vale de Cambra -- 4,15, 16,00 
e 18,00 Aos domingos, 9,15 € 
19,30. 

Macieira de Cambra — 17,30. 

Rio de Moinhos e Entre-os 
“Rios — 17,15 (menos aos do 
mingos). 524 


Viação Auto-Motora 
ANTONIO MAGALHAES & O 
BRAGA 


NOVO HURARIO DA CARREIRA 
ENTRE BRAGA É PORTO 


BRAGA — partidas: 805, 8,39 (a), 
9.35, 11.20, 13,30, 1545, 18,05 (by. 10,du (a) 
e 2005 (e). 

PORTO — Chegadas: 945 1,19, 


1115, 13,00, 15.10. 17,25. 19,45, 20,55 e 21,45, 


PORTO — Partidas «JU (a), 54 (a), 


11.00, 14,30, 16.30, 17.15 1815 Cb), 19,00 
e 1915 (c) 
BRAGA -- Chegadas . u.I0, 14,29, 12,40, 


18.10, 18,10. 18,55, 19,55. 2040 e 20,55: 
Efectuam se diáriamente excepto «os 

domingos. 10411 
(a) — Também se efectuam aos do- 


mingos : (bl Também se efectuam nos 
domingos de 1/10 a 30/4; (e) —86 
efectuam «os domingos dr 1/5 a 30/0 


Empreza de Cimentos de Leirio 


S.A. R.L. 


FABRICAS EM 


MACEIRA-LIZ 


Empregando três fornos rotativos metálicos 


Cimento Portland Artificial 
BARRICAS 


SACOS DE JUTA 


SACOS DE PAPEL 


Cimento «LIZ» Hidrofugado «N> 


Próprio para Impermeabilização 
paredes, etc. 
nómica todos os im! 

papel de 50 quil 


SEDE: Rua do 


Telefone. P. B 


FILIAL DO NORTE: Rua de Santo António, 190-A- 


Teleíones: PB X. 4 


de obras, rebocos, fundações, 


Substitue com vantagem de ordem técnica e eco- 
neabilizadores conhecidos. 
cam Instruções para O seu emprégo. 


de Santarém, 04-1.º—LISBOA 


Em sacos de 


XxX 21331 


e—PORT 


103 — Estado. 10 


AGENTES EM TODO O PAIS 


G: M. L. 


Construção do 1.º grupo de casas 
de renda económica 


Em 20 de Setembro de Paços 
do Concelho, o concurso supra. 

O depósito provisório de 710.000500, é efectuado na C, G, D. C, P., 
mediante guia solicitada na 1.º Repartição da D. 5. F., até às 12 horas 
da véspera do concurso! 

O projecto está patente na 2 Repartição da D. S. F. — Rua de São 
190-4.º — todos as dias uteis, das 11 às 17 horas 


1946, às 16 horas, realiza-se, nos 


Julião, 


Lisboa, 31 de Agosto de 1946, 
O PRESIDENTE, 


A. SALVAÇÃO BARRETO 


O melhor café 


E O DE 


A BRASILEIRA 


MÉDICOS 


Dr. Eurico de Freitas 
AUSENTE ATE 5 DE OUTUBRO 


Edi do Me e oa o LS 
Dr. Corlos Alberto do Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
soe Tuberculosos u 


Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTÓRIO ; q a a Soneaição, 4 
RESIDENCIA * Rua da Contiltuição, 10t4 
DR. PAULINO FERREIRA 
a CLINICA MÉDIDA o! 
onsultório; R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada; R 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Luís Cid Monte 


Raios X — Tuberculose pulmonar 
RR. Cândido dos Reis, 97 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Av, da 
Repúblias, N38— Consultas: das tua G8 
as 19 horas. 
VILA NOVA DE GAIA 


” 
Vende-se oru, torrado, moido e 4 ohavena 
61, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto 
R 


Grande Leilão 


Quinta-feira, 5, às 14 horas, na antiga agência «A Liquidatária», 
Rua de Ricardo Jorge, 15 e 17 — Telefone 2187 


Constando de mobilias para quarto de casal e de solteiro; salas de jantar 
com cristaleira; escritório D. João V; salas de visitas; guarda-vestidos; cómodas; 
toiletes; camas de mogno; guarda-louça; guarda-pratas; «maples»; carro de 
criança; escrivaninhas; fogões; máquinas de costura: espelhos; quadros; relógios; 
rádios; moveis em mogno avulso e miudezas. 


Madeira 


Vendem-se as embalagens de camions 
recebidos da América 


Vêr e tratar: 
R. Justino Teixeira, 305 — PORTO 


C. DE FERRO DO NORTE 


DE PORTUGAL 
Grande feira anual na Trofa 


Biomar, Limitado “ 4...» 


Por escritura desta data, lavrada e: Per este motivo efectua a Companhia 
pelo notário do Porto, Dr. Artur da do Norte um comboio especial de ida e 
Silva Lino, foi reforçado com a quan- | volta, entre, Porto-Boavista e Trofa, com 
tia de 100 contos o capital da socie-| ADA De Porto 

cotas com a denominação nhora da Hor 
E a BOrtor o qual era de 420 e 1827 j Mandim, e castelo 
+ : Avioso, uro, 7 Alva- 
contos, tendo a importância do re- relhos, 13,52, e Bougado, 14. 
forço sido subscrita e paga em di- | REGRESSO — Parte da Trofa às 18.07 
nheiro, pelos sócios abaixo indicados, chegar a Porto-Boavista às 1 
e na seguinte proporção : 
Jorge Cardoso de Bethencourt, 
Miguel Cardoso de Bethencourt, Ma- 
nuel da Fonseca Figueiredo, Alberto | 
Fonseca de Figueiredo e Manuel | 
Maceira Recarey, 18000500 cada um; |À todas as consultas referentes à 


e Avelino Cardoso da Fonseca, com |fsição de máquinas industriais, 
10.000800. |B colas, industria textil, ete. 


pondência em português, Referências 
Porto, 19 de Agosto de 1946, 


— Casa de Portugal, New York. En- 
dereço Tel - «AFONSOS» New York 
O ajudante do notário Dr. Silva Lino, 
Mário Cândido Chaves. 


oavista, 19,09; Se- 
13; ig, 


Araújo, 


st 


pari 


MAQUINARIA 
EM GERAL 


Atende-se pronta e eficazmente a 


AFONSO BROTHERS COMPANY 


:3 Beaver St., New York 5, N. Y. 


CA MINITETAS | 


PORTO — COIMBRA — LEIRIA — LISBOA 


HORARIOS 
ESCENDENIES 


A a 4 
4,40 12d ABUU 4704 UsSU 
São João 8.40 13,2 16,00 15,00 19,50 
Oliveira de Azemeis vem 8.55 13,35 16.15 18,15 19,50 
9.3) [410 16,50 18,50 20,29 
10,00 1448 17,25 19,26 21,00 
10,35 15,20 18.00 20,00 
10,58 15.8 18,18 20,18 
W.35 16.1º 18,55 20,58 
DUO AUS UZ4S 18,3% 
8.30 41,00 13.18 47.00 
BS 11,45 14,00 17,48 
10,00 12:80 14,46 14,80 
18.30 15,00 19,00 
13.58 15,20 19.20 
14.85 18,00 20,00 
14:55 16,30 20,25 
15,45 17,80 44.10 
» 17,25 18,50 2.50 
Cheg. 19,15 20,40 0,0 
A — Não se efectuam aos domingos entre Pôrto e Coimbra 
SCENDENIES 
a 
LISBUA ... LOU 8; 12.9 
Tórres Vedras SB 10,15 14,18 
10,20 14,50 19,0 
tdo 1640 
11,35 12.40 17,08 
1220 18:30 17 
tm 13,50 18. 
10,80 L316 15,1 18,20 
tiiS 14,00 15.06 19,00 
12,00 16,45 16,460 19,50 
A A 1280 15,15 4710 20,20 
105 ua 18,25 12,18 
Mealhado cesemeereenremcerereemsemecsnasm 145 0,55 16.05 17,58 
Ana mano A 805 10,18 18,28 18,10 
TA 844 10,50 Nu 1545 
cegas SÃO qdv 12) 17,30 19,10 
Oiivelta ds “Azemeis BAS 045 ALGO 18,08 19:48 
São João da Madeirs meme» VOU 10,00 LAIO 18,20 20,00 
PORTO Cheg 100 1,00 1810 19% 71,08 
à "Não se efectuam aos doiningos, entre Coimbre e Pôrto 
COIMBRA — VISEU — COIMBRA 
COIMBRA mmnm Part 349 3 “a um 
Mealhada mm o» 4 706 1710 
Luso mm Chego SM 1830 ATENA” 
» Po Vas 18. tau Tab 
8. O. DÃO cumes Chop A45 10,45) 5 DD amersemem Tas 1700 
D 5» mem Part 10,50 EST 7] 
Tondeis mm Úheg. LLZ) 0)» nomrescam 800 18,56 
Do meme Part Ui DUIG| MonIihada cimo o» 000 19,10 
VISEU .. Ghem ISO 440 COIMBRA usimo Chet 045, 19/80 
Não se atectuam sos dom! 
PORTO — VILA REAL — REGUA - — E CosMADOR 
SÃO COSUADO mm PAL GU] LORTO creme sa 
mermmimemamem  » 68) Valongo 9.06 
reemanerms DB 18! Puredes 10,2% 
s EE are FENDAS 1,55 Penafio) 10,46 
resmmamem Gheg  R16) Alto Lixala aiii us 
cporereensem Pa 825 AMARANTE eensamencanenao [EXT 
AMARANTE” Cheg  Jous » o 
> 10,10 14,10 
Alto Lixa comme à MOSS 1810 
Eonafioi msmo  p  Ablô 15,08 
omtrteomemesmmneaem  » AM 1680 
ER ag otustesss >» 28 17,10 
sena Uneg. 128015 COSMADO . Cheg 1740 


Não se efectuam sos domingos 
JOAQUIM FRANCISCO DE OLIVEIRA. LTD. 
SEDE EM AGUEDA — TELEF, 16 

PARA TODAS AS INFORMAÇÕES 
PORTO — 8 :a Kodrigues Sampalo, 159 — Lelet 6u54 
COIMBRA — Eua da Sofia, 148 — Teles, 1209 
LEIRIA — Junto so Mercado — Lelef. 246 
VISEU — Largo Genera! Carmona 
LISBOA—Largo Martim Moniz (4 Guia) — Lelet. 3 1003 

ENCIAS EM FODAS AS LOCALIDADES DO PERCURSO 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ds 16 horas u 
Rus José Falcão. 16 — Telet 1000 


Dr. Alvarenga de Andrade 


R. de Sá da Bandeira, 192 
RETOMOU A CLINICA, 


C.N. DE CAMINHOS DE FERRO 
AVISO AQ PÚBLICO 
LEILÃO 
| « Torna-se público que no dia 15 de 
Setembro p.: £*, pelas 13 horas, nas esta- 

| ções de Vila Real, 

corvo. Se procederá à venda em hasta 
pública de todas as remessas e mi 
Volumes “encontrados abandonados nas 


estações e carruágens, entregues ao Ser- 
| viço de Tráfego, em harmonia com O 
disposto nos artigos 114º da Tarifa Ge- 
ral é 8º da Tarifa de Despesas Acessó- 
rias. 
oeoS conslematários das remessas e do- 
os. volumes. abandonados. podem 
ada retirá-los mediante o pagamento 
dos respectivos débitos, dirigindo-se 
para esse fim no Cheto da Exploração. 
até ao dia 10 de Setembro. 


Lisboa, 30 de Agosto de 1948, — O 
Administrador Delegado. Basilio Freire 
Caeiro da Matta. 15964 


Ligações directas com a praia 
de Troia e Portinho da Arrabida 


A partir de 1 de Setembro, as esta- 
ções de Terreiro do Paço Barreiro e Mon- 
tijo vendem bilhetes directos para a Praia 
de Troja e Portinho da Arrábida artio 
o transporte de passageiros desd 
de Setibal: telto em fanchas autombveis, 
Desta forma, contribui a C. P. para o de- 
senvolvimento do turismo duma das mais 
belas regiões de Portugal. 15963. 


“ALUGUERES 


ALUGAM-SE 
4 espaçosos «alões para comércio e um 
esplêndido 5º andar para habitação, na 


Rua de Cedof 10 (em frente à Rua 
do Breiner). Gomes Porto, na 
ua de Sa 'gleto- 
6801 Td 
UMOVEI 
de serviço neo pára da Ponte, ao tais 
AUTO. DORA Jost Falcão, 


Bt Telef 1474 


ESTABELECIMENTO 

Dá-se de renda, com chave, a cave e 
rés-da-rua do prédio 64-66 da Rua do 
| Loureiro, com ou sem o 1º andar, este 
| com entrada pelo n.º 70, só para comér- 
ico ou industria. BARROS, Rua M. dn 
Silveira, 153 — Telef, 489, 16020 


= 
COMPRAS 


BRILHANTES OURO E PRATAS 
Garanto que DARO aus mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
33 Telet 139; 


Catarina 


Mirandela e Mon- | 194 


O Comereis do Porte 


Um corpo enregelado 

Pode aquecê-lo o fogão ; 

Mas este BRANDY afamado, 
Este aquece o coração | 


BRANDY 
CONSTANTINO 


Escola de Regentes 
Agricolas de Santarem 


Faz-se público que se encon- 
tram abertas, de 1 a 20 de Setem- 
bro, as matrículas nesta Escola, 
para o 2º ano e no caso de haver 
vagas, para o 3.º e 4.º anos, 
Por determinação superior, não 
haverá no corrente ano lectivo ma- 
trículas para o 1.º ano, 
A secretaria da Escola prestará 
todas as informações que lhe forem 
solicitadas, quer verbalmente, quer 
por. escrito. 
Escola, 
946. 


em 1 de Setembro de 


O Director, 
a) Eduardo Sousa d'Almeida, 


Caminhos de Ferro Portugueses 
Ss AR L 

Divisão de Matertal e Tracção — Serviço 
de Abastecimentos 

PEÇAS DE AÇO MOLDADO E FORJADO 

rante a Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses está aberto concurso 

para o fornecimento deste material 

Os fnbricantes portugueses que deses 
Jem concorrer, têm patentes em Lisboa, 
na Divisão de Material e Tracção, Serviço 
de Abastecimentos, Santa Apolónia, em 
todos os dias úteis das 10 às 13 e das 14 
às 17 horas, excepto aos os, as res- 
pectivas condições e os mais elementos de 
informação, 

propostas são recebidas até às 15 ho- 
ras do dia 17 de Setembro p. £. 

Os concorrentes deverão enviar, em 
carta registada, uma cópia da sua pro- 
posta à Direcção Geral das Indústrias. 

Lisboa, 27 de Agosto de 1946. — O Di- 
rector Geral da Companhia, (a) 4. de 


Lima Henriques. isg62 


EXPLICAÇÕES 
Dá aluno Universitário, em sua 
na dos alunos, 
Conde de Vizei 


FOURGONETE HILLMAN 

gica, Estado de nova. preua «3 orte 
Requeno, Dirigir » Ser- 

Faho Moagem do 


do. Sumol Mol Brass 


PEDIDOS 


AFRICA 


Precisa-se empregado de balcão para co. 

mércio mixto, muito competente, idade 
noi 

Para tratar: 

Santo Antônio 


Casa Murilo — Rua de 
Porto, 16028 


Empregado -de escritório 


muito competente para serviços 
res 


auxilia- 
de movimento, com 25 
idade aproximado Exl 
Petgrânei s. Resposta a Reda: 
nº o Y 


para om 


BIDÕES 
Compram-se de 200 litros. Rua da Ale, 


CHEVROLET 


Compra-se 1998 em diante, Mesmo 
sem, pneus, Serafim da Sliva Pereira 
do Cruzeiro - Oliveira 


Azemeis. 
le tece 


COMPRO 

Moveis antigos é modernos, lustres, co- 
fres. tapeçarias, adornos, etc. Rua For- 
mosa, 219 — Telet. 6372. 15744 
ESCRIVANINHA 

de rampa, 2 lugares. Balança de precisão, 
de 5 ou 10 quilos. R. Conde de Vizeia, 
76-11. 16021 


E ——————, 
OFERTAS 


As facilidades que A 
IMPÉRIO oferece para 
quem precisar de di- 
nheiro 


Temos mílhares de contos para 0 coio- 
car s/ hipoteca, assim como também 
emprestamos mediante um fiador edo- 
neo, àqueles que não tenham proprie- 
dades. Organização Império. Rua Santo 
Antônio, 148-1.º — Tel. 4538. 


CORRESPONDENTE 

Pessoa competente, encarrega-se de fa- 
zer em sua casa, toda a correspondência 
gomercial, em inglês e francês, Respostas 
a este jornal a «Filomena». 6007 


CORRENTISTA 

Livros aux! com longa prática. 
Informações b:tcárias e todas as refe- 
zências, Ainda empregado. Carta à re- 
dacção a PASO. 15972 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Juro desde 4 % qualquer quantia, tran- 
sacção rápida & nas melhores condições. 
A, Pronriotária, Rua de Entreparédes, 
nº 16-2º 


CASA OU ANDAR 

Precisa-se com todas as comodidades 
para casal. Mário Fontes. Rua da Fábri- 
ca, 8 — Porto. 15958 


Pretende-se de renda com bos casa, 
de preferência na Maia; dão-se as 
melhores referências. Urgente carta 
ao n.º 691 


SOCIO CAPITALISTA 
que disponha de 300 contos, pa 
clar firma comercial em plena ia! 


e com crédito firme, Carta à Admn's- 
tração a Adriano. 


16024 


PERDEU-SE 


PRSDRUs -SE 


100800, desde 
pio ao Largo da Ciut- 
se a quem 'ejetonar ao 

16010 


TRESPASSES 


FABRICA 


Passa-se, motivo À vista 
a. 16012 


GRANDE ARMAZEM 
próximo à P. da Bataiha, numa 
mais centrais, para Stand de 
estabelecimento ou indus- 
a este Jornal ao nº 


DD sc 


VENDAS 


Batatas doces 
Ananazes 


do Algarve e de S. Miguel. Venda com 
baixa de preço, na R. Sampaio Bruno, 4. 


BORRACHA PARA SOLAS 
Vende-se na Rua do Sol, 59, 


CALDEIRA A VAPOR 

com 7,5 metros 2 de superticie de aque- 
cimento vistoriada em 1944 timbre 6 K, 
vende-se. Rus S, Roque da Lameira, n.º 
1469 — Porto, 15635 


15696 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


Para NEW YORK 


FUNCHAL, PONTA DELGADA e todos os 


demais portos dos Açores 
(com baldeação em Ponta Deigada) 


Vapor «S. MIGUEL 


Recebe carga no RIO DOURO em 9 e 10 


* 


Para ANVERS e HAVRE 


SVEA 


SERVIÇOS REGULARES PARA 


VAPORES A SAIR 


TO TAS 
MIMER 


Estes vapores aceitam, igualmente, 


CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º 


em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior O, 
HOLANDA, RQUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA NOVA, CANADA, 
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LINE 


A BÉLGICA E VICE-VERSA. 


DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


Entrou e recebe carga 
em 5 e 6 do corrente 

Esperado em 10 
do corrente 


los (com transbordo 
A, LUXEMBURG 


cargas a fretos c 
da BÉL 


Agência Maritima Lusitano Americana 


— Telefone 1981 — PORTO 


assim como para a SUIÇA, com fretes 
corridos e com transbordo em ANVERS 


Recebe carga no R 


Para carga e mais esclarecimentos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Peregrinação ao Monte da Penha 
em Guimarães, no dia 8 
de Setembro 
Por este motivo e atim de permitir 


a incorporação dos fieis naquele prés- 
tito religioso efectua a Companhia do 


Norte, no referido dia, alguns comboios 
especiais, sendo O horário, nesse dia, 0 
seguinte : 


IDA — Partida de Porto-Trindade, ts 
6,06 e 9,15; Senhora da Hora. 6,20 e 9,30 
Matosinhos, 9,04: Castelo 641 
Trofa, 7,03 e 10,15; Lousado, 

Santo Tirso 6,07, 7,34 
. 746 e 10,4 
1045; Atainde,, 702 
e 11,08 k 
Nespereira, 7,50. 8,54 
vi 02 e 1136; Fate, 
Bad é 610.6 Fárcia 009 e 8,56 


e 
6,08, 71 
e 


REGRESSO — Partida de Guimarães 
[para o, Porto, ds 11.13 6 1945: para Lor- 

17,08 1920 e 19.45, e para Fafe, 
De Paçô-Vieira para Fafe, 


mais esclarecimentos deve q 


Para 
público consultar os Cartazes que se en- 
contram afixados nas estações. 


CAMARAS PARA BICICLETA 


Usadas, vendem-se na Rua do Sol, 69. 
16696 


Comin Chevrolet 


1946 
Novo. 3750/4500 Kgs. 
Garagem «Comércio do Porto»-l c 


Caldeira marítima, 


15950 

Máquina 100 H, P., guincho e 
demais pertences, tudo em bom estado, 
vende-se para barco de pesca ou re- 


bocador, Ver e tratar, Rua Herois de 
França, 499 — Matosinhos. 
FIAT-BALILLA 
VENDE-SE por preço acessíve), cal- 
gado de novo, com 5 pneus «Good- 
“year, pintura” nova, 2 baterias, for- 
rado a couro, em perfeito estado de 


conservação 'e funcionamento, com 
alguns melhoramentos extra fabrico, 


não se tratando com intermediários. 


Facilita-se 0 exame por técnicos 
especializados. 
Para ver, falar para o telefone 


no 9244 16024 
TE Eee 


LIXAS AMERICANAS 

em rolos e folhas para todas as indústrias, 
acabadas de chegar, vende-se, R. da Pl- 
carla n.º 83º 


MAQUINAS DE ESCREVER AO MES 
e à hora, aluga-se e vende, Cedofelta, 156. 


NABAL E BONS NABOS 

Sômente os terão aqueles que obtenham 
a semente do Agricultor A. Moreira da 
Rocha — Penafiel — Galegos — Outetro 
— (Litro 15800 e 20500) 15997 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 
3 quintas no Minho e uma Cota de So- 


tledade em Braga, Vende-se. Falar J. 
16001 


Apartado 47 — Espinho. 


Da 
OLEO «SOTCOIL» 
PARA TODAS AS PINTURAS 
Fernando F. Oliveira 
Rua da Fábrica, 18-1.º. Tel. 2127. 
oa 
ORGÃOS «HORUGEL» 


Vendem-se na CASA RUVINA. Rua For- 
mosa, 173 — Porto. 15942 


ORGÃOS «GRAF» 
Vendem-se na CASA RUVINA. Rua For- 
mosa, 173 — Porto. 15942 


ORGÃOS «MUSTEL» 
Vendem-se na CASA RUVINA, Rua For. 
mosa, 173 — Porto, 


Vapor «GONÇALO VELHO» 


David José de Pinho, Filhos 


, na 


942 | 477 — Telefone, 8004, 


IO DOURO em 5 


tratar com os Agentes 


141 c 6589 
) Estado 177 


D. Ana da Glória! 
Gonçalves 
Missa do 5.º aníversário 


—PORTO. Telets 


Rio de Janeiro, 


e Buenos Aires 


Santos, | AYLESBURY 


LAMPORT & HOLT LINE 


25 de Setembro 


os 


do seu falecimento 


Passando nesta data o 5.º ani- 
versário do falecimento da saudosa 


: |Senhora, seu pai, José Gonçalves de 


(Oliveira. irmão e mais família, co- 
lmunicam que mandam rezar âma- 
nhã, dia 5, pelas 8 horas da manhã, 
Igreja Paroquial de Valbom, 
uma missa em sufrágio da sua 
alma, agradecendo, desde já, a to- 
das as pessoas das suas relações e 
amizade, o, favor de assistência 
àquele piedoso acto. 


Valbom, 4 de Setembro de 1940 


Leiam Vantagens para fedos 


PIANOS «A, E. VOLGT» 
Modernissimos  modêlos, 
CASA RUVINA. Rua 
Porto. 


Vendem-se na 
Formosa, 375 


PIANOS «BECHSTEIN» 
Verticais e de Cauda, Vendem-se na 
CASA RUVINA, Rua Formosa, 113 — 
Porto. “5942 


[DE SCE ae! 
vendem-se a pronto « prestações, quvo: 
e 2* mão Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos Casa Daniel Ruvinr Rus Formo. 
sa 173 Porto y 


PIANOS «STEINWEG» 
Verticais modêlos clássicos, Vendem- 
Em CASA RUVINA Rua Formosa, 17; 
orto, E 


PRÉDIO A S, LAZARO 
c/ rendimento de 10 contos anuais (ren- 
das antigas), construção esplêndida. Pre- 
ço, 350 contos. A HIPOTECÁRIA — 

Rod. Freitas, 812 


PREDIO VENDE-SE 

alugado boa construção com réz-do-chão 

3 andares 6 aguas furtadas bom empre- 

go de capital, Falar rua do Souto, n.º 43 
15821 


PRÉDIO DEVOLUTO 
com 3 frentes, 15 divisões, na 1,º Zona, 
próprio para família numerosa, esplên- 
dida constr Preço, 850 contos. À HI- 
POTECÁRIA — Av Rod, Freitas, sz 

eler, 1 


PRÉDIO NOVO, 
devoluto, 3 frentes, 10 divisões e gara- 
gens, bom quintal, próx. Antero Quen- 
tal. Preço, 320 contos, A HIPOTECÁRIA 
— Av. Rod. Freitas, 312—Telef, 4597 

16014 


REBOLOS E PEDRAS 

de Amolar e Afiar. Fabrica e vende aos 

melhores preços: Antônio Jacinto Si- 

mões — Messines, 15958 

TERRENO 

no Canidelo, Junto à estrada para Lava- 

dores, com a área de 12.000 m2, vende- 

-se. Falar com A. Guimarães, Avenida 

dos Aliados, 38-1.º das 11 horas às 12. 
15957 


TRUTAS 
Canos da India para pesca. Rua Saraiva 
de Carvalho, n.º 16023 


VENDE-SE 
Automóvel, 7 lugares, Garagem Atlantic 
Rua Alexandre Herculano, 16013 


VENDE-SE FORD 


ligeiro, bem calçado. Telef, 182 — Porto, 
e aluga-se outro carro para todo o país. 
16008 


VENDE-SE 

em remessas e vagons tremoços, fava, 
cevada, aveia aos melhores preços, An- 
tónio Jacinto Simões — Messines, 


1 PIANO — VENDE-SE 


retirada. Rua Ricardo Jorge, 6-1 


DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 
75800 e 110500 semanais, Rua de S. BrAr 
16029 


eee 
OLEO «SOTCOIL» 
PARA TODAS AS TINTAS 
Fernando F, Oliveira 


Rua da Fábrica, 18-1.º. Tel. 2127. 


IDEAL! 
Uma só mão de TINTA SU- 


A PINTURA 


PERLITE substitui uma de 
isolante e tr& de tinta! 


Vantagens : 
economia de tempo 
e dinheiro. 


NÃO ROMPA TANTO 
CALÇADO | 


CALCE 


feito em contraplacado sueco e 
lacado em cor alegre. 
Há 150 modelos diferentes 


FÁBRICA : 
Rus da Alegria, 870 — Porto 
Em exposição na 


CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 


SUPERLITE é um produto nacio- 
mal e motivo de orgulho para a 
nossa Indústria ! 


Superius 


O MELHOR CALÇADO 
PARA CRIANÇAS. 


Fábrica de Tintas Boa Nova, L.' 
Trav. das Cruzes, 331 — Telef. 15881 


MODERNIZE A SUA COZINHA ! 
Adquira um destes magníficos 
ARMARIOS MILFINS 
PORTO 


OS MAGNIFICOS 


CHAPÉUS TRIUNFO 
SÃO FABRICADOS PELA 
IMPORTANTE 


FABRICA TRIUNFO 


JOÃO: DA MADEIRA 
E VENDEM-SE NO PORTO NA 


JENOTA 


A CAMISARIA QUE A 
SOCIEDADE ELEGANTE 
FREQUENTA. 
PRAÇA DA BATALHA 
Em frente à Rua Santo António 


Telefone, 6387 


a 


AVISO AO COMÉRCIO 
Domingos A. Pereira & Irmão, com eta. 
belecimento de mercearia e vinhos, 
Rua de Oliveira Monteiro, 465, por mo 
vo de trespasse, convida todos os crédo- 
res para apresentar os seus recibos no 
prazo de três dias para sua liqui 

Domingos A, Pereira & 


Irmão. 
16027 


FOTOGRAFIA 30NORA 
DUM SAPATO 


NA SUA TERRA NÃO HA 
ENERGIA ELECTRICA ? 


Mesmo assim, pode ter hoje 


Vapor sueco “SUNNANLAND 


Rua Infante D. Henrique, 131 
Telefones, 348 e 349 


Para 


e ESTAMBUL 


Recebe carga em Leixões 


AGENTES GERAIS: 
GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td '*”º 
PORTO LISBOA 


Travessa do Corpo Santo, 10-2.* 


ALEXANDRIA, HAIFA, CHIPRE, PIREU 


Esperado em LEIXÕES em 24 do corente 


Para Carga tratar com os Agentes : 


Agencia Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


sm) Serviço regular entre 


EMPREZA INSULANA 
DE NAVEGAÇÃO 


pelo esplendido paquete 


«CARVALHO ARAUJO», cêrca de 23 do correi 


alluência de | passageiros, -tecomendamos 
a conveniência de marcarem os seus lugares com a maior aniecoEcia 


 Hayend do “sempre Er grande. 


possível 


boa, Madei 


ae Açores 


Todos os esclarecimentos para carga € passagens prestam 


2 NO PORTO nm 
J. T, Pinto Vasconcellos, L.º* 


R. Mousinho da Silveira, 18-1,º 253 Avenida 24 de julho, 2-2 0 
Telef. 746 Telet, 20.214 
Cresce ea 
Para 


PIREU, ALEXANDRIA e HAIFA 


VAP 


Rua da 


OS AGENTES 


OR SUECO 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Nova Alfândega, 108-2.º — Telefone 198 


M LISBOA 


Germano Serrão Arnaud 


«TORS A» 


Esperado em LEIXÕES em. 16 do corrente 


1 — PORTO 


Bayonne e Ânvers 


| BORGILA 


Esperado no Douro em 9 


Empresa Geral de Transportes S.A.R.L. 


> soo<— 


Rua Mousinho da Silveira, 30-2.º— Telef. 5938/39 


RESISTEM A ACÇÃO DO SOL 


PORTO 


Rua do Arsenal, 146-1.º— Telef. 26391 


LISBOA 


electricidade na sua casa de 
campo, utilizando as 
INSTALAÇÕES ECONÓMICAS 
DE RADIO E LUZ 
que a Electrónia lhe instala por 
um preço acessível. 


Queira pedir orçamento grátis à 
ELECTRÓNIA, Limitada 


Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


Esta fotografia é sonora, 
porque «falar 
por si... 


AS PORCELANAS VISTA ALEGRE 
acompanham a constante Evolução da 
Arte, mas conservam com fervoroso 
culto os modelos de sabor clássico, 
eternamente belos, como os da gra- 
vira acima, 
E* que, na vastidão das suas Fábricas 
cabe o PASSADO — que se recorda 
com SAUDADE e o PRESENTE — que 
se vive com AMOR. 


OS VESTIDOS TINGIDOS COM 


ANILINAS FADA 


CUJOS TINTOS SÃO ABSOLU- 
TAMENTE INALTERÁVEIS. 


Para revenda: ANILINAS FADA 


Salões de Exposição é Venda 
Travessa da R.-Formosa, 20—Pôrto LISBOA — Chiado, M + 
PORTO — Rua Cândido Rets," 18 


IO 


Wo + 
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O Comerrio do Porto 


DESPORTOS 


Bom exemplo 


As últimas competições satató: 


revelar a actividade de um c 


excelentes resultados quanto o eme desporto 


O clube minhoto, que possui 


enviou às provas masculinas um grupo de representantes que impressionou bem 


Ontem, nos campeonatos femininos, fe 


agradável e pode ser, também, tomando co 
drios é contribuir para que outros centros sigam o melhor caminho e procurem 


trabalhar em plano igual, 


Evidentemente, desta rivalidade atra beneficio para a natação, muito ca 


recida. E tudo quanto possa f 
Registamos o pormenor « siscerar 

frutos, ter as consequências por 

ressam pela natação. 


——— pese 


PATINAGEM 


Amanhã, á noite, no Lima, primeira jor- 
nada dos campeonatos regionais de 


corridas 


Principiam, âmanhã, conforme ja foi 
anunciado, os campeonatos regionais do 
Norte de corridas em patins, com a pres 
sença dos mais categorizados especialistas 
da região. Este ano, embora o seguim 
mento das provas seja o mesmo que a 
Federação o ano passado pisou em «ar 
de provisório e em regime experimenta! 
que parece solidifica-se em derinitiv 
embora esteju provado e comprovado que 
é defeituoso, a Associação pode dispor, de 
acordo com os delegados dos clubes con 
correntes, de orgânica mais susceptível de 
provar interesse de competição. Pela nossa 
parte, entendemos que a modalidade an 
tiga é a melhor, embora no caso d 


aconselhável adoptar o ertté 

Ha, realmente toda a vantagem em 1 
zer disputar as provas, em eliminatórias 
que coloquem em disputa concorrentes de 
clubes diferentes, para se assistir a jutas 
empolgantes e tanto do agrado do publico. 
como o são todas us que se suscita a per 
seguição dos patinadores. 

Não podemos avaliar a forma dos cor 
redores nortenhos o não andaremos longe 
da verdade se afirmarmos que 4 maioria 
não está devidamente em ordem, quanto 
à preparação. No entanto, julgamos que, 
mais nas categorias júniores e princi- 
piantes, que em séniores, as marcas ja 
estabelecidas vão sofrer grandes altera 
ções, sobretudo porque us equipas do 
Avadémico daqueias categorias, possui- 
Abras de elementos cheios de qualidades 
vão atacar fortemente os recordes já 
estabelecidos 

De facto, se olharmos com atenção as 
tabelas dos nossos recordes de juniores 
e principantes que abaixo publicamos, 
para elucidação, concluiremos sem estorço 
que os tempos são modestos em demasia. 

Nos principiantes, 44 segundos nos J0U 
metros, 1 minuto e 14 segundos nos 500 
e mesmo 2 minutos e 32 s. na prova 
do quilómetro, são marcas fracas que es 
tamos certos vão ser este ano derrubadas 
Nas estafetas, o panorama é o mesmo € 
portanto, acreditamos que, tanto Alipj 
como Freitas 1 ou Manuel Fernandes que 
este ano participa pela primeira vez. são 
capazes de fazer melhor, especialmente o 
último que deve ser 9 patinador mais em 
evidência. 

Nos júniores, também os resultados 
esta poca devem ser francamente mais 
favoráveis; os jovens do Académico, já 
com um pouco mais de personalidade vão 
derrubar, todos sem excepção, cremos sin- 
ceramente. Manuel Matos, o ano passado 
impossibilitado de concorrer e Fuenteíria 
— este quanto a nós a mator esperança 
nortenha de corridas em patins, vão me- 
lhorar muito sensivelmente os tempos de 
todas as prova! 

Nos séniores, não temos grandes pontos 
de referência; se Edgurd Tamexão alinhar, 
como é crível, os recordes de estatetas 
estão muito ameaçados, com excenção 
da prova americana, cuja marca está ja 
mtoo. fonger cai om 
qualquer on; de resto, ta à eg 
do Académico, uma unidade capaz 
colaborar eficientemente nas provas de 
conjunto, sabido que Rodrigo, muto des- 
portivamente acedeu em participar, uma 
orâvelmente, nas corridas. 


seria patinador de temer, mas à 5 
particular absorve-lhe demasiada aten- 
ção para poder treinar convenisniemen 

x corridas Individuais é provável que 
os tempos posam ser melhorados mas 
talvez mais nom «nacionais que nos «res 
ulonaiss, porque a forma dos patinadores 
ainda está um pouco longe 

Entim. Amanhã, cerca de trinta pat 
nadores vão mostrar-nos as suas reais pos- 
aibllidades e sabemos que a Associação 
pretende dar grande lutimento à organi- 
zação; val atender-se aos maix inalgnifi- 

antes pormenores e teremos, assim o jul 
uatmnos, tudo em ordem para que os es- 
pectáculos ngradem plenamente, 

Aqui temos, agora, à lista dos actuais 
recordes do Norte das três categorias que 
0% nossos leitores poderão recortar para 
confronto com os tempos que ámanhã se 


vão obter 
BENIORES 


00 metros — Manuel Correia de Brito, 
do A, F.C, com 40 8. 5/10, em 8-10-945, 
em Lisbon. 

500 metros — Manuel Correia de Brito, 
do A. F.C. com Im. 78. e 3/10, em 
21-7-045, no Lima, 

1,000 metros — Manuel 
Brito, do A. F. €, com 2 m 
25-97-9045, no Lima 

1,500 metros — Manuel Correia de 
Brito, do A, F. C, com 3 m. 28 5, em 
21-7-045, no Lima. 


Correia de 
18 8 em 


5.000 metros — Manuel Correia de 
Brito, do À. com 12 m. 5 s. 8/10, em 
-10-945, em 


34200 — A. C. F.: Manuel Correia de 
Brito, Edgard Tamegão é Rodrigo Viana 
Correta em 1 m. 21 5, em 8-9-944, no 
Lima. 

3%500 — A. F.C. : Manuel Correia de 
Brito, Edgard Tamegão é Rodrigo Viana 
Correia, com 3 m. 25 8, 9/10, em 8-9-945, 
no Lima 

3x1,00 — A, F.C. : Manuel Correli 
Brito, Edgard Tamegão e Rodrigo V) 
em 8-10-945, em Lisboa, 

15 m. O americana — Manuel Correta 
de Brito, Mdugard Tamegho e Dário Ta- 
megão do A. F. C., com 6.625 metros, em 
8-10-045, em Lisboa. 


PRINCIPIANTES 


300 metros — João Cunha Gonçalves, 
Académica de Espinho, 44 s., em 25-7, no 
Lima, 

500 metros — Coelho de Almeida, Aca- 
démico, 1 m, 145, em 28-7, no Lima. 

1.000 metros — Jofo Cunha Gonçalves, 
Académica de Espinho, 2 m. 32 8, no 
Lima. 

3%200 metros — Infante de Sagres, 
com olónia, Coimbra e Martins, 1 m. 36 s. 
e 4/10, no Lima, em 31-7, 

34500 — Académico, com Coelho, Frei 
tas 1 e Alípio, 3 m. 488, € 5/100, em 28-7 


no Lima, 
JUNIORES 


100 metros — Fernando Figueiredo, do 
Infante de Sagres, 15 6. am 21-7, no Lima. 

300 metros — Fernando Figueiredo, do 
Infante de Sagres, 44 5, e 6/10, em 28-7, 
no Lima, 

500 metros — Fernando Figueiredo, do 
Uvante de Sagres, 1 m. 138. e 9/10, em 
25-7 no Lima. 

3x300 metros — Académico, com Mon- 
taivão, Freitas Il e Fuentefrim, | m, 17 5, 
e 4/10, no Lima, em 28-1. 

3x 100 metros — Académico, com Mon- 
talvão, Freitas II e Fuentefrin, 445, e 9/10, 
em 25-7, no Lima, 


Ainda o nítido triunfo do Académico 
sobre o Infante de Sagres 


Um encontro Académico-Infante cons- 
titul sempre um manancial inexgotável 
de pormenores para à história da moda- 
lidade; o de domingo passado não fugiu 
à regra, como se esperava, 

Depois dos 5-0 infligidos pelos cam- 
peões do Norte, aos «lordelenses» acredi- 
tou-se que o resultado tinha sido espo- 
rádico e sem possibilidades de se repetir. 
A recente vitória da Infante sobre o Ac 
démico, em Espinho, em que os acade- 
mistas jogaram sem três titulares mais 
radicou essa Impressão e por isso a par- 
tida de domingo foi como rectificação 
necessária a fazer entre os dois mais cate- 
gorizados representantes da nossa regiãi 

O Acagémico sem o seu gunrda-red 
habitual parecia condenado a sofrer pro- 
fundo dissabor, mas o moral do grúpo era 
tão grande que não acreditava que a 
substituição lhes tirasse o trlunto que po- 
deria ser mais ou menos nítido. Todavia, 
o jovem Alípio, embora alinhasse sob os 
olhares apreensivos dos seus colegas 
soube inteligentemente respeitar os seus 
conselhos e defender dentro da toada 
mais aconselhável, O detesa e médio pro- 
curaram sempre Impedir que os avança- 
dos do Infante se aproximassem da ba- 
lisa para não desorlentarem q «keepere e 
consegulram-no amplamente, porque em 
determinada altura os remaindores do 


miro que trabalha 


honro 


FUTEBOL 


sem constituido óptimo pretexto pora| Ficaram Já formadas as II e II 
em silêncio « vem conseguindo Divisões 
Referimo-nos ao Vianense 
as é gloriosas tradições na nataçã Ban contianação dos trabalhos da 
bd ps áda aublcia geral de anteontem reuni. 
atos dos clubes da Asso 
de, igualmente, represemar. O facto é febol do porto. ticando Ja 
o magnífico exemplo, capaz de inc 2º e 3º Divisia, 
O da Cruz, Valadares, 


Oliveira do Douro + Atlético de Rio Din 


to, Mkgresaram na 24 Iivisão. 
Para a 8º entraram 48 clubes pro 
moolunarios: Varzim, S. €. de Rio Tin 
r-se nesse sentido será digno de louvor E posaial Valongodoso Dus 
ente desejamos que ele pasa dar seus | tolas. Castelo da Maia, Rebordões D 
dor ansiamos, peto menos os que se imte- | dt Bortugal + set da Hom, E 
munde e Matosinh 
reunião deu Ontem compareceram 
“ ão clubes 

1º Divisão — Porto, Boavista, Lelxões. 

oiros e Leça 

ta Divisdo — Avintes, Gala, Infesta 

lroucos a Progre 

* Dinisdo — Miético, Cruz, Valada 

o! do Douro e Mirsense 

Promoc pedro da Cova, fa 
nidelo, Penafiel, Leões, D. de Portugal 
Matosinhos, amarão, Orestuma, Rá 
Are Castelo, Freamunde, S. C de Rio 
Pinto, Valonguense e Vargitn. 

Dirigiu os tralulhos o engenheiro Vi 
day Pinheiro, do Salguetros, secretaria 
do por Edgar Mendes o Aurélio de OU 
velra Maia 

Nassoclação de Futebol do Porto es 
tava representada por Alberto Brito, 
Orlando de sousa e Enrico de Andrade 

arupo vencido em | presidente, secretário-geral. e vogal. ves 

stickado: m quase | pectivamente. “(4 o 

sempre atingir alaram os delegados 

CD O fo adianto, Alto Já | CUT Valadares, Tirconie, Avintes. Cas 

absolutamente senhor do que valia, teve | felo. datoninhos e s do Freixo Var 

talento para se aventurar em jogadas de | ft, ontim. 

disÃo de denunciar por liso o seu valor: | pf, Associação de Pútefol do Porto 
O &rupo do Académico sacudia a de- | Orlando «e Sousa 

pressão inicial, por via disso, foi a mesma 

equipa de sempre e jogou como muito JOGOS PARTICULARE: 

bem sabe, com toques rápidos em todas 

Dhusaase er demorte a ola no “eficio, Flávia 8. Olube-Académico 

feição que sempre dá os melhores fru- de Lamego, 4-2 

tos; e como o Infante não tem Jogadores 

para opôr toada de velocidade, foi sem- | OHAVES. 1 — Visitou-nos hojo, a con 

pre enleado e raramente apareceu com | yite do Flisas Sport Clube a equipa do 

uma jogada em forma. A 5 m nutos do | Acudemicy de Lamex 


' 


rientador a movimentada, « 


o da equipa ordenou a ot uma D 


substituição de Figueiredo por Rendetro | o Plavin 4 demonstrar mais clareza t 

e este conquanto não possua o valor da- | nica 

quele torna-se perigoso por ter paciência || No primeiro tempo, O Academico df 

para se postar atrás da defesa à espera, | Lumero ganhava Dor 10, 

minutos sucessivos de um lance para at O Flavia, na sexunda-parte modificou 

rar de pronto à balisa, Péssimo patinador, | a linha de avançados, passando Sebas 

dos piores que temos visto, é dos melho- | tião vara o luxar de avançado-centro, 

res da região na oportunidade do re- | Marcaram 

mate. O tento que obteve mereceu bem as) Carvalho, (1) Sebastião (1), É Atmind 

felicitações que os próprios adversários | (1). e Medeiros /1) do Flavia e Pinto 

lhe apresentaram, é Guedes, (1). do Academico de Lameg 
Duma ou doutra maneira, tanto o Aca-)  Arbitrou Monteiro Teixeira da Comis 

démico. como o Infante de Sagres, são | são Distrital de Vila Real 

dignos representantes do Norte no cam-| Os dois grupos 

peonato de Portugal e, se bem que se LAVIA — Gdangcia; Silvino e Redez 


Cesar, Americo Ar- 
aldes e Madeiros 


Amancio. Raimundo. 
mindo Sebastião. « 


apregoe a boa forma dos clubes de Lis- 
bon, também. nós estamos firmemente se- 


guros da forma dos 1º e 2º classificados | LAMEGO-Larlos Guedes; Chico e Ar 
do Porto, mando: Lidork Espinhetra, Matias, 
<> Cues. Guedes, Pinto, Carvalho e Amo- 


Restá-nos falar sobre a arbitragem de | MNi—O. 
Virgínio Pereira, a sua longa estadia em 
Lishoa deu-lhe um «amadurecimentor 


União Mourisquense-G D. da Fábrica 


muito agradável. Do seu trabalho apenas Aleluia, 6-3 

reparamos que errava ao assinalar as bo- 

las sequentes de ricochete, com que ri- MOURISCA DO VOUGA, 1 — Abriu 
gorosamente puniu os jogadores vítimas | hoje a época de futebol nesta localida 
deles. Uma bola impelida para a balisal qe com um fogo entre o Grupo De: 
que é detida pelo estick» de um adver- | portivo da Fabrica Alelufa, de Aveiro, 


sário e sobe, além da altura regula- 
mentar, é considerada ricochete, logo não 
é punida; nesse aspecto, Virgínio errou, 
mas no resto foi exemplar, quer a assi- 
nalar as bolas no patim, como noutros 
pormenores. soube ser sempre cauteloso 
e cuidadoso, Presentemente ele vale 
muito mais que épocas atraz, quando 
principiou a dirigir jogos. Precisamos de 
o observar mais uma vez, para ajuizar- 
mos convenientemente € depois podere- 
mos afitmar se é superior à Ruela que 


e o União Mourisquense 
O too foi presenciado, por numerosa 
assistencia formando o União com: Fe 
tão. Almiro e Deniz: Arlindo, Mario de 
Sariva: Correia, Vidal, Carlos, F. Hen- 
n e Fernando, O Íutebol praticado, 
fol de baixo nivel tecnico, a que não é 
estranha à falta do contacto com a bola 
hã dois 
o 
maro 
tos 


rímeiro a 
m três ten: 
anda parte, 


intervalo. Na se 


6 0 


neste momento consideramos de igui va- | 0 eruDo local marcou tentos 
tor Os clubes concorrentes ao torne.o | os aveirenses duas. Neste começo de 
nacional, como têm de escolher um árbi- | evoca. não auetemos fazer Teferencias 
tro, para deslocar a Lisboa, podem optar | especiais 4 aualquer Jogador, dei; 


por aquele, que destes dois lhe parecer /as para os fogos que se avisinham. 
melhor. “coisas do Joxo, à dihecção do União 
M.C.de B.  |ofereceu uma recordação so medio-cei 

ga Mes 


tro Mario Rocha—€. 


- Lourosa-Avintes, 4-7 
Assuntos de natação LOUROSA ÍVILA DA EEIRA), 3 — Rea- 
Aisouse. OM, dio da Lusitania 


Os afogados! Futebol Clube, integrado nas festas de 

Nossa Senhora Saude, um encontro 

Há, na vida quotidiana, um livro pre- | entre as cquivas desta Jocalidade e a) 
cioso, cujas páginas encerram bons en- | do Avíntes Futebol Clube 
Sinamentos” sempre verificados com) As equipas alinharam 

exemplos a comprovarem a sua veraci LOUROSA — Cadete 1º, Monteiro e 

dade. E porém. de lamentar que nas pá- | Le: posa paira E e se 

T vro avilhoso sue Pereira, Alcino, Cadete IL e Pe 
ginas desse “livro” riuravilhoso. Ja não AVINTES — Sejatier. Belarmino, e 


aprenda a bem proceder nos diversos 
caminhos onde frequentemente se tro- 
peça, as mais das vezes sem remédio ! 
Muito se procura cuidar, quando, em 


ob, Araujo e Silva Lino 
ra. Queiró, Ilídio e L 


qo, Goa" ceidêntes, o ruelhor dos re- | q O Lourosa foi mais eupo é demons 
médios é, indubitavelmente, a cautela, & rom qnais poder tec O, 
médios + indutivo as “evitadas, | Os, tentos do Lourosa foram, marcados 
Quantas vidas salvas, quantos desgostos | Pit diesué (1) prandão (2) e Pera (1) e 
quanta vidas alvo Iutos nunca vesti- | e Pinheiro é Hernani, do Avinte 

- ese + Os melhores elementos do urosa 
os, de. prévia oubesse preca- ; 
d e préviamente se soubesse p Domingos, Brandão Josué Leal-C 


ver o perigo, fugir-lhe e evitar o desas- 
tre! Claro que nem a todo o perigo se 
pode escapar, nem tudo se pode prever, 
mas é certo que, usando de mais pon- 
deração, de um pouco mais de prudên- 
ante o mal ameaçador, não sucum- 
biriam tantas pessoas 

Muito triste é deplorável é, o caso dos 
afogados! Tanto se tem escrito sobre 
desportos e quão pouco se tem tratado 
de natação, ensinada e orientada para 
quantos se comprazem em tomar banho ! 
Que bom não seria aprenderem todos 
os amigos da agua a nadar. e muitas 
seriam as vidas salvas 

São tantos os que tém morrido afo- 
gados, que dá pena ler o noticiário de 
tais mortes e, se tal leitura é o bastan- 
te para entristecer, mais devia ser aviso 
preventivo que livrasse muitos da agua. 
pelo temor de nela se afogarem por não 
esterem treinados na nata 

Sendo, como é, a natação tão salu- 
tar desporto, quando bem regulada, 
aceita, mesmo, go serviço de terapia, & 
tambem ruina para muitas famílias. 
cujos ente queridos acabam a vida no 
melo da mais amargurada aflição, 1u- 
tando com as aguas, sem terem muitas 
vezes, ninguém que os possa socorrer, 
porque nem sempre a estes transes 
assistem pessoas capazes de intervir 


Escamarão-Bonfim, 6-0 


- O Escamarão F. G, foi 
jogo da époça, 
promocionario, 


OENFAIS 
feliz no 
veneno 
Bomfim F 
je que apresentou O seu quadro com- 
pleto, teve que ceder, perânte um gri- 
Do que lhe foi superior durante todo 
o Jogo. 

O erupo local, fez uma boa exibição, 
nue demonstra estar bem preparada 
o campeonato que se avizinha 

Todos contribuiram para a vitoria, 
princivalmente à linha de avançados. A 
arbitragem boa. — €. 


VARIAS NOTICIAS 


Foram já vistoriados pela A. F. 
do Porto, 24 campos 


A Associação de Futebol do Porto, re- 
presentada pelo secretario-geral, . Orlan- 
do de Sousa, em conjunto com Jeronimo 
Armando Duval. membros do Con- 
eentco e dos funcionários Leonel 
e da Sgcretaria Alvaro Sedos, 


Deus nos livre de tais mortes! Ne- | já vistoriou 24 campos dos clubes filia- 
nhum remédio haverá que se possa apli- | gos naquele organismo regional: Porto, 
car a este mal? Não será possivel en- | poavista, Academico (Lima e Luso). Sal- 
Contrar solução para este intrincado | Moda Leixões. Leça, da 1.º DIVISÃO; 
problema. solução que arrede esta ca: | Ramaldense, Ermesinde, (Progresso, In- 
tástrofe, e seja a salvaguarda de mul- | festa Pedroucos. da 2º Cruz, Atletico de 
tos ? Há tanto entusiasmo, tanto desvelo. À Rio Tinto, Bonfim. Figueirense, Ouf, da 


e até protecção pelos desportos e mada 
haverá que venha beneficiar a nata- 
ção? Não é ela um dos desportos senão 
o melhor, pelo menos em nada inferior 
nos que se conhecem ?! 

Nestes ultimos tempos. em que se 
tem falado de «humanismo» bom era 
que este termo se tornasse notorio de 
todos, por obras mais que pelo dicloná- 
rio! Acção sobremodo humanitário era 
esta: desviar do perigo O nosso seme- 
lhante, desviando-o do perigo, 

«Vale mais prevenir que curar». Con- 
siderem que nada é tão Idoneo para se 
evitar o perigo, como o fugir dele. Sa- 
bido é já que «quem ama o perigo pe- 
rece neles. 

Por isso mesmo, não devia entrar na 
agua ninguém que não fosse sob a res- 
ponsabilidade de outrem que o soubesse. 
Muitos flam-se de mais nas proprias 
forças e muitissimos são os que não sa- 
dem aínda nadar. Há quem vá para a 
agua sózinho ou mal acompanhado. Ou- 
tros fogem, mesmo, aos pais para toma- 
rem banho. Tudo isto evitável, se não 
fossem tão audazes, se soubessem núdar 


joguel- 
as 


3º Luso Barreirense, Vermoim, 

ra da Mala, F. G. da Foz, Cusjo 

nhora da Hora e Francos, 

Foi levantada a suspensão ao defesa 
direito do Coimbrões, Salgueiral 


A direcção do Sporting Clube de Com- 
brões. sem quebra de prestigio directl- 
vo. levantou a suspensão ao seu joga- 
dor da equipa de honra. Salgueiral, de- 
fesa-live 


Castro, do Académico, treinou num 
clube da A. F. do Aveiro 


O exavançado da turma do Academi- 
co. Castro, dispensado pela direcção, por 
razões muito «fortes», foi convidado a 
treinar mum clube da Associação de Fu- 
tehol de Avetro. 


Fernando, do Oliveira do Douro, 
ainda não assinou à ficha 


se ao menos. fossem em companhia de) | O guarda-redes da equipa do Oliveira 
alguém que nudesse salvá-los” do peri- | do Douro. Fernando Araujo. ainda não 
£o é não se deixassem iludir por aqueles | assinou a ficha 

que, nestes casos, mostram ousadia que) O clube galense segundo nos infor. 


mam não cede O referido Jogador. 


prudência; se, enfim, houvesse mais vi- 
gilância e zelo da parte dos dirigentes, 
daqueles sobre quem carrega a pesada 
responsabilidade que têm por outrem. 
Haja, pois, mais siso e menos incúria. 


8. 
— u— 


Festivais desportivos 


João Soares, já iniciou a preparação 
dos jogadores do Rebordões 


O. Rebordões, agrupamento, promocto- 
nário do Concelho de Santo Tirso, pre- 
tendo na ópoca de 1947 dar maior de 
senvolvimento a sua secção de futebol. 

Conflou a João Soares, Jogador do Sal- 
gueiros. à orientação techica do grupo, 
tendo Já iniciado os seus trabalhos com 
treinos preparatórios 


Iniciam-se, no domingo, as provas 
desportivas do Clube Fluvial, 
em comemoração do 70.º ani- 

versário da sua fundação 


O Clube pluvial Portuense o mais a O =, 
antigo elube do Norte e o segundo do) O «Viking» triunfou na prova 
Pais comemora no próximo dia 4 de distrital de «stars» 


Novembro 0 
fundação, 
O glorioso Fluvial, que à causa des. 
rliva tem dado o seu maior concurso. 
inicia no domingo, o seu programa des- 


o aniversário da sua 


A quarta regata do campeonato distrl- 
tal de ustars» disputada entre portugue- 
ses « espanhois realizou-se ontem às 1 
* 40, FoL escolhido o percurso Pedrou- 


portivo, com as primeiras provas de 

Temo, disputadas entre os seus associa-| cos-Cova do Vapor-Pedtouços (tres vol- 

dos, em vírios Upos de barcos. tas) e à ordem de chegada fot à seguin- 
Às provas são: 4 remos iniciados, 4) te: 1.9. «Viking», com Joaquim Fiusa e 


Tulio Gorinho: 2,9, «Rano-Mar», com Juan 
Alende 4 Eduardo Aynar; 3.0 «Pedrito» 
1 com Ermesto Mendonca € Jodgo Sche- 


remos principiantes, 4 remos séniores à 
memos séniores, 8 remos mista, 2 de pon- 
ta principiantes, 9 de ponta séniores; 2 


de ponta juniores, 2 de ponta veteranos, | del: 4.º, «Capucho Tl» com João Capu- 
«runner inielados, «runnerse princt-) cho e José Alende e Conde de Bareelo- 
piantes, eskiftso principiantes, askiffso| nã: 6.0. «Mistral, Com Sanchez 6 Ga 


Jan: 7.0. 
so Galan; e 8º, 
» Fernando Belo 

Foi apresentado um protesto por Duar- 
te Belo contra Joaquim Fiuza». 


Brisote .,com Damalo é Afon- 


Juniores, $ remos 
“Fanecar; com Duarte 


8 remos imter-anti 
sentores, cano: 
olpiantes, canoas 
Juniores, 


inter-corpos gerentes 
remadores, askiffs 
niclados, canous prin- 
Juniores e erunnors» 


BASQUETEBOL 


Basquete Clube do Porto-Grupo 
D. do Orfeão da Madalena, 26-23 


Destocouse A Madalena, a equipe do 
Basquete Clube so Prrto, afim de de- 
frontar o conjunto do Olube Desportivo 
Orfnão da Madalena, vencendo os vist- 
tantes por 962), Ao Intorvalo o mesul 
tado era de 1942 à favor da Madalena. 
Jogo movimentado, de parte 4 parto, 
Clube do Porto afirmou no. 


Uermeno mais conjunto féomico. 


A» equipes nlharam, assi 
Hasquete Clube do Porto — Sá (3 pom 
Peroira (4), Al 8), Alberto 
Mannel (101.7 Arlindo e Waldemar. 
cuide Desportévo do Orfeão du Mada: 
ten — Leitão (o póntos), Afonso (4), 
Verrejra (8), Martins (0), Firmino 6 


Oliveira. 


Sallontasunu-se no vencedor: Manuet 
e Alberto e no vencido, Leitão e Far. 
retira, 

Arbitrou, a contento, Waldemar Ca- 
nedo, da À B B P. 


Devido ao mau tempo, ficou adiada 
para hoje, a primeira jornada 
«do torneio inter-sócios do Vasco 

da Gama 


Realiza-se Mole, se o tempo o permi- 
tir primeira jornada do campeonato 
intersorios «o Vasco da Gama. adiada 
ontem. A ordem dos joras foi alterada, 
Asstm teremos : às 91 15 Grupo do Hermi. 
nio contra o de Amadeu; às 2210, 0 
rumo de Pima. contra o de Abilio e às 


99 0 erupo de Dias Leito, contra o de 
Valentim, Os jogas. efectuam-se no Par 
que das Camel 


ES pes 
NATAÇÃO 


== 
Mais uma organização do Clube 
«Os Galitos da Foz» 


Organiza no domingo, o Clube «Os Ga- 
titos da Foz», uma prova de natação, em 
disputa do mio Camões e da taça 
eNelinha Leites, para madadores filiados 
na Associação da Porto, 

à prova efectua-se no domingo. pelas 
nt horas, 4 entrada da barra. À inscri- 

tarmtna amanhã, na sede do clube 

as W horas 


ng 
TENIS 

O Clube Internacional de Ténis, 
conquistou a taça «Eduardo 


Cabrita», no torneio das 
Caldas da Rainha 


Com à colaboração da equipa do Clu- 
ve Internacional de Tenis. disputou-se 
nas Caldas da Rainha, um torneio en- 
tre a selecção «Caldenser 

O conjunto representativo do sul, 
conquistou a taca «Eduardo Cabritar 

eleeção era formada por elemen- 

idas Sport Clube 
am; Fernandes. Granham a 
Harbordu. 

Os Jogos 

O primeiro encontro realizado fot o 
de pares-tomens, em que se detronta- 

Antero de Abreu-Seabra Pinto (O. 

e José Augusto Silva-Calheiros 
(C. Rj. Os lsboetas venceram à 
de. DOr 62 q 62. 
No sigundo de encontro de singulares 
Jogaram Carlos Costa (O, 1. T.) e Abílio 
Pinheiro (6, Rj). Carlos Costa venceu 
Dor 76 e 75. 

O outro encontro foi disputado entre 
Rui Pereira (0, 1. T) e Henrique Mi- 
neiro (0. Ro) 


Não se apagará tão cédo da memória 
de todos os lusitanos a undécima Volta a 
Portugal em bicicleta. 

Sera difícil, também, para os norte- 
nhos, esquecer a brilhante actuação dos 
seus representantes nessa grandiosa com- 


Ru! Pereira, jogando com acerto, | Petição. 
venceu o campeão regional das Caldas| O nome do bi-titular nacional F. J. 
da Rainha, po” 62 e 61, Moreira entrou na história da tmpor- 


tante prova e a sua valorosa e convin- 
cente figura ficará para sempre como 
fulcro do éxito que encheu a XI Volta 
ao Pais, 

Os nortenhos sentem-se envaidecidos; 
os seus estradistas denunciam clara satis- 
jação pelo dever cumprido e, ainda, por 
terem dado à maior manifestação des- 


ecuuouse o segundo 
mens, em que q for- 
mação constituida por Eduardo Cabrita 
-Rui Pereira (C, 1 T.) venceu 0 par for- 
amado por Abílio Pinheiro-José Augusto 
(0. R), por 62 e 64. 

O ultimo encontro de pares-homens, 
penultimo do programa, foi disputado 


Seguidamente vá 
encontro de pares-h 


Pi fsmo eve a jornada q! - 
minou no domingo, no Estádio do Vale 
do Jamor. 

Basta citar que a média geral quilomé- 
trica horária de 31,435, para os dois mt- 
lhões setecentos e cinquenta e oito mil 
metros percorridos deve-se, em grande 


vo 16. RJ. 
“A formação da capital nas duas par- 
tidas, saíu vencedora, por 62 e 63. 

fechar a série de encontros, a se- 
lecção das Caldas conseguiu a sua unt- 
ca vitória em paresmistos graças ao 


dom trabalho produzido por Mrs, R$-] parte, ao «martanista» bi-campeto” na- 
chavuson-Henrique Mineiro, que vence-) cional 
ram o par constituido por Conceição) a pupulução : 


Costa-Rut Pereira, após um Jogo brilham; 
te, por G4 e 03 


pela chegada dos seus «voltistas» e dispen- 
sou-lhes EXITAOTALNANU 1eCepyuu — wuesut 
a chuva que caiu durante a tara 

O largo Ironteiriço à estação de Cam- 
panhã — muito antes da chegada do 
comboio — era um mar de gente. 

Algumas bandeiras davam ao numeroso 
grupo ambiente festivo. 

Como é natural,*o nome de F. J. Mo- 


Os campeonatos do Luso, 
iniciam-se hoje 


«conrtss do Luso Tenis Olube, inte 
hoje, pelas 16 horas, os jogos do 


torno do Luso. eu singuliresomens e 

pares-homens, disputandose a taça «Er-] reira — sem nunca ser esquecido os de 

nesto Navarro» e «Comissão de Iniciativa | Dias dos Santos, Manuel Jose Peretra, 

de Turismo» Joaquim Sá, Joaquim Costa, António 

A comissão organizadora deste cam | Castro e José Novais — eram reclama- 

peonato é con da pelos srs. enge-| dos. A prioridade — e isto justifica-se — 

nhetros André Navarro e Mário Meunier, | foi dada ao estradista de Sobrado (Va- 

José Antônio Gonçalves e Alfredo Lop longo). Não admira; ele fôra um vencido 

da silva, servindo de juizárditro Joa-| que, no conjunto geral da Volta, supe- 
quim Miguel de Serra e Moura, norizou o vencedor.. 

Désde a estação de Campanhã até à 

e Emma, sede do F. C. do Porto (grande edificio 

de exíguas dimensões...) — onde os avol- 

0) UEI EM PATINS tistass foram recebidos — deram-se cê- 

nas apoteóticas. 
a Foram vividos e sentidos grandes mo. 
Artes mentos — alguns dos quais chegaram a 
Um jogo na Figueira da Foz Pi da a o 

, A manifestação de ontem foi — com 

No rink do Tenis Clube, da «raia da | propriedade — a sequência da recepção 

Claridade, teve lugar uma demonstração | dispensada há dias, no Estádio do Lima. 

de omuel em patins, na qual tomaram | “Na Praça do dr. Sidónio Pais, frente 


rto antigos € 
dalidade, 


novos Jogadores da mo-| à sede do grande clube azul-branco, mi- 


lhares de pessoas encheram o vasto re- 


Os teams foram constítuldos nor Joa- | cinto, numa afirmação de reconhecimento 
quim Aguas, Raul Barbosa, Elisto e Rui | gos Homens que, durante 18 dias, ao lon- 

dr. José Rainha, Matas, Va-| go das estradas, na ligação de vilas, al- 
anea A. Cruz. Antonto Amaral e Cama-| deias e cidades, disseram q todos que a 


rão. 

O espectaculo. 
rimação, fol 
assistencia, 


capital do Norte estava presente e que 
o F, C. Porto, Salgueiros e Académico 
eram clubes da grande Invicta e Nobre 
Cidade do Porto. 


que teve fazes de gran- 
presenciado por nume- 


do 
ros 


Arbitrou. a contento, Armando Car Seguindo todas as fases da homena- 
neiro, antigo elemento do Oquei O. de | gem, aqueles milhares de pessoas pude- 
Coimbra. ram ver e ouvir tudo quanto se passou 


— dentro do «lar» do F. C. do Porto — que 


ARsenleias gerais tornou estensiva q recepção. 
NA SEDE DO F. 6. DO PORTO 


gs 
A do Grupo Columbófilo de Lordelo Pouco passava das 18 horas e meia 
do Ouro quando a caminheta, que conduzia os ci- 

clistas, chegou à sede do F. C. Porto. 

socliados reunem no dia 11 de Engalanada com as bandeiras do clube 


portuense, do Salgueiros e do Académico, 
a caminheta era precedida por um auto- 
móvel, que conduzia os directores da 
Associação de Ciclismo do Norte, que se 
fez representar pela maioria dos seus di- 
rigentes. 


Setembro, pelas 2 horas, em assembleia 
com a seguinte ordem dos traba- 


Leitura. apreciação e aprovação da 
acta da assembleia reral anterior 


1/2 Hora para discussão de qualquer 
assunto de in para o grupo: Enquanto a multidão vitoriava os avol- 
Discussão & ação das contas da | tistaso e eram lançadas muitas flores, 


os velocipedistas apearam-se e deram en- 
trada na casa do clube azul-branco, onde 
os esperavam, entre outras, as seguintes 
pessoas: major Ferreira Braga, coman- 
dante da P.S. P.; dr. Araujo Barros, em 
representação da Camara Municipal do 
Porto e do Salgueiros; Alberto Brito, pela 
Associação de Futebol do Porto; dr. An- 
tónio Graça, dr. Carlos Graça, José Ba- 
celar, sócio 1 do F.C. Porto, Ivo de 
Araujo, Artur de Sousa «Pinga», Carlos 
Nunes, dr. Cesário Bonito, presidente do 
F. C. Porto, Julio Silva, António Santos, 
Américo Areal, presidente do Tirsense; 
José Donas, M. Soares dos Reis, Augusto 
G. Gouveia, Eloi Silva, Lopes Martins, 
José Saldanha, Torcato Plácido, repre- 
sentantes do Portuense Rádio Clube e do 
Electro-Mecanico, etc., etc. 

Entre entusiasmo indiscritivel e mul- 
tidão cada vez em maior numero, O pre- 
sidente do F.C. do Porto, dr. Cesário Bo- 
nito, pronunciou, ao microfone, o seguinfe 
discurso: 

«Ainda há poucas horas o País de pon- 
ta a ponta, vibrante de entusiasmo e de 
emoção, aclamava com delírio os bravos 
atletas “que participaram na XI Volta q 
Portugal. 

O Norte, pela primeira vez no histo- 
rial da grande competição velocipédica, 
enviou uma embaixada digna das suas 
tradições, á altura da sua fama. Não só 
o clube, a que tenho a honra de presidir, 
mas também o Académico e o Salgueiros, 
enviaram á grande prova valorosos atletas 
que, com denodo e valentia, Todaram pe- 
las “estradas doiradas de Portugal, na 
melhor defesa das suas cores. : 

Jornada gloriosa para as colectivida- 
des nortenhas. Os seus nomes projecta- 
ram-se de Norte a Sul, em todos os can-- 
tos do Pais, desde as “íngremes ladeiras 
de Trás-os-Montes às planícies do Alen- 
tejo, do Algarve florido, alegado em sot, 
ao Minho verdejante e encantador, 

Não quero encarar, por agora, neste 
momento, em que a cidade do Porto vos 
abraça e felicita o vosso valor individual, 
a classificação melhor ou pior que obti- 
vesteis, se q fortuna vos sorriu ou à pou- 
ca sorte vos atraiçoou. Quero ver, apenas 
— para salientar gostosamente — o valor 
da" vossa participação como projecção 
sentais. 

O brio com que lutasteis, o desporti- 
vismo de que desteis exemplo forte e 
exuberante, e a vossa compostura dão 
lugar ao meu agradecimento sincero e ao 
agradecimento de todos quantos sentem 
o seu coração pulsar por esta linda e 
honesta região nortenha. 


gerencia de 15% 

Discussão dos assuntos tratados na as- 
sembleia geral anterior, 

Não havendo à hora indicada, nume- 
ro legal de socios. a assembleia funclo- 
mará 1 hora depois. com qualquer nu 
mero 


DESDE 1882 QUE ESTA MARCA 
LICORES 
= E 
XAROPES 


EM SIDO A PREFERIDA 


Rescaldo da XI Volta a Portugal 


À capital do Norte 


recebeu, ontem, carinhosa e apoteóti- 
camente os seus «voltistas» 


envolvendo todos na mesma 
homenagem 


peão nacional e para M. J. Pereira, o 
sr. dr. Araujo Barros focou vários por- 
menores de ordem regionalista e termi- 
nou com um «Viva a Cidade do Porton! — 
unanimemente correspondido. 

Segul-se-lhe o presidente da Associa- 
ção de Ciclismo do Norte, Santos Ivo, 
que saudou os corredores, aludiu à sua 
actuação, destacou o brilhante comport 
mento de F. J. Moreira, para terminar 
com o pedido de serem expostos — numa 
das salas do Clube dos Fenianos — todos 
os prémios conquistados pelos ciclistas 
portuensess, afim da população poder ver 
de perto o produto do seu esforço. 

Depois, Moreira, Dias Santos, M. J. 
Pereira, Novais, Castro, Sá e Onofre tam- 
bém disseram à assistência o que se lhes 
oferecia e agradeceram todas as aten- 
ções. 

Também. o massagista Francisco Gon- 
catves — grande trabalhador na Volta — 
O delegado João Rodrigues se pronun- 
ciaram, confessando 0 seu contentamento 
pela recepção e agradecendo as manifes- 
tações dirigidas à caravana. 

'S6 o campeão dos contra-relógios não 
falou. Emocionado, tinha a voz embar- 


gada... 
NOTAS DISPERSAS 


Sempre muitissimo reclamados, os va- 
lorosos estradistas tiveram que assumar 
à varanda, dando assim, plena satista- 
ção às persistentes chamadas do público, 

Muitas vezes o povo delirou e chamou 
pelo «martanista» bi-campeão. 

Todos os ciclistas, sentindo a mesma 
ovação, Igual carinho e confundidos, res- 
ponderam com sorrisos, com exterioriza- 
ções de quem se sente comavido, à gente 
que não se cansava de os aplaudir, 

A manifestação de ontem marcou — 
disso estamos convencidos — nova etapa 
para o futuro da velocipedia nortenha. 

<> 

Muitas flores e crávos cobriram as ca- 
beças dos evoltistas» que, continuamente 
foram ovacionados. 

Os nomes de todos, mas muito espe- 
cialmente de Fernando Jorge Moreira e 
Manuel José Pereira — que receberam al- 
gumas prendas —, andavam ligados, de 


Rea em dit qainigõem 


Alguns telegramas: dos portuenses Eli- 
elo e Ilídio Rebêlo, residentes em Lisboa; 
do F. C. da Pampilhosa, de Alvaro Gui 
marãe do sócio n.º 753, do Académico; 
de Porfírio Oliveira, etc. 

As janelas dos edifícios próximos es- 
tavam pejadas de gente. 

Na rua do Clube Fenianos e na Praça 
do dr. Sidónio Pais os serviços do tran- 
Sto foram admiráveis, muito contribuin- 
do a acção da Polícia e da G. N. R 

<> 

Um grupo de menínas ofertou uma In- 
teressante cesta com petalas, acompanha- 
das de três sonetos alusivos à actuação 
dos portuenses na Vi 

<> 

Uma presença importante: a do conhe- 
cido internacional de futebol Carlos Pe- 
Feira, que velo expressamente de Lisboa 
para” se associar à homenagem. 

<> 

O emartanistas F. J. Moreira, o «en- 
“carnado» M. J. Pereira e o «academistas 
Antônio Castro, irmanados no mesmo 
abraço, apresentaram-se ao publico e de- 
monstraram à todos, de forma inequivoca, 
à sua amizade e camaradagem e conse- 
Quentemente a ligação estreita dos três 
clubes durante a undécima competição à 
volta de Portugal 

<> 

O «gondomarenses Imp. dos Santos 

só hoje regressa a esta cidade, no rapido. 


O Norte não queria mais. Todos com- 
preendemos as, condições em que v5s 
rapazes do Norte, participasteis na prova. 
Orgulha-nos sobremaneira o exemplo que 
desteis fartamente etapa a etapa, quiló- 
metro à quilómetro, exemplo de perse- 
verança, de força-de vontade, lição de 
inconfundível desportivismo. 

“As nossas equipas, embora sem o apoio 
que seria de desejar, em luta permanente 
contra tudo e todos, deram proves valo- 
rosas da sua capacidade, da real forma 
dos seus componentes, da rigidez dos 
seus musculos, da têmpera da sua alma 
forte. 

“a Todos nós o compreendemos e a pro 

-lo esse espectáculo grandioso, ines- 

1 hegada da caravana | 
a esta cidade. Naquela multidão imensa, 
vibrante, sufocada pela emoção, multidão 
nunca igualada, que horas e horas se 
comprimiu no Estádio do Lima, só para 
ver de perto-e aplaudir os seus (dolos, 
podesteis ver, rapazes valorosos do Norte, 
à alma imensa, a alma gigante do Porto, 
agradecida pelo vosso esforço generoso. 

Ela, essa multidão ineguaiável, constt- 
tutu o nosso melhor testemunho de gra- 
tidão. Mais do que todas as palavras, 
melhor que todos os prémios, esse espec. 
táculo inesquecível, que nasceu da von- 
tade espontânea de todos que all se re- 
uniram, diz com eloquência da nossa 
grande ' admiração por todos vós e do 
nosso orgulho pelo posso valor, 

Por isso vos dou, indistintamente, a 
todos, os mortenhos que participaram na 
XI Volta a Portugal as boas-vindas e 
apresento as melhores felicitações pelo 
vosso brioso comportamento. 

Todavia, não me posso esquecer do 
clube a que tenho a honra de presidir 
e da embaixada que tão brilhantemente 
o representou 

Para vós, rapazes do Futebol Clube do 
Porto, o meu agradecimento, na interpre- 
tação que reputo de fidelisstma, mais vee- 
mente, mais profundo, mais íntimo. 

Sois rapazes que lutam como eu, pela 
mesma causa, por essa grande causa que 
é o nosso glorioso clube. 

Todos vós, companheiros de armas va- 
lorosos, desde os independentes aos ama- 
dores, vos comportasteis de forma a criar 
o nosso orgulho e á altura da confiança 
que vos deposítamos. 


Nem todos foram. afortunados. Nem HOMENAGENS 
todos lograram atingir aquilo que sonha- A 
ram dar ao seu clube. Nem por isso eu Um grupo de conterraneos do «sal- 


gueirista» Manuel José Pereira, à frente 
dos quais está o campeão nacional de ve- 
locidade, Manuel da Silva Correia, vai 
prestar, em breve, significativa homena- 
gem ao dedicado e correcto ciclista do 
clube encarnado. 


deixo de os felicitar. Cumpriram o seu 
dever. De todos porém, um ha que soube 
pela altura da sua personalidade grande, 
mercê do seu valor inconfundível, sobre 
por-se a todos quantos galgaram, iutando, 
mais de dois milhares de quilómetros, por 


essas estradas lindas do nosso Portugal. <> 
Fernando Jorge Moreira. De valor in- 

discutível, forte entre os mais fortes, Mo- Também a Associação de Ciclismo do 
feira arrastou a multidão de toda a par- | Norte — que ontem estava represemada 


te. Não ganhou o primeiro lugar no apu- 
ramento final, mas conquistou-o indiscu- 
tivelmente pelo valor revelado e que im- 
pôs duma forma inconfundível. 

Não é preciso referir o facto de ter 
cencido onze etapas, nem tão pouco sa- 
Mentar a hersica arrancada de recupera- 
ção, para o tornar grande e fazer realçar 
o seu valor. 

O nome de Fernando Jorge Moreira 
é um nome de todos, que todos soletram 
embevecidos, em que todos pensavam logo 
mat abriam as páginas do jornal ou o 
botão do aparelho de rádio, ou se com- 
primiam na multidão anónima e entu- 
siasta dos «placards». 

Fernando Jorge Moreira foi o ez- 
poente máximo da representação norte- 
Tha e para mim o mais valoroso ciclista 
que participou na XI Volta a Portugal. 

Fivamos-lhe devendo a excelência dos 
resultados técnicos, a emoção que a todos 
nós invadiu, a espectativa deliciosa em 

ue vivemos esses dias quentes de Agosto, 
durante os quais se desenrolou a prova. 

Figura máxima da nossa representação, 
a ele endereço os cumprimentos de boas 
vindas do F. C..do Porto, as felicitações 
sinceras, quentes de entusiasmo de mi- 
sinceras, quentes de entusiasmo de mi- 
lhares dos associados, adeptos e amigos, 
na certeza antecipada que eles serão O 
incentivo para maiores feitos. 

Em Fernando Jorge Moreira abraço o 
ciclismo nortenho, a melhor afirmação 
do ciclismo nacional, um dos maiores 
atletas do meu clube, toda a nossa re- 
presentação da XI Volta a Portugal, que 
todos vejam neste abraço amigo, a melhor 
e mais sincera homenagem daquele que 
se honra e orgulha de presidir ao clu- 
de que eles também souberam defender. 


<> 


Falou, a seguir, o sr. dr. Araujo Bar- 
ros, que, em dupla representação, tez 
brilhante improviso, distribuindo os elo- 
gios precisos, saudando os corredores e 
todos os desportistas da cidade, destacan- 
do o porte dos nossos «voltistas» e en- 
volvendo todos na mesma homenagem, 
fazendo, a seguir, a apologia do desporto. 

Depois de outras considerações e de 
citar mensões especiais para o bi-cam- 


por: Santos Ivo. Filipe Westermann, Joa- 
quim Moreira Junior, António Fernandes, 
Américo Soares, Manuel de Vasconcelos 
e José Gonçalves Ribeiro — projecta, para 
breve, distinguir o bi-campeão nacional 
F. 3. Moreira. 

sa 


Os «gondomarenses», por seu turno, 
vão receber Dias dos Santos e Império, 
homenageando-os. 

<> 

Os desportistas de S. Romão do Coro- 
nado aguardam a chegada do «amador» 
Joaquim Sá para o distinguirem. 

Também os «academistas» vão dedicar 
a António Castro uma sessão solene, onde 
lhe será prestada merecida consagração. 

<> 
- O Sporting Clube do Norte está a 
preparar uma homenagem dedicada a 
M. 3. Pereira e a António Castro. 


<> 
Joaquim Costa receberá, também, uma 
distinção dos seus amigos e conterra- 


neos. 
<> 

O Rancho das Rendilheiras do Monte, 
de Vila do Conde, recebem, festivamente, 
no próximo sabado, na sua sede, o seu 
conterraneo António Castro, a quem pres- 
tarão homenagem. 

<> - 

Valongo. por sua vez, está a preparar 
grandiosa manifestação ao bi-titular emar- 
tanista» e seu conterraneo, sendo-lhe, de- 
pois, oferecida valiosa prenda. 


ESA 
Além das flóres que foram oferecidas 
ao «salgueirista» M. J, Pereira, a menina 
Beatriz de Freitas Lima ofertou, também, 
a F. J. Moreira um guarda-joias e um 
ramos de flores. 


<> 

O sr. Ludgero Malheiro escreveu-nos 
sugerindo a quem de direito — neste 
caso ao F. C, do Porto e ao bi-campeão 
nacional — a oportunidade em fazer-se 
uma exposição dos prémios ganhos pelo 
telista de Valongo. 

As pessoas que quisessem admirar a 
exposição pagariam 1800, revertendo 2 


F. J. MOREIRA — bi-campeão nacional, e 
MARTANO — a bicicleta da vitória, 
agradecem as felicitações dos seus 
amigos e, bem assim,.as manifesta- 
ções de aplauso que de toda a parte 
do Pais têm recebido. 

Por F. J. MOREIRA e pela MARTANO 


GONÇALVES & MELO, L.? 
Rua Formosa, 252 —- PORTO 
e em BARCELOS — Rua D. António Barroso, 37 


re 


A multidão assiste, na Praga Dr. Sidónio Pais, à recepção prestado aos «voltistas» portuenses 


produto para os pobros do Governo Civil. 
A Jdeia é interessante e aproveitável. 


A FECHAR 


Era já noite quando a sede e a Praça 


do dr. 


Sidónio Pais começaram a ficar 


com o movimento normal. 
Então, mais Avontade, quisemos ouvir: 


F.J. 


MOREIR sentir- 


» que nos disse 


-se imensamente satisfeito pela forma 
como os «nortistas» tinham recebido os 
homens da Volta que representaram o 
Norte. Mostrou-se também encantado com 
as manifestações de que fora alvo e con- 
fessou-se contente pela classificação al- 


cançada, esperando, na próxima comp 
tição fazer mais e melhor. Para O Comé 


cio do 


Porto teve palavras amigas e de 


reconhecimento. 
MANUEL JOSÉ PEREIRA garanttu- 
-nos que só a infelicidade que o perse- 


guiu e 


uma doença que O atacou a meio 


da prova não o deixaram — apesar de 


toda a 


sua melhor vontade — alcançar 


posição mais agradável. Contessou-se al- 
tamente grato ao F, C. Porto, pelo que 
lhe fizeram, prestou homenagem a Morei- 
ra, disse do seu reconhecimento pelos ser- 
viços que lhes prestaram o massagista 
Gonçalves e mestre Aniceto e terminou 
por testemunhar-se rito agradecido à 
toda a gente do seu clube e aos seus ami- 


E 


ss. Para O Comércio db Porto teve uma 


saudação especial. 

ANTONIO CASTRO contessou-se ma- 
ravilhado pela recepção, lamentou a sua 
pouca sorte durante à prova, encontrou 
no categorizado eacademista» Evaristo dos 


Santos. 


um grande protector moral e m 


terial, mostrando-se grato a todos do seu 
clube que, de qualquer forma, o anima- 
ram, não esquecendo o nome do seu che- 


fe de secção, 


Salvador Henriques, e teve, 


também, para O Comércio do Porto pata- 
vras de aplauso q de admiração. 


<> 


Terminara a apoteúse da chegada; cado 
qual largara para os seus destinos, 

Daqui à alguns dias começarão as ho- 
menggens dos amigos, dos admiradores, 
da Associação regional e dos clubes. 

A XI Volta jamais será esquecida. A 


capital 


aa dos seus representantes, que mais.do. 
ue as 


ram-se 


do Norte impós-se, graças à actua- 


classificações obtidas dist I- 
pelo seu porte atlético e cívico. 


Z de G. 
pena | pn 


Jogos Olímpicos 


A sua realização em Wembley 


te um 
Jul 
Mza 


cha de 
cha ido 


m anllometros 


LATISANE. 3 — Na 
hola do 
anuncio 
Dicos se 


omités olimpico 
que 08 proximos Jogos vlint- 
realizarão em Wembley, duran- 
perlodo de Já dias em fins de 
no mês de Agosto. NÃo se TeM 
nrovas do domingo. Tambem e 
Julr uma Nova nrova de mar 

10 quilometros o substituir a mar 
O quilometros Dor uma prova de 


Não sa decl 


realizarão: oa Jogos olimpicos. de 
O “nresidente, Edstroem, declarou que 
WembloY seria considoravelimente, amplia- 
do com mais lurares sentados. O Progra 
ma “das” modificações Iuciui” à constru 
cho de uma piscina espocisi « sala para 
as nrovas do puxiliamo. — Reuter, 
EA aibeci ans ci Jo EE A 
se de luto» atleta do F, 0. do Polo, 
dio beiro, 4 
Senudos posmes 
a gm 
PUILIPS 
QUARTA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL 1 
vos mo Lisboa 1) 


As 
dia! 


«Ecos 
0,50; 

ás 12 
radas; 
salão; 
ciário 
13,30: 


18,30: 


salão; 


de S, 


Maria 


ção. 


«Ouça 


Musica gray 


questras típicas; ás 14: Interrupção 


tória da Musica», pelo prof. 
tas Branco; ás 22: Transmissão do Teatre 


EMISSOR REGIONAL 
141 kos 


A's 12: Hino Nacional. — Anuncio 4 
resumo do programa do dia; ás 12,02: Re 
vista da Imprensa do Norte. — aDiso 
da sem: 
revistas portugues! 
ções norte-americanas; às 12,30: Infor 
mação agrícola; às 12,40: 
espanhola; ás 13: Programa nacional; à 
14: Interrupção da emissão; ás 
Reabertura. — Anuncio e resumo do pro- 
grama local; ás 18,30: Programa nacional 
às 19,04: Boletim mejeorológico; ás 19,06 
Trechos de operetas: ás 19,20: A orques 
tra de Murillo; ás 19,30: Os grandes exe: 
cutantes; ás 2 
questras e vocalistas 
Muglea de cinema: fa 2030: Diário do E 
progtama de à. Pinto Machado; ás 20,55 


20 m. 


Das 12 a: 
«rama nacional 


8.30; Abertura da estação. — «Bom 
às 840: «A voz da manh»; ás 8,501 


«Acerca de um discos; às 9: Sinal horá: 


rio, — Guia das donas de casa; ás 9,151 
«Bota-Clubs:; ás 9,30: O que dizem os jor< 
nais; ás 9,35: «Ecos da Ribeiras; ás 0,40: 


por Ayalla Boto; dt 
ja; ás 10; Interrupção) 
Reabertura da estação. — Guitar- 
às 12,15: Musica coral; ás 12,35: So- 


desportivos», 


los de instrumentos; ás 1245: Musica dá 


ás 13: Sinal horário, — 2º noti- 
és 13,15: Musica de câmara; ds 
Novidades literárias»; ús 13,40: Or- 
gás 
Resbertura da estação. — Musica 


de dança; às 19: Sinal horário. — 3º noti- 
clário; 
«Caso do diam; ás 20,10: Musica de filmesi 
ás 20,30; Cançonetas italianas; ds 2045; 
Danças dos tempos ídos; ás 21: Sinal hor 
rário. — 4 noticiário; &s 21,15; Musica da 


às 19,05: Musica sinfônica; às 201 


ás 21,30: Cultura Popular : «His 
uís de Frei. 


Luís de uma hora de variedades 


em que colaboram a Orquestra Ligeira 
dirigida por Tavares Belo, os cantoret 


Gabriela e José António, as cam 


onetistas Luiza Maria e Laura Puchol, 4 
conjunto vocal Irmãs Remartinez e o cla 
rinetista Domingos Vilaça; ás 23: «Rá, 
dio-Teatro 
ás 23,50: 5 
do dia; à 


ds 235; Musica de dança, 
noticiário, resumo noticias 
24: Encerramento da esta 


DO NORTE 
86 m 


Musica de fitas ot 


am; ás 121 
: às 12,20: Três cam 


Musica ligeira 


16,29 


«O caso do 
Migeiros 


» ou or 
às 2015 


às 2040; «Da minha janela à tum 


esta melodia»: ás 21: Programa na: 


cional; ás 24: Fecho. 


Coimbra 142? Kos 


14 € das 18.30 às 4: Pro 


rio * 


